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Proteger a liberdade de consciência é dever do Estado, e esse é o limite 

de sua autoridade em matéria de religião. Todo governo secular que 

tente legislar sobre observâncias religiosas, ou impô-las pela autoridade 

civil, está a sacrificar o próprio princípio pelo qual os cristãos 

evangélicos tão nobremente lutaram.  

Ellen G White (1827-1915) 



RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo aprofundar a compreensão da 

Liberdade de consciência no pensamento de Ellen G White, focando 

especialmente nas reflexões contidas em uma de suas obras, O Grande 

Conflito. Para tanto esta pesquisa descreve o contexto social, histórico e 

religioso vivido pela autora apontando os principais fatores que influenciaram 

sua vida. Em seguida procura-se compreender qual a relação de seus escritos 

com a Bíblia, analisando sua hermenêutica. Na parte final há uma descrição do 

histórico da composição da obra, seguida de uma análise da mesma, buscando 

avaliar o impacto que suas reflexões trouxeram para o seu tempo e que ainda 

refletem em nossos dias. Embora Ellen G White não seja uma teórica de 

renome e considerando suas limitações e seu pouco preparo acadêmico suas 

reflexões produziram um ethos religioso na denominação da qual foi co-

fundadora, os Adventistas do Sétimo Dia, que estimulou-os a serem bem 

atuantes na defesa desses princípios. Por meio dessa pesquisa constatou-se 

que essa continua atuação é fruto de uma visão que integra a temática da 

liberdade de consciência não apenas a uma dimensão histórica, mas também 

escatológica. 
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ABSTRACT 

This research aims to deepen the understanding of freedom of conscience in 

the thinking of Ellen G. White, focusing especially on the reflections contained in 

one of his works, The Great Controversy. Therefore this research describes the 

social, historical and religious lived by the author pointing out the main factors 

that influenced his life. Then we seek to understand what the relationship of her 

writings to the Bible, analyzing its hermeneutics. In the final part there is a 

description of the history of the work's composition, followed by an analysis of it, 

seeking to assess the impact that your thoughts have brought their time and still 

reflect today. Although Ellen G. White is not a theoretical renowned and 

considering its limitations and its little academic training their reflections 

produced a religious ethos in the name of which he was co-founder of the 

Seventh-day Adventists, who encouraged them to be very active in the defense 

these principles. Through this research it was found that continued operation is 

the result of a vision that integrates the theme of freedom of conscience not 

only a historical dimension, but also eschatological. 

 

Keywords: Ellen G White. Freedom of conscience. Great Controversy. 
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INTRODUÇÃO 

Meu estímulo para desenvolver essa pesquisa nasceu do meu percurso 

religioso, que desde cedo foi ligado a Igreja Adventista do Sétimo Dia. Devido a 

esta ligação e a enorme importância que Ellen White tem na denominação, 

logo cedo fui introduzido a leitura de seus escritos. A partir dessas leituras pude 

perceber a enorme importância que ela dá a temática da liberdade. Em 

especial, as reflexões contidas na obra O Grande Conflito, sempre me 

chamaram a atenção. A luz de uma eminente lei dominical cresci com a 

sensação de que a qualquer momento a liberdade de consciência seria 

restringida. Esse sentimento provocou o desejo de conhecê-la e compreende-la 

a luz do contexto histórico em que ela viveu. De modo geral, meu desejo era 

investigar de que maneira suas reflexões impactaram essa comunidade no 

passado e porque continuam a influenciar a visão do futuro. Essas questões 

me levaram até o programa de pós-graduação em Ciência da Religião, uma 

área acadêmica que atendia as minhas aspirações pessoais e me estimularam 

a desenvolver esta pesquisa. 

Apresentação do Tema 

Vivemos em uma época assinalada pelo pluralismo e diversidade 

religiosa. Estas marcas, das modernas sociedades ocidentais, são vistas 

como conquistas herdadas da Reforma Protestante e do Iluminismo. Embora 

essa pluralidade e diversidade tenham contribuído para o fortalecimento da 

democracia, ao mesmo tempo tem trazido grandes desafios como: quais 

são as fronteiras entre a ação da esfera pública e privada de maneira que a 

liberdade de consciência e o princípio de separação entre a Igreja e o Estado 

possam ser assegurados? 

Em seu artigo intitulado O Problema da Religião e as Ansiedades da 

Democracia Secular Européia, José Casanova propõe que: 

o problema da religião em relação à democracia pode não ser 

um problema real intrínseco à própria religião, mas, antes, um 

problema ligado  a  pressupostos seculares bastante 

difundidos sobre religião, democracia e suas relações. Pelo 

menos na Europa, não há muita evidência hoje de que a 

religião em si seja problemática para a democracia européia, 

mas é o fato de se tomar como pressuposto que a 
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democracia deva ser secular que, em meu ponto de vista, é 

problemático e é isso que tende a fazer da religião um 

problema.1 

Essa secularização da democracia é fruto de “um mito fundacional da 

identidade européia contemporânea” 2  pois, buscou embasar esse 

secularismo na idéia de que em um passado distante na Europa 

Medieval houve uma união da Igreja e Estado que trouxe fanatismo, 

perseguições e intolerância e coube a Reforma Protestante e ao Iluminismo 

acabar com essa experiência desastrosa e erguer um alto muro de 

separação entre as esferas públicas e privadas. No entanto, como observa 

Casanova é “ surpreendente a visão abstrata de religião como fonte de 

conflito violento, considerando-se a experiência histórica real da maior 

parte das sociedades européias do século XX.”3 Conflitos como a Primeira 

Guerra Mundial, o Holocausto Nazista, as vítimas da revolução Comunista e 

a Segunda Guerra Mundial não são frutos de um fanatismo religioso, mas 

“produto das modernas ideologias seculares”4 

É evidente que ambos, a diversidade religiosa e as ideologias 

seculares, trouxeram contribuições para a formação das identidades 

nacionais, mas quando unidas ao poder civil se tornaram perigosas fontes de 

perseguição e imposição de ideologias, violando a liberdade de consciência 

dos indivíduos. 

Atualmente, no Brasil, alguns casos envolvendo propostas de 

parlamentares, assumidamente, evangélicos têm despertado a sociedade 

para esse debate. Na verdade esta “idéia de separação de Igreja e Estado é 

relativamente recente. Não apareceu de forma efetiva até que os Estados 

Unidos emergissem do Império Britânico como um país independente sem 

uma igreja estatal.” 5 

Neste caso é interessante notar que  

                                                           
1 CASANOVA, J. O problema da Religião e as Ansiedades da Democracia Europeia. Rever: Revista de 
Estudos de Religião. Dezembro, 2010. Disponível em WWW.pucsp.br/rever/rv4/t_casanova.pdf , p.2. 
2 Ibid, p.3. 
3 Ibid, p.6. 
4 Ibid, p.6. 
5 SCHWARZ; GREENLEAF. Portadores de Luz, p.443. 

http://www.pucsp.br/rever/rv4/t_casanova.pdf
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A versão estadunidense da história, que combina de forma 

singular o alto muro que separa Igreja e Estado com uma 

sociedade religiosa excepcionalmente vibrante, torna a 

narrativa ocidental um pouco mais complexa.6 

Essa singularidade, esta no fato de que na formação da jovem nação 

americana 

tais medidas não foram alheias às influências do pensamento 

iluminista europeu dos séculos XVII e XVIII. Todavia, também 

se enfatiza esta outra condicionante: o interesse das próprias 

religiões em afastar – por razões diversas, é verdade –  a  

implantação de uma religião oficial de Estado e em 

garantir um clima de tolerância civil, tendo em vista o 

respeito dos direitos do indivíduo e da liberdade de 

consciência e de religião.7  

Outro fator importante na história Americana a se considerar é o fato 

de que desde o descobrimento do continente, passando pela colonização até 

a fundação da República foi considerada por seus protagonistas como 

acontecimentos sobre humanos, de natureza celestial [...] Em 

vista disso, para muitos, não é  possível estabelecer uma 

completa distinção  entre  religião  e  estado  na  cultura  

norte-americana [...]  a religião  tem  estado  presente  no  

espaço  público,  constituindo  uma ‘religião civil’, num 

processo de cooperação que atribui ao estado norte- 

americano uma natureza religiosa, e à religião, uma dimensão 

política.8 

A igreja Adventista do Sétimo Dia é um movimento religioso nascido 

nos Estados Unidos da América no século XIX, essa origem fez com que a 

doutrina da separação entre Igreja e Estado se torna-se um dos seus 

ensinamentos mais marcantes. Como na tradição ocidental o catolicismo foi a 

religião estatal predominante os adventistas foram impulsionados, a 

geralmente, considerar a Igreja Católica Apostólica Romana e qualquer 

                                                           
6 CASANOVA, J. O problema da Religião e as Ansiedades da Democracia Europeia. Rever: Revista de 
Estudos de Religião. Dezembro, 2010. Disponível em www.pucsp.br/rever/rv4/t_casanova.pdf, p.3. 
7 CATROGA, F. Entre deuses e césares: secularização, laicidade e religião civil, p.146. 
8 DORNELLES, V. O último Império, p,108-109. 

http://www.pucsp.br/rever/rv4/t_casanova.pdf
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aproximação das relações entre Igreja e Estado como uma ameaça ao 

princípio de Liberdade de Consciência.9 

Ellen G. White co-fundadora do adventismo e considerada pelos 

adventistas uma profetisa, ajudou a formular essa opinião. Em seu livro ‘O 

Grande Conflito’ a autora apresenta uma sequência de acontecimentos da 

era cristã iniciando o livro com a destruição de Jerusalém pelo general Tito, 

no ano  70.  Prosseguindo  ao  longo  da  história,  recorda  as  perseguições  

dos cristãos nos primeiros séculos; a grande decadência da fé, que se 

seguiu; o despertamento geral do cristianismo na última parte da Idade 

Média. Apresenta o  surgimento  do  movimento  adventista  das  décadas  

de  1830  e  1840  e relaciona-os com os últimos eventos do Grande Conflito 

entre Cristo e Satanás, que envolveriam uma crise em torno da observância 

do sábado como dia de repouso, que culminará na volta de Jesus. Visto a 

partir da ótica de Ellen White e da teologia adventista, a liberdade religiosa 

tem um entendimento específico, sendo integrada não apenas a uma grande 

visão histórica, mas também a escatológica. 

Atualmente os adventistas do sétimo dia, contam com mais de 17 

milhões de membros espalhados pelo mundo, sendo que a “sede sul-

americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia, responsável pela coordenação 

administrativa em oito países, registra mais de dois milhões de membros.10 

Tendo em vista que os adventistas contam com uma parcela 

significativa da sociedade e que Ellen G White, exerceu uma forte influência 

no desenvolvimento identitário da denominação e que suas orientações 

nortearam o projeto pedagógico das instituições educacionais e médico 

missionário, além de fornecer importantes parâmetros para o relacionamento 

da Igreja com o mundo secularizado. Esta pesquisa visa contribuir na 

compreensão de como certas crenças e práticas religiosas agem “sobre a 

maneira como a sociedade se organiza, produz e reproduz como sociedade 

                                                           
9 SCHWARZ; GREENLEAF. Portadores de Luz, p, 443. 
10 Esta representatividade é constatada em números, de acordo com o site oficial da Igreja Adventista 

do Sétimo dia no Brasil. Disponível em:  http://adventistas.org/pt/institucional/os-adventistas/quem-

sao-os-adventistas/) Acesso ( 03/04/2014) 

http://adventistas.org/pt/institucional/os-adventistas/quem-sao-os-adventistas/
http://adventistas.org/pt/institucional/os-adventistas/quem-sao-os-adventistas/
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[...] na forma como entende política e na maneira como se elaboram sua 

visão de mundo”11  

De acordo com o levantamento bibliográfico feito não há nenhuma obra 

específica que trate sobre o tema, na Obra O Grande Conflito de Ellen White. 

No entanto, existem algumas obras no Brasil que tratam direta ou 

indiretamente com a autora, como a tese de doutorado em educação pela 

Universidade Metodista de Piracicaba 2001 com o título: Pedagogia 

adventista: Modernidade e Pós-Modernidade.  

A tese de doutorado ‘O tempo do fim: Uma história Social da Igreja 

Adventista do Sétimo Dia no Brasil’ de Haller Schunemann analisa a 

inserção do adventismo no Brasil, faz várias referências a escritora mas 

ela não é a figura central da pesquisa. 

Outra pesquisa que se refere indiretamente a Ellen White é a 

dissertação de Maria Leite Correia, ‘O propósito dos Adventistas: A 

transformação de uma Ideologia Religiosa em Sistema educacional, Sob a 

influência dos Ideais Liberais, e seu transplante para o Brasil, em Curitiba, em 

fins do século XIX e início do século XX, apresentada na Pontifícia 

Universidade Católica de Curitiba, 2005. 

Considero de especial importância a obra Redenção, Liberdade e 

Serviço: os fundamentos da pedagogia adventista de Adolfo S. Suarez. Fruto 

de uma tese de doutorado defendida na Universidade Metodista de São 

Paulo em 2010. Em especial, o capítulo 3 da obra aponta um referencial 

importante na análise  da  noção  de  Libertação  e  Liberdade  nos  Escritos  

de  Ellen White, embora  o  enfoque  seja  as  implicações  para  a  práxis  

pedagógica,  Suárez dialoga com a Filósofa Hanna Arendt, José Comblin e 

Paulo Freire e elucida pontos importantes desse conceito nos escritos 

whiteanos. 

A dissertação, de Carlos Flávio Teixeira, ‘A Teologia do Compromisso 

no Pensamento  de  Ellen  G  White:  Uma  Perspectiva  da  Liberdade  

Cristã’ aprofunda a compreensão da temática da liberdade na perspectiva da 

                                                           
11 NUNES, M, J, R. A sociologia da religião, p.103-104. 
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autora. Neste trabalho é feito um estudo dos contextos geopolíticos e 

socioculturais nos quais ela viveu avançando na análise de sua produção 

literária e a sistematização de seu pensamento. 

Já as obras que não fazem referência direta e indireta a Ellen White 

mas que são essenciais para a compreensão dessa temática se destacam: 

História dos Estados Unidos das origens ao século XXI de Leandro Karnal, 

História e teologia da Reforma de Wilhelm Wachholz, A Interpretação Bíblica 

de Roy Zuck e Hermenêutica Contemporânea a luz da igreja primitiva de 

David Dockery. 

Essa pesquisa pretende se aproximar do debate em torno da atuação 

da religião cristã na esfera pública tendo como referência duas 

denominações: a Igreja Católica Apostólica Romana e a Igreja Adventista 

do Sétimo Dia no contexto norte-americano. Nesse sentido esta pesquisa se 

fundamenta em uma análise da obra o Grande Conflito, buscando aprofundar 

a compreensão da Liberdade de Consciência no pensamento de Ellen White 

verificando se esta mulher vitoriana pode falar de maneira significativa para a 

aldeia global em que vivemos. A dissertação procurará responder as 

seguintes questões. De que maneira o contexto histórico que a autora 

viveu influenciou suas reflexões? Qual a perspectiva hermenêutica da 

análise dos textos bíblicos bases de seu pensamento? Podemos 

encontrar traços atuais presentes na obra? A hipótese dessa 

dissertação é que mesmo Ellen G White não sendo uma teórica de 

renome e considerando suas limitações e seu pouco preparo 

acadêmico, suas reflexões, em especial as contidas na obra O Grande 

Conflito, trazem uma parcela de contribuição para as discussões em 

torno da temática da defesa da liberdade de consciência e da separação 

Igreja e Estado. 

Como esta pesquisa pretende fazer uma abordagem dos escritos 

de Ellen White, considerada pelos adventistas uma profetisa, faz se 

necessário adotar uma estrutura teórica que permita analisar sua influência.  

Nesse sentido, procurar-se-á entende-la em seu ministério profético através 

das reflexões de Weber recorrendo às categorias analíticas: profeta e 
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carisma. Nessa perspectiva, é importante também compreendê-la em seu 

contexto histórico e os fatores imediatos que influenciaram suas afirmações 

sobre o tema. Duas obras se destacam: El Mundo de Elena White do 

historiador Gary Land e Portadores de Luz, Scharz E Greenleaf. Para 

compreender a perspectiva teológica de Ellen White e sua visão sobre 

Liberdade recorrerei a duas obras: Liberdade, Redenção e Serviço de Adolfo 

Suarez e a tese de doutorado de Carlos Flavio Teixeira, A Teologia do 

Compromisso no pensamento de Ellen G White-uma perspectiva de 

liberdade.  

No primeiro capítulo procurarei descrever o contexto histórico e social 

vivido pela autora, buscando com base nas principais problemáticas de seu 

tempo averiguar os fatores que influenciaram o desenvolvimento de suas 

reflexões. No segundo capítulo, procurar-se-á verificar a relação de seus 

escritos com a Bíblia e no terceiro capítulo avaliar o impacto que as reflexões 

do livro O Grande Conflito trouxeram em seu tempo e que podem trazer em 

nossa época. 

Considerando a natureza e os objetivos do problema proposto e a falta 

de trabalhos acadêmicos que tratem dessa temática Liberdade de 

Consciência em Ellen White estamos diante de um tema pouco conhecido 

o que caracteriza uma pesquisa exploratória. 

Antonio Carlos Gil em seu livro Como Elaborar Projetos de Pesquisa 

definiu a pesquisa exploratória tendo como finalidade “proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 

construir hipóteses” 12  

A pesquisa de natureza exploratória possibilita um aprimoramento de 

idéias e permite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato 

estudado. A obtenção dos dados necessários a esta pesquisa é de natureza 

bibliografia, pois pretendo analisar a obra ‘O Grande Conflito de Ellen 

White com a finalidade de estruturar a temática proposta confrontando-a com 

o referencial teórico adotado e dialogando com os autores citados.    

                                                           
12GIL, A, C. Como elaborar projetos de pesquisa, p.27. 
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 De acordo com Gil, “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

diretamente.”13 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
13 GIL, A, C. Como elaborar projetos de pesquisa, p.28. 
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CAPÍTULO 1 – ELLEN G. WHITE VIDA E OBRA 

O primeiro capítulo tem como objetivo descrever o contexto histórico, 

social e religioso vivido por Ellen G White, apresentando as mudanças e 

dinâmicas sociais que influenciaram sua vida e como ela se relacionou com tais 

eventos. 

Procuraremos compreende-la a luz de dois principais acontecimentos 

ocorridos nos seus primeiros anos de vida que afetaram diretamente todo o 

resto e que de acordo com Douglas “serviram de ponto de convergência para 

ela”14: o acidente que ela sofreu aos 9 anos de idade e a expectativa da 

iminente volta de Jesus a terra (despertado principalmente pelas pregações de 

Guilherme Miller). 

Abordaremos a formação do movimento adventista, a luz dos fenômenos 

religiosos e sociais ocorridos nos Estados Unidos da América no século XIX. 

  Enfatizaremos também a relação de Ellen White com a Igreja 

Adventista do Sétimo Dia e o seu lugar na manutenção identitária da 

denominação 

Em seguida faremos menção a sua produção literária compreendendo-a 

em função de sua estrutura essencial, pautada na temática do Grande Conflito. 

 

1.1 A pessoa e sua época. 

Ellen Gould Harmon15 nasceu no dia 26 de novembro de 182716, em 

Gorham, Maine, nos Estados Unidos da América. Seus pais Robert F. Harmon 

(1786-1866) e Eunice Gould Harmon (1787-1863 ) tiveram oito filhos sendo 

Ellen e sua irmã gêmea, Elizabeth, as mais novas. Não é claro a questão da 

descendência de Ellen G White, porém em 1999 um pastor adventista 

chamado Charles Edward Dudley publicou um livro intitulado The Genealogy of 

Ellen Gould Harmon White: The Prophetess of the Seventh-day Adventist 

Church, and the Story of the Growth and Development of the Seventh-day 

Adventist Denomination As It Relates to African-Americans. Nessa obra Dudley 

trouxe a tona a questão da desdendência afro-americana de Ellen G White. 

Seus principais argumentos se baseavam em uma conexão entre o sobrenome 

                                                           
14 DOUGLASS, H, E. Mensageira do Senhor, p. 48. 
15 Nome de solteira. Após o casamento com Tiago White, em 1846, passou a se chamar Ellen G. White. 
16 COLLINS, N, J. Retratos dos pioneiros, p.74. 
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Gould, com uma grande comunidade afro-americana de mesmo sobrenome 

que vivia em New Jersey.17 Embora, esta versão tenha sido contestada pelo 

centro de pesquisas Ellen White, através de um relatório conduzido por um 

genealogista chamado Roger D Joslyn, em 2002, ele mesmo admite que ainda 

não há respostas conclusivas, mas defende a teoria de que a ascendência de 

Ellen White é de raiz anglo-saxônica.  É interessante notar que parte dessa 

curiosidade tenha sido despertada pelas características físicas de Ellen G 

White, que mostram traços que lembram pessoas de ascendência africana. Há 

um bom número de fotografias de Ellen quando adulta, e mesmo as descrições 

de jornais seculares da época a descreviam como tendo um rosto 

“particularmente moreno, de tez oscura”18 

A família de Ellen descendia de antepassados com boas condições 

financeiras, sendo alguns empresários. Seu tetravô Jonh Harmon tinha 

participado da Guerra do Rei Philip19, em 1675, e como recompensa havia 

recebido do governo, alguns hectares de terra no estado do Maine.  

Jonh H. estabeleceu-se em Scarboso em 1726 e era um importante 

colaborador da igreja Congregacional sendo um dos fundadores do primeiro 

templo no estado. A maior parte da família Harmon permaneceu na igreja de 

seu antepassado, mas Robert, o pai de Ellen, tornou-se metodista.20 

O início do século XIX, época em que Ellen nasceu, foi marcado pelas 

guerras napoleônicas e a política expansionista do império francês. As guerras 

na Europa que se intensificavam cada vez mais, principalmente entre França e 

Inglaterra, influenciaram a América do Norte economicamente. Como os 

americanos eram parceiros comerciais dos dois países, a principio, tentaram 

acordar uma política de neutralidade. No entanto, essa medida não obteve 

                                                           
17 DUDLEY, C, E. The genealogy of Ellen Gould Harmon White: The prophet of the Seventh-Day Adventist 
Church, p.33. 
18 KNIGHT, G, R. Introducción a los escritos de Elena G de White, p.571. 
19 Revolta indígena fruto dos confrontos entre colonos e índios. Em 1675 o rei Philip, filho do chefe 
indígena que originalmente tinha feito as pazes com os peregrinos em 1621, tentou unir as tribos do sul 
da Nova Inglaterra contra novas invasões européias nas suas terras. Na luta, no entanto, Filipe perdeu a 
vida e muitos índios foram vendidos em servidão.   Um esboço da História Americana. Departamento de 
Estado dos Estados Unidos da América p. 17, 2012 Disponível em http://docplayer.com.br/730306-Um-
esboco-da-historia-americana-departamento-de-estado-dos-estados-unidos-escritorio-de-assuntos-
publicos.html  
20 COLLINS, N, J. Retratos dos pioneiros, p.75. 

http://docplayer.com.br/730306-Um-esboco-da-historia-americana-departamento-de-estado-dos-estados-unidos-escritorio-de-assuntos-publicos.html
http://docplayer.com.br/730306-Um-esboco-da-historia-americana-departamento-de-estado-dos-estados-unidos-escritorio-de-assuntos-publicos.html
http://docplayer.com.br/730306-Um-esboco-da-historia-americana-departamento-de-estado-dos-estados-unidos-escritorio-de-assuntos-publicos.html
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sucesso, pois muitos navios comerciais americanos eram atacados pelos 

ingleses. Diante dessa violação, o então presidente James Madison (1809-

1817) promulgou a Lei de Proibição ao comércio com a Inglaterra e a França. 

Como o comércio com os dois países era muito lucrativo, muitos comerciantes 

preferiram se manter na ilegalidade a obedecer a legislação. De acordo com 

Karnal 

Tanto o embargo comercial como a Lei de Proibição demonstravam o 

imenso otimismo dos norte-americanos com relação ao seu próprio 

comércio. A imagem que tinham de si mesmos só poderia ser 

imensamente positiva, aponto de Madison e seus correligionários 

pensarem que potências européias poderiam ceder diante de qualquer 

ameaça comercial vinda dos americanos.21 

Diante de tais medidas e nenhum efeito positivo recorreu-se a guerra, 

como uma maneira de salvar a honra dos americanos, e permitir o reinício de 

sua marcha para o progresso e a prosperidade, baseados, entre outras coisas, 

na conquista de novos territórios. 

A guerra contra a Inglaterra iniciada em 1812 estendeu-se até 1814 e 

embora os americanos tenham sido derrotados encerrou-se qualquer tentativa 

Inglesa de possuir novamente as ex-colônias e de impedir a expansão 

americana para o Oeste22. 

Depois do conflito de 1812, até 1819 os Estados Unidos experimentaram 

um período de intenso crescimento econômico causado, entre outras coisas, 

pelo desequilíbrio do mercado europeu, afetado pelas guerras napoleônicas, e 

pela constante industrialização que comunicava a ideia de progresso.  

Entretanto, após o restabelecimento do mercado europeu e a 

conseqüente chegada de produtos ingleses no mercado americano, os Estados 

Unidos passaram por uma grande depressão. Incapaz de concorrer com os 

produtos ingleses, mais baratos e de maior qualidade, o país enfrenta uma 

crise financeira que acarreta queda da exportação de algodão, demissões em 

                                                           
21 KARNAL, L. História dos Estados Unidos, p.104. 
22 NARO, P, S. A formação dos Estados Unidos, p. 20. 
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massa, perca de propriedades, inflação e o fechamento das operações de 

bancos estatais, causando um “pânico financeiro”.23 

 De acordo com Karnal, esse pânico financeiro trouxe fortes efeitos 

de impacto coletivo, pois “o povo mergulhou num período de pessimismo, 

privação, desespero.”24 

Essa crise refletiu sobre a família Harmon. Nessa época Robert H, pai 

de Ellen, se dedicava à agricultura e a produção de chapéus, mas percebendo 

que a confecção de chapéus era mais lucrativa, entre 1831 e 1833 se mudou 

com sua família para Portland,25 se instalando “em uno de los barrios más 

pobres de Portland . Como gran parte de los recién llegados a la ciudad, la 

familia Harmon tuvo que conformarse com uma vivienda de gente pobre”26 

 Portland era uma cidade portuária e a maior do estado do Maine, 

nessa época já era um importante centro comercial e financeiro. Ficava a 

aproximadamente dezenove quilômetros de distância da fazenda em que Ellen 

havia nascido. De acordo com Hoyt 

Com una población de 12.601 habitantes, según El censo de 1830, y 

de 15.218 em 1840, es obvio que el crescimento demográfico de esta 

ciudad era rápido. Para esa época, uma población tal la colocaba entre 

otras importantes ciudades de tamaño mediano, superando em 

población, por ejemplo, a Nueva Haven y Hartford, Del estado de 

Connecticut; y a Savannah, Del estado de Georgia.27 

Junto com o crescimento demográfico, a cidade vivia também sob a 

penetrante influência e impacto das igrejas, que aos pouco se multiplicavam na 

cidade. A partir de um exame dos jornais da época de juventude de Ellen, é 

possível concluir que a religião era um elemento importante na vida das 

pessoas. HOYT aponta para um impressionante número e variedade de 

                                                           
23 KARNAL, L. História dos Estados Unidos, p.109.  
24 ibid, p.110. 
25 COLLINS, N, J. Retratos dos pioneiros, p.75. 
26 SEPÚLVEDA, C. Lo que no se conto, p.41. 
27 HOYT, F. La ciudad natal de Elena G. de White: Portland, Maine, 1827-1846 In: LAND, Gary y Otros. El 
Mundo de Elena G. de White, p. 14. 
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igrejas, desde Batistas, Metodistas, Congregacionais, Católicas, Abisinia para 

negros e a congregação de milleritas da segunda vinda.28 

Essas igrejas atuavam desde o aspecto humanitário até o patrocínio de 

eventos culturais, de caráter secular. Muitas vezes os próprios edifícios das 

igrejas eram utilizados para a apresentação de concertos de músicas clássicas 

e a realização de palestras. 

Outro aspecto que chama a atenção é o fato de que, embora o censo da 

cidade apontasse para uma população predominantemente feminina “no 

aparecen nombres de mujeres en relación a alguna actividad de lãs Iglesias 

estabelecidas [...] los periódicos locales rara vez mencionaban el nombre de 

alguna mujer...”29 Ainda assim, não era incomum Portland receber visitas de 

palestrantes femininas, que tratavam, na maioria das vezes, de temas como 

fisiologia, vegetarianismo e temperança. Dentre essas podemos destacar a 

série de palestras proferidas por Mary Neal Gove (1810-1884)30 em outubro de  

1839. 

Em relação a educação, o século XIX foi fortemente influenciado pelas 

idéias iluministas, essa visão via o ensino como um dos meios mais 

importantes de transformação social. Dessa maneira, entre 1830 e 1840, houve 

um aumento significativo no interesse e demanda por instituições de ensino. 

Portland oferecia um sistema de ensino gratuito, entre os 4 e 21 anos de 

idade. Para se ter uma idéia de como a educação era uma prioridade na 

cidade, Hoyt chama a atenção para o seu orçamento 

En 1842, por ejemplo, el presupuesto de la ciudad llegó a 32.550,21 

dólares. El mayor desembolso estaba destinado a las escuelas locales 

(8.883,32 doláres) seguido por el pago de intereses sobre la deuda de 

la ciudad (5.128 doláres); el fondo para el sostenimiento de pobres 

(4.000 dólares); el mantenimiento de calles, veredas y puentes (3.000 

dólares); los salários de los funcionários públicos (2.810 dólares); la 

                                                           
28 Ibid, p. 22. 
29 Ibid, p. 23. 
30 Mary Neal Gove foi uma importante promotora de hábitos de vida saudável. Tinha especial interesse 
em alertar as mulheres sobre os perigos do uso do espartilho e chamar a atenção para os benefícios da 
hidroterapia. Para mais informações acessar: 
www.librarycompany.org/woman/portraits/nichols_mary.html Acesso em 15/08/2015. 

http://www.librarycompany.org/woman/portraits/nichols_mary.html
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vigilância de la ciudad (1.520,50 dólares); y el sostén del departamento 

de incêndios (1.045 dólares)31 

No entanto, embora houvesse todo esse investimento, o ensino gratuito 

para as mulheres se limitava até o ensino primário básico.32. Já os homens, 

poderiam avançar na escola secundária e terciária. 

1.2 A Infância de Ellen White: vivendo na fronteira. 

Em Portland, Ellen se dedicou aos estudos, freqüentando uma escola 

localizada na rua Brackett. Em 1836, aos nove anos de idade ela sofreu um 

acidente que a afetaria pelo resto de sua vida. 

Certo dia quando voltava da escola foi hostilizada por uma menina mais 

velha. Ao se distanciar da agressora, Ellen virou-se para trás e foi atingida no 

rosto por uma pedra, que a deixou inconsciente por três semanas. Algumas 

pessoas chegaram a supor que ela não sobreviveria. Segundo Collins 

Com base nos fatos disponíveis acerca do acidente, um diagnóstico de 

hoje seria sem dúvida, pelo menos, de uma grave concussão cerebral, 

possivelmente até de um traumatismo craniano. Quebraram-se ossos 

tanto do seu nariz como da face, tendo o nariz sido esmagado além da 

possibilidade de reparo pela cirurgia primitiva disponível então.33 

O acidente provocou em Ellen um forte impacto emocional, pois ficou 

irreconhecível aos olhos de seu próprio pai. Recordando a ocasião ela relata 

que 

Ao chegar a casa, abraçou meu irmão e minhas irmãs e perguntou por 

mim. Recuei timidamente, enquanto minha mãe me apontava, mas 

meu próprio pai não me reconheceu. Foi-lhe muito difícil acreditar que 

eu era sua pequena Ellen, a quem deixara poucos meses antes como 

uma feliz e saudável criança. Isso feriu profundamente meus 

sentimentos, mas tentei parecer animada, embora com o coração 

despedaçado.34 

 

                                                           
31 HOYT, F. La ciudad natal de Elena G. de White: Portland, Maine, 1827-1846 In: LAND, Gary y Otros. El 
Mundo de Elena G. de White, p. 16. 
32 DOUGLASS, H, E. Mensageira do Senhor, p.45. 
33 COLLINS, N, J. Retratos dos pioneiros, p.78. 
34 WHITE, E, G. Testemunhos para a Igreja. Volume 1, p.12. 
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Além disso, foi também rejeitada, por sua aparência, pelas suas colegas. 

Como ela descreve em sua autobiografia “Quando pude voltar a brincar com 

minhas amiguinhas, fui forçada a aprender a amarga lição de que nossa 

aparência pessoal influência no tratamento que recebemos de nossos 

companheiros”35 

Devido ao fato da lesão ter afetado seu sistema nervoso e respiratório 

ela não pôde continuar seus estudos, pois eram constantes as tonturas e 

desmaios e suas mãos trêmulas a impediam de progredir na escrita.36 Só não 

foi totalmente privada do ensino porque sua mãe Eunice Harmon havia sido 

professora antes de se casar e lhe ministrou alguns conteúdos.37  

Ao observar estes aspectos de sua infância, Adolfo Suárez, em sua tese 

de doutorado, tendo como referencial teórico o conceito de fronteira, a partir 

das reflexões da pesquisadora Gloria Anzáldua observa que    

Temos, então, dois elementos de destaque logo na sua infância: 

rejeição e não reconhecimento. Pessoas rejeitadas e irreconhecíveis 

vivem a margem, ou, pessoas que vivem a margem costumam ser 

rejeitadas e irreconhecíveis. Vivem na fronteira.38 

Viver na fronteira foi algo muito comum em sua vida, pois as 

conseqüências do acidente a acompanharam durante toda a sua trajetória 

intercalando-se com momentos de curas instantâneas. Muitas vezes, ela relata 

que antes de falar a um público ou escrever, o Espírito Santo repousava sobre 

ela e a dor e a doença eram instantaneamente curadas.39 Além disso, seu 

papel de liderança, exercido na formação e desenvolvimento da Igreja 

Adventista do Sétimo Dia, como veremos posteriormente, contrasta com sua 

posição de mulher em uma sociedade marcada pela figura masculina na qual a 

                                                           
35 WHITE, E, G. Notas Biograficas de Elena G. de White, p.20. 
36 DOUGLASS, Herbert E. Mensageira do Senhor, p.48. 
37 COLLINS, N, J. Retratos dos pioneiros, p.79. 
38 SUÁREZ, Adolfo S. Redenção, liberdade e serviço: a contribuição do pensamento de Ellen Gould White 

para uma práxis educacional libertadora. Tese de Doutorado (Ciências da Religião), Universidade 
Metodista, 2010, p.57. 
39 WHITE, E,  G. Life Sketches of Ellen G. White. p.262-263. 



27 
 

situação mais corrente no protestantismo do século XIX é aquela em que a 

mulher secunda o homem.40 

Analisando a condição da mulher norte-americana até a metade do 

século XIX Sellers observa que  

Aos olhos da lei, as mulheres eram menores eternas, as tuteladas de 

guardiões masculinos sem os quais não tinham identidade legal 

separada [...] Elas não podiam votar, exercer cargo público, participar 

de júris, ou falar em público. Possuíam poucas garantias de 

propriedade, sofriam grandes discriminações em educação e no 

emprego. Até 1850, praticamente todos os estados permitiam surras 

nas esposas ‘com um instrumento apropriado’ ( definido por um juiz de 

Massachusetts como “uma vara de grossura não maior que um 

polegar.41 

 Foi neste ambiente, em que a mulher não tinha muito valor na 

sociedade, que Ellen Harmon viveu.  

Masculino e feminino, liderança e submissão, saúde e doença, foram 

espaços onde ela transitou e que a possibilitaram ter uma visão diferenciada da 

vida. Segundo Susan Friedman  

As fronteiras separam aos mesmo tempo que ligam. Remetem para 

noções de pureza, distinção e diferença, mas por outro lado propiciam 

a contaminação, a mistura [...] As fronteiras prometem segurança, 

estabilidade, a sensação de se estar “em casa”, ou “na sua terra – ao 

mesmo tempo que forçam a exclusão e que impõem a condição de 

estranho, de estrangeiro [...] As fronteiras são usadas para exercer o 

poder sobre os outros, mas também para ir buscar o poder que permite 

sobreviver contra a força dominante.42 

2.1 Ambiente religioso 

 Os anos que se seguiram ao acidente trouxeram a Ellen períodos de 

profundo desespero, devido a seu estado físico e mental. De acordo com 

Herbert E. Douglas, um de seus biógrafos, as questões espirituais sempre 
                                                           
40 BAUBÉROT, Jean. Da mulher protestante. In DUBY, G. PERROT, M. História das mulheres no Ocidente. 
p.242. 
41 SELLERS, C. et al. Uma reavaliação da História dos Estados Unidos, p.158. 
42 FRIEDMAN, S, S. Falar da fronteira, o hibridismo e a performatividade. Teoria da cultura e identidade 
nos espaços intersticiais da diferença p.3. Apud SUAREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço. 
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foram muito importantes para ela. Dessa maneira o acidente a fez refletir sobre 

o porquê Deus havia permitido tal acontecimento. Teria Deus a castigado, 

infligindo-a com aquela debilidade física?43Como ela mesma relembra “Em 

minha mente a justiça de Deus eclipsava sua misericórdia e seu amor. A 

angústia mental pela qual passava nesse tempo era grande. Havia sido 

ensinada a crer em um inferno que ardia por toda a eternidade.” 44 

Esse temor era reflexo da dominante estirpe puritano-calvinista do 

Cristianismo protestante americano, que enfatizava a terrível soberania de 

Deus, a impotência e pecaminosidade humana e a necessidade de salvação, 

só conseguida através da graça milagrosa e arbitrária do Criador.  

No entanto, esse entendimento sofreu um processo de esvaziamento 

que, sob a influência do Iluminismo do século XVIII, levou muitos a abandonar 

o inescrutável e onipresente Deus dos calvinistas pelo criador mais distante e 

bondoso do deísmo.45  

 Estas idéias se tornaram muito populares e passaram a ser defendidas 

por alguns grupos religiosos da linha liberal, que posteriormente se separaram 

das igrejas tradicionais ortodoxas para fundarem uma nova denominação, os 

Unitários. Foram estas as circunstâncias que prepararam o ambiente religioso 

norte-americano para que na virada do século XVIII para o XIX o clero ortodoxo 

lançasse uma ofensiva conhecida como O Grande Renascimento, ou o 

Segundo Grande Despertar. 

Esse período foi caracterizado por uma serie de movimentos 

reavivacionalistas liderados por pregadores como James McGready (1763–

1817) no Kentucky, Peter Cartwright (1785-1872) que pregava no circuito 

metodista, Timothy Dwigth (1752-1817) e Lyman Beecher (1775-1863)  do 

congregacionalismo e Charles Grandison Finney (1792-1872) considerado o 

pai do renascimento moderno.  

Essa efervescência religiosa, acompanhada da visão romântica que 

desconfiava da intelectualidade e valorizava a emoção e a intuição, foi marcada 

                                                           
43 DOUGLASS, H, E. Mensageira do Senhor, p.49. 
44 WHITE, Ellen G. Notas Biograficas de Elena G. de White, p.31. 
45 SELLERS, C. et al. Uma reavaliação da História dos Estados Unidos, p.153.   
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pelas reuniões campais. Os principais organizadores eram na maioria batistas 

e metodistas. 

 Foi através do contato com um jovem pastor metodista, chamado Levi 

Stockamn, que Ellen passou a ter uma percepção maior do amor de Deus. 

Relembrando a ocasião, ela relata que “Durante os poucos minutos que passei 

recebendo instrução do pastor Stockman, obtive mais conhecimento sobre o 

assunto do amor de Deus e de Sua compassiva ternura do que todos os 

sermões e exortações que já ouvira.” 46 

 Embora sua percepção da existência de um Deus bondoso tenha se 

ampliado, algo ainda a incomodava. Em 1836, ao voltar da escola, se deparou 

com um pequeno pedaço de papel que mencionava um homem na Inglaterra 

que estava profetizando a volta de Jesus para aproximadamente 30 anos a 

partir daquela data.47 Preocupada com sua vida espiritual se questionava se 

estaria preparada para este evento e possuída de terror observava que parecia 

pouco tempo para a conversão e salvação do mundo. 

2.2 A expectativa da volta de Jesus 

A expectativa da volta de Jesus sempre esteve presente no cristianismo, 

desde seus primórdios. Edward Gibbon, um historiador inglês, ao analisar as 

origens e o rápido crescimento do cristianismo, identificou a crença na breve 

volta de Jesus como um dos principais fatores de sucesso.48  

No entanto, à medida que os anos se passavam e a promessa não se 

cumpria interpretações espiritualizadas começaram a ser dadas.49 Uma delas 

foi apresentada por Orígenes (185-254) que propôs que a volta de Jesus 

acontecia quando o indivíduo aceitava a Cristo.  

                                                           
46 WHITE, Ellen G. Vida e Ensinos, p. 29. Disponível em 
http://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Book&bookCode=VE&lang=pt&pagenumber=29   
47 WHITE, Ellen G. Notas Biográficas de Elena G. de White, p.22. 
48 GIBBONS, E. Declínio e queda do Império Romano. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.                                                              
49 Estas leituras espiritualizadas tiveram um impulso inicial na Escola de Alexandria nos séculos II e III e 
tiveram em Orígenes, Clemente e Fílon seus principais expositores. Estas idéias encontraram 
continuidade na obra de Agostinho de Hipona, no século V. 

http://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Book&bookCode=VE&lang=pt&pagenumber=29


30 
 

 Nos séculos posteriores outros estudiosos como Joaquim de Fiore 

(1136-1202),50 propuseram novas explicações. Através de seus estudos Fiore 

sugeriu um método de interpretação da história que ficou conhecido como 

alegórico-trinitário. De acordo com sua compreensão, a trindade serviria de 

esquema para construir uma periodização que representava as três idades do 

mundo.  

O período do Pai, no qual os homens viviam segundo a carne (in quo 

vivebant homines secundum carnem), predomina a Lei e é a época dos 

desposados e laicos. É o período em que predomina o Velho 

Testamento. A este se sucede o período do Filho, o período da Graça, 

no qual os homens vivem num estádio intermediário entre o espírito e a 

carne (in quo vivitur inter utrunque, hoc est intec carnem et espiritum). 

Este período é a época dos clérigos e nele predomina o Novo 

Testamento. O terceiro período é o do Espírito Santo, o período do 

Amor, onde predominará o espírito (in quo vivitur secundum 

espiritum),caracterizado pelo Evangelho do Espírito Santo ou o 

Evangelho Eterno (evangelium aeternum), que significa um 

conhecimento espiritual superior dos dois Testamentos (o Velho e o 

Novo).51  

  

 De acordo com Santos, essa divisão é essencialmente escatológica, 

pois ela compreende a história como sendo o movimento de criação do cosmo 

por Deus para o momento da Volta de Cristo a terra.52  

 Fiore chegou a prever, a partir de uma análise dos livros proféticos de 

Daniel e Apocalipse, baseando-se em um cálculo matemático oriundo do 

platonismo,53 que Cristo retornaria em 1260.  

Posteriormente o pensamento de Joaquim de Fiore foi condenado pela 

Igreja Católica Apostólica Romana, mas suas idéias se difundiram por toda a 

                                                           
50 Joaquim de Fiore (1130-1202) foi abade de um pequeno mosteiro cisterciense de  San Martino di 
Canale, na região da Calábria, na Itália. 
51 FALBEL, N. São Bento e a ordem monachorum de Joaquim de Fiore. p. 273, 274.  Revista USP, 
Julho/Agosto 1996 
52 SANTOS, I. Joaquim de Fiore e os novos círculos joaquinistas. Ciberteologia - Revista de Teologia & 
Cultura - Ano III, n. 19 p.63 
53 Com relação à matemática platônica de Joaquim de Fiore, recomenda-se consultar ÂNGELO, Irmã 
Aurélia Sotero. O número 1260 do apocalipse de são João na pirâmide pitagórica. Natal: UFRN, 1999. 
ERICKSON, Glenn W; FOSSA, John A. A pirâmide Platônica. João Pessoa EDUFPB, 1996.  
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Europa e deram origem a seguidores que ficaram conhecidos como 

joaquinistas. 

 Em seguida, a Reforma Protestante e os séculos subseqüentes 

reacenderam o interesse pelo estudo das profecias bíblicas e diversos 

estudiosos começaram a apresentar novas interpretações. O fascínio 

despertado pelos livros proféticos de Daniel e Apocalipse chamaram a atenção 

para as profecias de tempo como os 1260 dias (Daniel 7:25),1335 dias (Daniel 

12:12), os 2300 dias  (Daniel 8:14) e o período de mil anos mencionado em 

Apocalipse 20.  

Uma das obras que demonstra esse interesse é Observations Upon the 

Prophecies of Daniel and the Apocalypse of St. John de Isaac Newton (1642-

1727) publicada postumamente, em 1733, por Benjamin Smith parente de 

Newton.54 Na obra, Newton esclarece que  

O Apocalipse de João foi escrito no mesmo estilo e na mesma 

linguagem das profecias de Daniel e tem para com estas a mesma 

relação que elas têm entre si. Assim representa uma Profecia completa 

e se constitui, deste modo, de duas partes: uma Profecia introdutória e 

a sua interpretação.55 

 

A partir da conexão dos dois livros Newton ampliou sua compreensão 

dos livros proféticos. No entanto, embora estudando as profecias de tempo ele 

não chegou a marcar uma data para o retorno de Cristo a terra.  

 No final do século XVIII e início do XIX, um manuscrito intitulado The 

coming of the Messiah in Glory and Majesty escrito por um sacerdote jesuíta 

chamado Manuel Lacunza começou a circular pela Europa e America 

Espanhola. Lacunza era natural do Chile mas foi exilado do seu país, em 1767, 

devido ao fato do rei Carlos III ter expulsado os jesuítas de seu reino, mudou-

se para a Itália e lá passou a se dedicar com mais intensidade aos seus 

estudos sobre o advento. Lacunza acreditava que 

 

                                                           
54 FORATO, T, C, M. O método newtoniano para a interpretação das profecias bíblicas de João e Daniel 
na obra: Observations Upon the Prophecies of Daniel and the Apocalypse of St. John. Dissertação 
(Mestrado em História da Ciência) PUC-SP, 2003, p.91. 
55 NEWTON, Isaac. As Profecias de Daniel e o Apocalipse, p.233. 
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Os dois adventos de Cristo eram os pontos focais de toda a história, 

apelava para um exame completo da bíblia em busca de luz sobre o 

breve regresso de Jesus. Esse sacerdote jesuíta aceitava o ponto de 

vista da Igreja Cristã primitiva de que haveria duas ressurreições dos 

mortos, separadas por um milênio. Sua compreensão de que o 

segundo advento ocorreria antes do milênio colocava-o em direta 

oposição ao pós milenialismo Whitbyano.56 

 

Em relação ao período de mil anos e as divergências entre Lacunza e o 

clérigo inglês Daniel Whithy, podemos observar pelo menos duas coisas. A 

primeira é que movimentos que interpretavam o “milênio” sempre existiram na 

tradição cristã57 e a segunda é o fato de que nos círculos cristãos geralmente 

se explicavam este período de três maneiras. 

 Pré-milenialismo, compreendia que o período de mil anos só teria 

início após o retorno de Jesus a terra. 

 Pós-milenialismo interpretava que o período de mil anos teria 

início antes da volta de Jesus a terra, sendo este período 

marcado por uma era de paz, preparando a humanidade para o 

advento de Cristo. 

 A-milenialismo interpretava o milênio como um símbolo da era 

Cristã. 

 

De acordo com o historiador Ubirajara Prestes 

O pós-milenialismo se tornou muito popular entre as igrejas 

estadunidenses, tanto no Primeiro como no Segundo Grande 

Despertamento. Muitos acreditavam que estavam entrando no milênio 

anunciado em Apocalipse 20. Charles Finney fez, em suas pregações, 

a conexão entre a reforma espiritual do despertamento e o milênio. 

Embora o pós-milenialismo tenha sido dominante entre os protestantes 

estadunidenses, o pré-milenialismo conseguiu se difundir.58 

 

                                                           
56 SCHWARZ, Richard W.; GREENLEAF, Floyd. Portadores de luz: história da Igreja Adventista do Sétimo 

Dia, p.25. 
57 DELUMEAU, Jean. Mil Anos de Felicidade: uma História do Paraíso, p. 18. 
58Filho, U, F, P. O Indígena e a Mensagem do Segundo Advento: Missionários Adventistas e Povos 
Indígenas na Primeira Metade do Século XX. Tese de Doutorado (História Social)-FFLCH, Universidade de 
São Paulo, 2006, p.37. 
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A interpretação pós-milenialista norte-americana tinha uma forte 

influência do pensamento whitbyano. Daniel Whitby cria que haveria uma 

“segunda vinda” espiritual que seria seguida por mil anos. Nesse período, 

respectivamente os protestantes, católicos, judeus e muçulmanos renunciariam 

a vida de pecado e se converteriam totalmente a Cristo. No final dos mil anos 

Jesus voltaria literalmente a terra. De acordo com Schwarz e Greenleaf “a 

crença em um advento pós-milenial, dominava a escatologia protestante, 

principalmente na Inglaterra e nos Estados Unidos”.59 

A própria Ellen White escreveu em sua autobiografia que “se me había 

enseñado que ocurriía um milênio temporal antes de La venida de Cristo em 

lãs nubes Del cielo”60 

Embora a interpretação pós-milenialista fosse predominante nesses dois 

países haviam alguns estudiosos que tinham posições diferentes em relação a 

estes períodos. Nenhuma dessas interpretações provocaria maior impacto na 

jovem Ellen White do que as idéias de um pregador leigo americano chamado 

Willian Miller (1782-1849), que posteriormente daria início a um movimento 

conhecido como milerismo. 

 

2.3 O movimento milerita 

Miller nasceu em 15 de fevereiro de 1782 em Pittsfield, Massachusetts. 

Era o filho mais velho de uma família de 16 irmãos. Aos quatro anos de idade 

sua família se mudou para Low Hampton, Nova York. Logo na infância já 

evidenciava ter um grande vigor intelectual demonstrando um intenso interesse 

pela leitura. Por ser de uma família cristã, logo cedo teve contato com a Bíblia. 

No entanto, suas leituras não se resumiam ao texto bíblico. Everett Dick, um 

dos mais importantes historiadores adventistas ao tratar da biografia de Miller 

destaca que  

A grande contribuição para a leitura do jovem Miller foi feita por 

educados cavalheiros que moravam na comunidade e que nele 

tomaram interesse, emprestando ao ambicioso menino volumes de 

suas bibliotecas [...] Entre eles havia um congressista, um juiz e um 

homem de certa educação que emigraram da Escócia, trazendo 

                                                           
59 SCHWARZ, Richard W.; GREENLEAF, Floyd. Portadores de luz: história da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, p.24. 
60 WHITE, Ellen G. Notas Biograficas de Elena G. de White, p.23. 
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considerável número de livros. Devido a boa vontade desses homens, 

tornou-se ardoroso estudante da História, e acumulou uma grande 

soma de conhecimentos históricos...61 

  

Em 1803, aos 21 anos de idade, Miller se casou com Lúcia Smith e 

mudou-se para Poultney, Vermont. Seu intenso interesse pela leitura logo o 

colocou em contato com a biblioteca pública da comunidade e com os homens 

mais bem informados que lá freqüentavam. Esses homens eram deistas e logo 

lhe apresentaram as obras de importantes filósofos com Voltaire (1694-1778), 

Thomas Paine (1737-1809) e David Hume (1711-1776). Com o passar do 

tempo Miller se tornou deista e passou a rejeitar a Bíblia por conter muitas 

incoerências.   

Miller era muito respeitado em sua comunidade, chegando a ocupar os 

cargos de juiz de paz e xerife comissionado, e como salienta Dick “estava 

prestes a desempenhar cargos de maior responsabilidade” quando decidiu 

seguir a carreira militar. Sua atuação no exército o fez participar da Guerra de 

1812 contra a Inglaterra. E foram as experiências que viveu durante o conflito 

que abalaram sua fé no deismo.  

Schwarz e Greenleaf destacam que a morte de muitos dos seus 

companheiros de guerra o levou a se preocupar com a vida futura.62 Outros 

dois eventos são mencionados por Maxwell como tendo significativa relevância 

para sua conversão: a batalha de Ptlatsburg, no qual o pequeno exército 

americano obteve a vitória sobre o experiente exercito inglês e uma bomba que 

explodiu próximo ao local que estava, e não o atingiu. Ambos os eventos 

levaram-no a refletir sobre uma possível intervenção divina.63 

 

Como ele relata  

 

While there,many occurrences served to weaken my confidence in the 

correctness of Deistical principles. I was led frequently to compare this 

country to that of the children of Israel, before whom God drove out the 

inhabitants of their land. It seemed to me that the Supreme Being must 

                                                           
61 DICK, Everett. Fundadores da Mensagem, p.14. 
62 SCHWARZ, Richard W.; GREENLEAF, Floyd. Portadores de luz: história da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, p.24. 
63 MERVIN, M. História do Adventismo, p.180. 
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have watched over the interests of thiscountry in an especial manner, 

and delivered us from the hands of our enemies. I was particularly 

impressed with this view when I was in the battle of Platsburg, when 

with 1500 regulars, and about 4,000 volunteers, we defeated the British, 

who were 15,000 strong; we being also successful at the same time in 

an engagement with the British fleet on the lake. At the commencement 

of the battle, we looked upon our own defeat as almost certain, and yet 

we were victorious. So surprising a result against such odds, did seem 

to me like the work of a mightier power than man.64 

 

Como seu pai falecera durante a guerra, ao retornar para casa Miller 

decidiu se mudar para Low Hampton para cuidar de sua mãe. Seu avô Phelps 

e seu tio Eliu Miller eram pastores de igrejas batistas locais e a convite deles e 

de sua mãe Miller, passou a freqüentar a igreja. Nas ocasiões em que iam ao 

culto e o pastor estava ausente era de costume ler o sermão. No entanto, 

nestas ocasiões Miller se queixava que o ancião, geralmente o responsável 

pela leitura, lia muito mal. Dessa maneira, sua mãe pediu ao ancião que da 

próxima vez que o pastor estivesse ausente, pedisse para que Miller lesse a 

mensagem. 

Com o convite aceito, em um domingo Miller se colocou a frente da 

congregação para ler quando foi tocado pela mensagem, emocionado e 

incapaz de continuar a leitura se assentou. A partir desse episodio Miller 

passou a confessar publicamente sua fé no cristianismo. 

Sua atitude naturalmente provocou zombaria e escárnio dos seus 

amigos deistas. Estes, por sua vez, lhe apresentaram as mesmas contradições 

e incoerências que tanto o incomodavam na Bíblia. Incomodado com estas 

questões decidiu se dedicar a um intenso estudo com a finalidade de resolver 

todas as aparentes contradições. 

Miller resolveu estudar a bíblia sem a interferência de ninguém e de 

nenhum comentário bíblico, utilizando apenas uma concordância de Cruden65 

Conforme apresentado por Knigth 

                                                           
64 William Miller's Apology and Defence, August 1, disponível em 

http://centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/Miller/William%20Miller's%20Apology%20and%20Defen
ce,%20August%201.pdf  Acesso: 14/01/2015. 
65 Compilado em meados da década de 1720 por Alexander Cruden (1699-1770), essa concordância 
continha uma lista de palavras, em ordem alfabética, usadas na bíblia, apontando suas ocorrências no 
texto. A primeira edição dessa concordância foi publicada em 1737. 

http://centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/Miller/William%20Miller's%20Apology%20and%20Defence,%20August%201.pdf
http://centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/Miller/William%20Miller's%20Apology%20and%20Defence,%20August%201.pdf
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Em seu desejo de fazer da Bíblia sua própria interprete, Miller adotou o 

imperativo restauracionista de retornar à Bíblia passando por alto os 

intérpretes humanos. Seus princípios também se vinculavam à fé 

jackoniana na capacidade de o povo comum entender a bíblia sem o 

auxílio de especialistas.66 

 

Essa fé jackoniana que permeou o espírito da campanha presidencial de 

Andrew Jackson (1829-1838) transmitia a mensagem de que “todos os homens 

são iguais e de que qualquer homem, independente da sua origem e formação, 

poderia exercer importantes cargos...” 67 Essa mentalidade explica o fato de 

que embora Miller não tivesse nenhuma formação teológica suas ideais, fruto 

de seu intenso estudo da bíblia, seriam aceitas por grande parte da população. 

Após dois anos de estudo Miller chegou a conclusões que mudariam 

para sempre a sua vida e a de muitas outras pessoas. Com base em uma 

interpretação historicista do livro profético de Daniel, ao estudar especialmente 

o capítulo 8 versículo 14 que diz “Até duas mil e trezentas tardes e manhãs o 

santuário será purificado” 68, Miller interpretou que o santuário a ser purificado 

no final do período de 2.300 tardes e manhãs era a terra e que a purificação 

representava a volta de Jesus. Seus estudos históricos e teológicos o levaram 

a estabelecer a data de 457 a.C como o início do período profético e 

conseqüentemente o ano de 1843 d.C como seu término.69 

Miller chegou a esta conlusão em 1818 e diante desta descoberta 

escreveu “that such momentous events were predicted in the Scriptures, to be 

fulfilled in so short a space of time, the question came home to me with mighty 

power regarding my duty to the world, in view of the evidence that had affected 

my own mind.”70 

Segundo Everett Dick, o estudo de Miller levou-o a estabelecer outras 

crenças distintas das quais podemos destacar: a crença na volta de Cristo de 

maneira pessoal e visível, que os justos mortos ressuscitariam incorruptíveis e 

os justos vivos seriam transformados para a imortalidade sendo ambos levados 

                                                           
66 KNIGTH, George R. Em busca de Identidade, p.41. 
67 KARNAL. Leandro. História dos Estados Unidos, p.112. 
68 BIBLIA. A.T. DANIEL. Português. Bíblia Sagrada. Versão João Ferreira de Almeida. São Paulo:2012, 
69  Posteriormente, quando o movimento ganhou maiores proporções, novas datas foram 

propostas sendo o dia 22 de outubro de 1844 a data que produziu a mais intensa excitação. 
70 Bliss, S. Memoirs of William Miller.1853, p.69. 
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para reinar com Cristo na Nova Terra, que a terra seria destruída pelo fogo, 

que os ímpios seriam destruídos e seus espíritos conservados em prisão até 

sua ressurreição e condenação e que o único milênio ensinado na bíblia eram 

os mil anos que se seguiam à ressurreição.71 

Entretanto, com receio de que suas conclusões estivessem erradas, 

ainda demoraria 13 anos para que começasse a divulgar suas ideias. Com 

certa relutância, a primeira exposição de seu estudo ocorreu em uma igreja 

batista em 1831 na região de Dresden Nova Iorque, a convite de seu cunhado. 

As suas ideais foram tão bem recebidas que logo surgiram vários convites para 

que ele compartilhasse sua mensagem em igrejas batistas, metodistas e 

congregacionais. 

Miller nunca teve a intenção de fundar uma nova denominação religiosa, 

desde o início de suas pregações públicas ele dizia que seu objetivo era alertar 

as pessoas a se prepararem para a breve volta de Cristo. Exatamente por essa 

característica que é difícil avaliar o número exato de pessoas que se uniram ao 

movimento. Os números variam entre dez mil a um milhão de pessoas. 

Schunemamm comenta que 

É, praticamente, impossível saber, de fato, quantos foram porque não 

houve uma filiação explícita com registros de membros. [...] os mileritas 

não eram como parte das seitas surgidas ainda neste período, 

movimento que insistia, ou na separação do mundo, ou das 

denominações estabelecidas. Era, ao contrário, um movimento amplo 

em que pessoas das mais diversas denominações participavam...72 

 Ainda de acordo com Schunemamm, o movimento milerita pode ser 

dividido em quatro fases distintas.73 

A primeira fase vai de 1831 a 1839, época em que a propagação de 

suas idéias se resumia apenas a um esforço pessoal e limitada a pequenos 

povoamentos rurais.  

A segunda ocorreu entre 1840 a 21 de março de 184474 época em que o 

movimento milerita ganha um grande impulso com a adesão de importantes 

                                                           
71 DICK, Everett. Fundadores da Mensagem, p.22. 
72 SCHUNEMANN, Haller E. S. O tempo do fim: uma história social da Igreja Adventista do Sétimo Dia no 
Brasil. Doutorado ( Ciências da Religião) Universidade Metodista do Estado de São Paulo, São Bernardo 
do Campo, 2001. p.29 
73 Ibid, p.21 
74 O dia 21 de março foi o prazo mais longo alcançado pelos cálculos de Miller. Como Jesus não voltou 
nesta data o assunto foi rediscutido e outras datas foram propostas para o cumprimento da profecia.  
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colaboradores como Josias Litch [1809-1886] ministro metodista, Henry Dana 

Ward [1797-1884] clérigo episcolpal formado por Harvard, Charles Fitch [1805-

1844] ministro presbiteriano e Joshua Himes [ 1805-1895 ],  principal promotor 

e organizador  do movimento milerita. Himes criou oportunidades para que a 

mensagem alcançasse  grandes centros urbanos como Providence, Buffalo, 

Rochester, Newark, Pittsburg, Boston, Philadelphia, Washington, New York 

entre outras. Hobsbawn destaca que “nas áreas em que o pequeno comércio e 

o pequeno trabalho camponês individual se achavam sob o impacto do 

crescimento e de uma dinâmica capitalista, como no estado de New York, este 

fermento milenar era particularmente poderoso”75  

Esse fermento milenar começou a chamar a atenção da imprensa 

religiosa e secular, especialmente em New York.  Como a mensagem da volta 

de Jesus trazia a idéia de um juízo e a profecia, segundo eles, se aproximava 

do seu cumprimento alguns eram levados a uma profunda reflexão, outros 

tratavam o tema com escárnio e zombaria ou simplesmente os ignoravam. 

 Sepúlveda comenta que  

El 2 de marzo de 1843, El diário Tribune de Nueva York dedico casi 

todo su espacio a informar sobre Miller y sus seguidores, refutando 

todo lo que El movimento milerita enseñaba. Famosos personajes 

literários como El poeta Edgar Allan Poe, y los escritores Nathaniel 

Hawthorne y John Greenleaf Whittier, comentaron acerca Del 

movimento milerita com cierto sarcasmo.76 

Nessa época também ocorreu a criação do primeiro periódico milerita 

chamado The Signs of the Time que tinha como objetivo divulgar as principais 

crenças do movimento. Schunemamm destaca que este periódico contribuiu 

para a formação de uma “consciência de grupo entre os que eram assíduos 

leitores”.77 

 Já a terceira fase corresponde ao período de 21 de março de 1844 a 22 

de outubro de 1844. Nessa época ocorreu um forte acirramento entre os que 

aderiram ao movimento milerita e as igrejas já estabelecidas. Essa tensão 

provocou o afastamento dos adeptos das suas igrejas de origem ou mesmo 

                                                           
75 HOBSBAWN, Eric. A era das revoluções: Europa 1789-1848, p.317.  
76 SEPÚLVEDA, Ciro. Elena G. de White: Lo Que No Se Contó, p. 63. 
77 SCHUNEMANN, Haller E. S. O tempo do fim: uma história social da Igreja Adventista do Sétimo Dia no 
Brasil, p.25. 
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sua exclusão por parte delas. Como os mileritas tiveram suas expectativas 

frustradas com a data de 21 de março de 1844, Samuel Sheffiel Snow propôs, 

com base no calendário judaico caraíta, que o final do período das 2300 tardes 

e manhãs teria fim no décimo dia do sétimo mês que seria equivalente ao dia 

22 de outubro de 1844 do calendário gregoriano. As idéias de Snow 

rapidamente se tornaram populares e geraram grande expectativa. 

 A quarta fase ocorre depois de 22 de outubro de 1844 quando os 

mileritas passam por uma grande decepção ao ver o não cumprimento da 

profecia. O efeito foi tão desastroso que levou ao desmembramento do 

movimento em vários grupos dissidentes, dentro os quais surgiria os 

adventistas do sétimo dia do qual Ellen White seria uma peça chave atuando 

como co-fundadora. 

 De acordo com Schwarz e Greenleaf entre 1842 e 1844 é 

provável que meio milhão de pessoas tenham assistido as conferências 

mileritas.78 Ellen Harmon, juntamente com sua família, foi uma das pessoas 

que ouviram as pregações de Miller e aderiram ao movimento. Ellen White o 

ouviu em Portland, sua cidade, em duas ocasiões: em março de 1840 e em 

junho de 1842. Ela relata suas impressões nas seguintes palavras 

El Sr. Guillermo Miller exponía lãs profecias com tal axactitud que 

llevaba el convencimento al ánimo de los oyentes. Se extendía 

specialmente em La consideracíon de los períodos proféticos y 

presentaba muchas pruebas para reforzar sus argumentos[...] La 

manera de predicar Del Sr. Miller no era florida o retórica, sino que 

presentaba hechos sencillos y alarmantes, que despertaban a sus 

oyentes de su descuidada indiferencia.79 

 A sua adesão e de sua família ao movimento milerita os levaram, 

tempos depois, a serem excluídos do metodismo por andarem contrariamente 

as regras da igreja. Relembrando a ocasião ela relata que 

Nossa família estava profundamente interessada na doutrina da 

próxima vinda do Senhor. Meu pai fora uma das colunas da igreja 

metodista. Atuara como exortador, e como dirigente das reuniões nas 

casas situadas a certa distância da cidade. Contudo, o ministro 

                                                           
78 SCHWARZ, R. W.; GREENLEAF, F. Portadores de luz: história da Igreja Adventista do Sétimo Dia, p.39. 

79 WHITE, Ellen G. Notas Biográficas de Elena G. de White, p.22 e 28. 
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metodista fez-nos uma visita especial, e aproveitou a ocasião para nos 

informar de que a nossa fé e o metodismo não poderiam andar de 

mãos dadas. Ele não indagava as razões por que críamos, tal como 

fazíamos, nem recorria à Bíblia a fim de nos convencer do erro; 

declarava, porém, que adotáramos uma nova e estranha crença que a 

igreja metodista não poderia aprovar80 

 

 O não cumprimento da profecia trouxe perplexidade e decepção a 

muitos adventistas 81 . Juntamente com outras pessoas que aderiram ao 

movimento eles passavam por uma crise de identidade e se perguntavam qual 

era o significado daquela experiência que tinham vivido. Kignith chama a 

atenção para o fato de que após a decepção os adventistas se dividiram em 

três grupos distintos:82 

 O primeiro entendeu que nada havia acontecido naquela data, pois o erro 

estava no cálculo do tempo; para o segundo grupo a data e o evento estavam 

corretos, pois atribuíram um sentido espiritual para a volta de Jesus e não 

visível e pessoal como dizia Miller; já o terceiro grupo afirmava que a data 

estava correta mas que o evento estava errado. Esse terceiro grupo entendia 

que algo havia acontecido em 22 de outubro de 1844, mas esse evento não era 

a volta de Jesus. É entre estes que surgiria os fundadores do adventismo 

sabatista, Ellen White, Tiago White (1821-1881) e José Bates(1792-1872). 

3.1 O carisma de Ellen White 

 Em meio aos questionamentos e a busca por respostas, 

aproximadamente dois meses depois do desapontamento, em uma reunião de 

oração e estudo Ellen Harmon, na época com 17 anos, afirmou ter tido sua 

primeira visão. Ela relata que viu um caminho reto e estreito que conduzia a 

Jerusalém celestial, aqueles que estavam aguardando o retorno de Jesus 

caminhavam em direção a cidade sendo guiados por uma luz brilhante 

colocada atrás deles. Enquanto ela observava viu que algumas pessoas 

                                                           
80 WHITE, Ellen G. Primeiros Escritos, p. 38. 
81 O termo passará a ser usado para designar aqueles que passaram pela decepção de não ver o 
cumprimento da profecia referente a volta de Jesus em 22 de outubro de 1844. 
82 KNIGHT, George. Uma Igreja Mundial: Breve História dos Adventistas do Sétimo Dia, p.27. 
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ficaram desanimadas ou negavam a luz que brilhava atrás delas outros porém 

que persistiram na caminhada conseguiram chegar a Nova Jerusalém.83  

Cerca de uma semana depois da primeira visão, ela afirmou novamente 

ter tido uma segunda visão, na qual havia sido instruída a relatar o que havia 

visto. A princípio as mensagens de suas visões cumpriram o papel de animar o 

pequeno grupo. No entanto, seus testemunhos não foram aceitos facilmente. O 

movimento milerita, de maneira geral, via com muita suspeita sonhos, visões 

ou revelações particulares.  

Nesse caso um fator condicionante para aceitação de suas visões foram 

os fenômenos físicos que a acompanhavam. De acordo com Weber 

Denominamos ‘carisma’ uma qualidade pessoal considerada 

extracotidiana (na origem, magicamente condicionada, no caso tanto 

dos profetas quanto dos sábios curandeiros ou jurídicos, chefes de 

caçadores e heróis de guerra) e em virtude da qual se atribuem a uma 

pessoa poderes ou qualidades sobrenaturais, sobre-humanos ou, pelo 

menos, extracotidianos específicos. [...]84 

Jonh Norton Loughborough (1832-1924) um adventista sabatista que 

presenciou Ellen G White em visões mais de 50 vezes, relata em seu livro 

apologético The Great Second Advent Movement: Its Rise and Progress que  

Quando ela entra em visão, dá três arrebatadores gritos de “Gló- ria!” 

que ecoam e ressoam, sendo o segundo, e especialmente o terceiro, 

mais fracos, porém mais emocionantes que o primeiro, e pronunciados 

com uma voz semelhante à de alguém bem distante, cuja voz quase já 

não pode ser ouvida. Por cerca de quatro ou cinco segundos, parece 

cair como uma pessoa num desmaio, ou alguém que perdeu a força. 

Então, parece ser instantaneamente preenchida de força sobre-

humana, às vezes levantando-se de uma só vez sobre seus pés e 

andando pela sala. Há frequentes movimentos das mãos e dos braços, 

apontando à direita ou à esquerda, conforme sua cabeça se volta. 

Todos esses movimentos são feitos de forma muito graciosa. Em 

qualquer posição que sua mão ou braço são colocados, é impossível 

que alguém possa movê-los. Seus olhos estão sempre abertos, mas 

ela não pisca; a cabeça fica levantada, e ela olha para cima, não com 

                                                           
83 A visão completa pode ser lida no livro Vida e Ensinos capítulo 6. 
84WEBER, M. Economia e Sociedade, V.1, p.158 e 159. 
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um olhar vago, mas com uma expressão agradável, apenas diferindo 

de sua expressão normal por parecer estar olhando atentamente para 

algum objeto distante. Ela não respira, mas seu pulso continua batendo 

regularmente. Sua fisionomia é agradável, e a cor de seu rosto, corado, 

como em seu estado natural.85 

Entretanto, nem todos que presenciavam esses fenômenos físicos 

aceitavam suas mensagens como de procedência divina. Alguns afirmavam 

que as visões eram frutos de auto-hipnose ou ‘mesmerismo’, termo usado na 

época para tais manifestações. 

Mas para aqueles que aceitaram a validade do carisma profético86 de 

Ellen, essa aceitação fundamentou-se na crença de que o dom profético era 

um dos dons do Espírito, não extinto após a era apostólica, e 

“psicologicamente, esse reconhecimento foi uma entrega crente e inteiramente 

pessoal nascida do entusiasmo ou da miséria e esperança”87 

Como o grupo de adventistas havia passado por uma “Grande 

decepção”, ao ver suas expectativas frustradas, era necessário encontrar sua 

identidade. E esse grupo, remanescente do movimento milerita, procurou 

novamente na bíblia, um significado para tal evento e viu em Ellen White uma 

chave interpretativa para compreender a “Grande decepção”. 

3.2 Ellen White e a sua relação com IASD. 

Após receber suas primeiras visões, Ellen Harmon começou a divulgá-

las em pequenas reuniões, logo os convites para que ela relatasse suas 

mensagens começaram a aumentar e gradativamente ela conseguiu se afirmar 

em meio aos adventistas. Foi em uma dessas viagens que ela conheceu Tiago 

White participante do movimento milerita e importante divulgador das futuras 

publicações do adventismo sabatista.  Ellen se casou com ele em 1846 e 

passou a ser conhecida como Ellen White. Juntos tiveram quatro filhos: Henry 

                                                           
85 LOUGHBOROUGH, J, N. The Great Second Advent Moviment: it Rise and Progress, p.165-167. 
86 “Por profeta queremos entender aqui o portador de um carisma puramente pessoal, o qual em 
virtude de sua missão, anuncia uma doutrina religiosa ou um mandato divino.” WEBER, M. Economia e 
Sociedade V.1, p.303. 
87 WEBER, M. Economia e Sociedade V.1, p.159. 
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Nichols (1847-1863), James Edson (1849-1929), William Clarence (1854-1937) 

e John Hebert que morreu aos três meses de vida, vitimado de erisipela 

Em relação a compreensão do que realmente tinha ocorrido em 22 de 

outubro de 1844, os adventistas concluíram que no fim dos 2.300 anos Cristo 

teria entrado no lugar santíssimo do santuário celestial, para dar início a uma 

nova fase de Seu ministério sacerdotal. Essa nova fase inauguraria um juízo 

investigativo pré-advento e que após a conclusão dos serviços sacerdotais de 

Cristo no santuário, ele retornaria a terra de forma pessoal e visível. 

Os adventistas chegariam a essa conclusão por volta de 1847, mas o 

consenso sobre o significado da purificação só ocorreu na década de 1850. 

Nesse período, porém, Ellen era basicamente desconhecida para os 

protagonistas do desenvolvimento da teologia do santuário.  

De acordo com Knigth 

No início de 1847, os fundadores da Igreja Adventista do Sétimo Dia 

tinham como doutrinas básicas o segundo advento, o santuário, o 

sábado e o estado inconsciente dos mortos. O que precisamos 

destacar é que essas doutrinas eram produto do estudo da Bíblia e 

foram desenvolvidas independentemente por pessoas que nunca 

tomaram parte no movimento sabatista A função dos fundadores 

sabatistas, especialmente José Bates, foi integrar essas quatro 

doutrinas numa concepção escatológica conforme descrita em 

Apocalipse 11:19 até o final do capítulo 14. A respeito desse processo, 

as visões de Ellen White desempenharam mais o papel de confirmar as 

doutrinas do que dar-lhes origem.88 

A organização formal da Igreja Adventista do Sétimo dia, ocorreu em 21 

de maio de 1863, embora já tivessem adotado esse nome em 1860. Nessa 

época a doutrina do dom profético já estava praticamente formulada e 

consolidada entre os adventistas sabatistas. A doutrina fundamenta-se no 

conceito de que os dons do Espírito Santo (entre os quais o de profecia) não 

estavam extintos no período pós-apostólico e de que o dom profético é uma 

característica distintiva da igreja remanescente. 

                                                           
88 KNIGHT, G, R. Em busca de Identidade, p.87 e 88. 
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Sobre a função do dom profético a própria Ellen White declarou 

Recomendo-vos, caro leitor, a Palavra de Deus como regra de vossa fé 

e prática. Por essa Palavra seremos julgados. Nela Deus prometeu dar 

visões nos últimos dias; não para uma nova regra de fé, mas para 

conforto do Seu povo e para corrigir os que desviam da verdade 

bíblica.89 

Embora suas declarações pretendessem deixar claro a relação de seus 

escritos com a Bíblia, muitos críticos chegaram a argumentar em periódicos da 

época que “os adventistas do sétimo dia afirmam que o santuário a ser 

purificado no fim dos 2300 dias, mencionados em Daniel 8:13 e 14, está no céu 

e que a purificação começou no outono de 1844 d.C. Se alguém perguntasse 

por que eles crêem assim, a resposta seria: a informação veio por intermédio 

de uma das visões de E. G White”90 

Críticas como essas fizeram com que os líderes da denominação 

produzissem diversos artigos respondendo a essas acusações. Os argumentos 

usados, geralmente focalizavam o fato de que seus escritos “conduziam os 

leitores e ouvintes a Bíblia e a Cristo, exortavam aos mais elevados padrões 

morais e a mais completa consagração a Deus e traziam conforto e consolação 

a muitos corações”.91  

Entretanto, não era incomum muitos adeptos do adventismo usarem os 

escritos de Ellen White para confirmar ou apoiar seus pontos de vistas em 

relação a várias doutrinas.  

De fato, a origem e desenvolvimento da Igreja adventista do Sétimo dia 

e o ministério profético de Ellen White são inseparáveis “tentar entender um 

sem o outro tornaria ambos inteligíveis”.92  

Ellen White nunca chegou a exercer nenhum cargo na hierarquia 

administrativa da Igreja Adventista do Sétimo Dia, mas suas recomendações 

foram fundamentais para a formação e desenvolvimento da denominação. O 

                                                           
89 WHITE, E, G. Primeiros Escritos, p.78. 
90  (WC, 25 de novembro de 1874, em RH, 22 de dezembro de 1874, pág204) Disponível em 
https://m.egwwritings.org Acesso em 15/07/2015. 
91 SCHWARZ, R. W.; GREENLEAF, F. Portadores de luz: história da Igreja Adventista do Sétimo Dia, p.174. 
92 DOUGLASS, H, E. Mensageira do Senhor, p.182. 

https://m.egwwritings.org/
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documento oficial de crenças da IASD declara que “seus escritos são uma 

contínua e autorizada fonte de verdade e proporcionam conforto, orientação, 

instrução e correção à Igreja”93 

Seu papel de liderança é visto claramente nos momentos de crise na qual os 

adventistas passaram. Desde a grande decepção de 22 de outubro de 1844 até 

em momentos marcantes na histórica dos Estados Unidos, como a Guerra de 

Secessão (1861-1865). Esse conflito que envolveu questões de unificação 

territorial até a definição de modelos econômicos de exploração de mão de 

obra moveu a agenda política da época. Levando todos os setores da 

sociedade a se mobilizarem diante do conflito. Diante deste cenário, Ellen G 

White declarou sua percepção a cerca do assunto afirmando em 1862 que “a 

guerra não é para acabar com a escravidão, mas somente preservar a União 

[...]”94 White via a escravidão como uma instituição que permite ao homem 

“exercer sobre seu semelhante um poder que Deus nunca lhe conferiu, e que 

pertence somente ao Senhor [...] sendo um insulto a Jeová”95 Diante disso, ela 

entendia que  

o pecado da escravidão, que tem sido há muito uma maldição  no país 

[...] trouxe a punição divina que está agora sobre o Norte, porque eles 

têm tolerado os avanços do poder escravagista. O pecado dos 

escravagistas do norte é muito grande. Eles têm fortalecido o Sul em 

seu pecado, sancionando a extensão da escravatura e feito muito para 

levar o país até sua presente e angustiosa condição.96 

White demonstrou sensibilidade, atenção e compreensão quanto aos 

motivos da guerra. Durante toda a sua vida defendeu que a liberdade é um 

direito de todos, mas que não pode ser conquistada por meio da violência. Ela 

foi declaradamente antiescravagista97 e isto a levou a deixar muitos protestos e 

conselhos em relação ao tema. 

                                                           
93 Nisto cremos 27 ensinos bíblicos dos Adventistas do Sétimo dia, p.290. 
94 WHITE, E, G. Testemunhos para a igreja. Volume 1, p.258. 
95 WHITE, E, G. Testemunhos para a igreja. Volume 1, p.358. Ver Douglas, Morgan. Adventist and the 
American Republic. Knoxville, Tennesee: The University of Tennessee Press, 2001, p.31 
96 WHITE, E, G. Testemunhos para a igreja. Volume 1, p.264-268. 
97 “Um estudo acerca do racismo nos dias de Ellen White pode ser verificado em BENNETT, Kessia 
Reyne.Resistance and Accommodation to Racism Amongearly Seventh-Day Adventist Missionaries in the 
American South: A Case Study on Relating to Oppressive Cultural Practices in Missions. In: Dissertação 
do Mestrado em Divindade do Seminário de Teologia da Universidade Andrews, Berrien Springs-MI, 
EUA, 2011, p.88. Nele, a autora afirma que Ellen White “foi ferrenhamente antiescravista” (p. 40), e 
mostra como o pensamento dela nesse sentido influenciou outros lideres adventistas da época, como 
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4.1 O legado literário de Ellen G White 

De acordo com o White Estate (Centro de pesquisas Ellen White), 

durante seus 70 anos de ministério, ela recebeu aproximadamente 2.000 

sonhos e visões, 98  o resultado disso foram orientações que contribuíram 

significativamente para o desenvolvimento da teologia adventista, a 

organização da igreja, o estabelecimento de editoras para a publicação dos 

periódicos denominacionais, a fundação de instituições educacionais e médicas 

e o avanço do trabalho missionário. De acordo com Douglas 

Perto do encerramento do seu ministério septuagenário, sua produção 

literária totalizava 100.000 páginas, ou o equivalente a 25 milhões de 

palavras, incluindo cartas, diários, artigos para periódicos, folhetos e 

livros. Na época em que a Ellen White faleceu (1915), havia vinte e 

quatro livros seus publicados, mais dois nas mãos de editores 

aguardando publicação. Na década de 1990, 128 livros publicados 

levavam o nome de Ellen White, inclusive compilações de seus 

pensamentos sobre diversos assuntos.99 

 As primeiras publicações de Ellen G White apareceram em artigos de 

periódicos mileritas como o Day Star. Entretanto, como no final da década de 

1840 os adventistas sabatistas começaram a formar uma identidade separada 

eles passaram a publicar sua própria revista. Como não tinham recursos 

suficientes para financiar suas publicações, a impressão do primeiro jornal 

sabatista Present Truth foi feita a prazo. Posteriormente, através de recursos 

de doações as publicações puderam continuar. De maneira geral, até o fim da 

década de 1840 os textos de Ellen G White apareciam em artigos de revistas. 

No entanto, em 1851, afim de dar aos seus escritos uma vigência mais 

permanente, Tiago White, seu esposo e principal editor dos periódicos, 

publicou um pequeno livro de 64 páginas intitulado A Sketch of the Christian 

Experience and Views of Ellen G. White. Esse pequeno livro apresentava um 

relato autobiográfico e a descrição de suas primeiras visões. Em 1854, foi 

                                                                                                                                                                          
James White, John N. Andrews e Uriah Smith.” TEIXEIRA, C, F. Teologia do compromisso no pensamento 
de Ellen G White: uma perspectiva de liberdade, p.45. 
98  Disponível em www.whiteestate.org/about/egwbio.asp acesso em 15/07/2015. Para mais 
informações sobre as visões e sonhos consultar o apêndice D Lista parcial das visões e sonhos de Ellen G 
White. No livro Mensageira do Senhor, p.546 a 549. 
99 DOUGLASS E. Herbert. Mensageira do Senhor, p.108. 

http://www.whiteestate.org/about/egwbio.asp
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publicado outro livro como um suplemente, Supplement to the Experience and 

Views of Ellen G White, e em 1855 se iniciou uma série de publicações que 

deram um passo de grande magnitude na sua carreira como escritora. A série 

Testemunhos para a igreja reuniu: artigos, conselhos, memórias pessoais em 

forma de diário, cartas pessoais com conselhos e advertências, sermões e 

anotações sobre diversos temas. Dos 9 volumes, publicados entre 1855 até 

1909, somam-se um total de quase 5 mil páginas.100 Além desses pequenos 

folhetos e a série Testemunhos para a Igreja, entre 1858 a 1864 foram 

publicados os quatro volumes da série Spiritual Gifts, que depois de várias 

revisões e adições se tornou a série O Conflito dos Séculos com 5 volumes. De 

acordo com Teixeira  

Suas obras podem ser classificadas em originárias, derivações ou 

compilações. As originárias são obras cujos conteúdos foram 

formulados e organizados pessoalmente pela própria autora, com base 

em pensamentos próprios, e se valendo também de informações 

selecionadas em materiais de outros autores. As derivações, ou 

também chamadas de derivações próprias, são as obras que resultam 

da reorganização e complementação dos conteúdos anteriormente 

formulados, o que era feito pela própria autora para dar maior 

coerência aos materiais já previamente escritos por ela mesma, 

deixando aos seus assistentes literários apenas a tarefa de formatação 

final. Já as compilações, ou derivações indiretas, são as obras que 

resultam da reorganização e suplementação dos conteúdos 

anteriormente formulados, o que foi e ainda é feito por assistentes 

literários ou redatores, com objetivo de reunir todo o conteúdo deixado 

acerca de determinado tema. Nessas compilações, os organizadores 

selecionam trechos – e deles se valem – contextualizados, extraídos 

dos escritos formulados exclusivamente pela autora, usando-os de 

acordo com a redação original dada por ela, sem a adição de nenhum 

complemento. Assim, embora as derivações próprias e as compilações 

resultem de materiais já previamente escritos pela autora, apenas as 

primeiras tiveram os conteúdos complementados por ela, enquanto as 

últimas resultam somente de agrupamentos e suplementações 

temáticas feitas com os próprios textos originalmente escritos.101 

 

                                                           
100 KNIGHT, G, R. Introduccion a los escritos de Elena G White, p.49. 
101 TEIXEIRA, C, F. A teologia do compromisso no pensamento de Ellen G White: uma perspectiva da 
liberdade cristã. Tese de Doutorado (Ciências da Religião), Universidade Metodista, 2012, p.122. 
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Hoje os escritos de Ellen White estão conservados no Patrimônio 

Literário Ellen G. White, em Maryland nos Estados Unidos. A criação desse 

centro refletiu sua vontade, expressa em testamento três anos antes de falecer, 

de preservar seus escritos e direitos autorais. Seu testamento indicava também 

a criação de uma comissão de cinco depositários permanentes: A.G Deniells, 

presidente da Associação Geral dos Adventistas, F.M. Wilcox, editor da Review 

and Herald periódico adventista, C.H. Jones, gerente da Pacific Press, seu filho 

Willie White e um secretário, Charles C. Crisler.102   

O papel desempenhado por essa comissão ia desde a preparação e 

publicação de compilações, até a supervisão e tradução de seus escritos para 

outros idiomas. 

Em 1983, Roger Coon, ex-secretário associado do White Estate, fez 

uma pesquisa na Biblioteca do Congresso Americano revelando que dos dez 

escritores modernos mais traduzidos Ellen White estava em quarto com 117 

idiomas. Atrás apenas de León Tolstoy; 122 idiomas, Georges Simenon; 143 e 

Vladmir Lenin com 222 idiomas.103 

De acordo com Teixeira, atualmente  

Ellen White figura entre os autores mais prestigiados do mundo em 

termos de tradução e leitura. Estima-se que ela ocupe o primeiro lugar 

dentre os autores norte-americanos mais traduzidos no mundo, e 

esteja em terceiro lugar entre os demais autores, de outras 

nacionalidades, mais traduzidos globalmente. Também em 

comparação às demais mulheres autoras, Ellen White é de longe a 

mais traduzida e lida de toda a história da literatura mundial104 

4.2 Princípio unificador: tema do Grande Conflito 

Seus escritos tratam de diversos assuntos que expressam, em grande 

medida, as preocupações de seu contexto histórico.  

                                                           
102 SCHWARZ, R. W.; GREENLEAF, F. Portadores de luz: história da Igreja Adventista do Sétimo Dia, p.357. 
103 COON, R. A Gift of Light, p.30 e 31. 
104 TEIXEIRA, C, F. A teologia do compromisso no pensamento de Ellen G White:uma perspectiva da 
liberdade cristã. Tese de Doutorado (Ciências da Religião), Universidade Metodista, 2012, p.118. 
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Suas reflexões são melhor compreendidas em função de sua estrutura 

essencial, que de acordo com muitos teólogos adventistas é o tema do Grande 

Conflito. Douglas aponta que o tema fornece “uma estrutura coerente para o 

pensamento teológico da escritora, bem como para seus princípios sobre 

educação, saúde, missão, questões sociais e ambientais”105 

Dentre as suas diversas obras podemos destacar a série Conflito dos 

Séculos (1888-1917) como a que melhor sintetiza esse pensamento. Composta 

por cinco livros: Patriarcas e Profetas, Profetas e Reis, O Desejado de todas as 

Nações, Atos dos Apóstolos e O Grande Conflito, a coleção traz um comentário 

detalhado dos relatos bíblicos tratando da história da controvérsia que Lúcifer 

(Satanás) iniciou no céu tendo como alvo “representar mal o caráter de Deus, e 

provocar rebelião contra sua Lei”106 seguido do engano de Adão e Eva e os 

desdobramentos  e conseqüências da desobediência a toda humanidade.107 

Aborda também a resposta de Deus ao Conflito dando destaque a encarnação 

de Cristo como suprema demonstração do Amor e Justiça de Deus. O último 

volume da série, de ênfase essencialmente escatológica, trata de como o 

destino de cada pessoa será determinada pela maneira como ela reage à 

verdade bíblica e como o conflito entre Cristo e Satanás terminará. 

Ellen White entendia que 

O tema central da Bíblia, o tema em redor do qual giram todos os 

outros no livro, é o plano da redenção, a restauração da imagem de 

Deus na alma humana. Desde a primeira sugestão de esperança na 

sentença pronunciada no Éden, até aquela última gloriosa promessa do 

Apocalipse – ‘Verão o Seu rosto, e nas suas testas estará o Seu nome’ 

– o empenho de cada livro e passagem da Bíblia é o desdobramento 

deste maravilhoso tema – o reerguimento do homem, ou seja, o poder 

de Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo. Aquele 

que apreende este pensamento tem diante de si um campo infinito para 

                                                           
105 DOUGLASS, H, E. Mensageira do Senhor, p.256. 
106 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.338. 
107 A história do grande conflito entre o bem e o mal, desde o tempo em que a princípio se iniciou no 
Céu até o final da rebelião e extirpação total do pecado, é também uma demonstração do imutável 
amor de Deus. WHITE, Ellen G. Patriarcas e Profetas p.8. 
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estudo. Possui a chave que lhe abrirá todo tesouro da Palavra de 

Deus.108 

Dessa maneira, quando, por exemplo, Ellen White refletia sobre a 

finalidade da educação ela não desprezava a dimensão sapiencial, pois 

acreditava que “a verdadeira educação não desconhece o valor dos 

conhecimentos científicos ou aquisições literárias”109, mas apontava para seus 

supremos objetivos: preparar  jovens “para que sejam pensantes e não meros 

refletores do pensamento”110 e “fazer com que o homem volte a harmonia com 

Deus [...] a fim de que ele de novo possa refletir a imagem do Criador”111.  

Suas reflexões sobre Educação além de contribuírem significativamente 

para o estabelecimento de instituições educacionais denominacionais têm sido 

fonte de constantes pesquisas e diálogos com Educadores contemporâneos.112  

O mesmo acontece quando ela trata sobre a saúde e o cuidado com o 

corpo. Em seus escritos ela constantemente exorta as pessoas a fazerem uma 

reforma de saúde consumindo mais alimentos naturais e abandonando o uso 

de álcool, fumo e consumo de alguns alimentos como a carne. Para Ellen 

White “existe entre a mente e o corpo misteriosa e admirável relação, um reage 

sobre o outro”113 dessa maneira a falta de cuidado com a saúde poderia nos 

tornar  menos “aptos a discernir entre o bem e o mal”114. Sua ênfase sobre a 

saúde tinha em vista “preparar um povo para a vinda do Senhor”.115 De acordo 

com Fróes foi essa ênfase soteriologica “que levou a reforma da saúde e seus 

princípios a se manterem até hoje no meio adventista.” 116 

                                                           
108 White, E, G. Educação, p.125 e 126. 
109 Ibid, p.225. 
110 Ibid, p.17. 
111 Ibid, p.115. 
112 Para maiores detalhes ver: Gross, Janine Schoemberg. Paulo Freire e Ellen White: Encontros e 
desencontros e os Seus Reflexos no Ensino Superior  da Faculdade Adventista de Educação. Dissertação 
de Mestrado, PUC-PR, 1999. / Martins, E, B. A Educação como instrumento de difusão da filosofia 
adventista. Dissertação de Mestrado, PUC-SP, 2008. / Snorrason, E, B. Aims of Education in the writings 
of Ellen G. White. Tese de Ph.D, Andrews University, United States, 2005 / Carvalho, F, L, C. O Ensino 
Religioso no Ensino Superior da Educação Adventista: presença e Impasses. Dissertação de Mestrado, 
PUC-SP, 2012. 
113 White, E, G. Conselhos sobre saúde, p.122. 
114 White, E, G. Parábolas de Jesus, p.346. 
115 White, E, G. Conselhos sobre regime alimentar, p.39. 
116 FRÓES, E, F. A relação entre religião e Saúde no Discurso de Ellen G. White. Dissertação de Mestrado 
em Ciências da Religião, Universidade Metodista de São Paulo, 2012, p.125. 
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Visto através dessa estrutura, a liberdade de consciência, que será 

analisada mais detidamente no capítulo 3 dessa dissertação, terá um 

entendimento específico, sendo integrada não apenas a uma visão histórica, 

mas também escatológica. 

Contudo, antes de aprofundarmos a compreensão desse tema nos seus 

escritos, o segundo capítulo procurará responder qual é a perspectiva 

hermenêutica  de análise dos textos bíblicos adotadas pela autora. 
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CAPÍTULO 2: ELLEN G WHITE E A HERMENÊUTICA BÍBLICA 

Ellen G. White recorria constantemente a textos bíblicos para 

fundamentar suas mensagens. Dessa maneira, será importante compreender 

qual a relação dos seus escritos com a Bíblia.  

Procuraremos compreender a perspectiva hermenêutica adotada pela 

autora, descrevendo o desenvolvimento hermenêutico no judaísmo e 

cristianismo elucidando as mudanças e permanências. Em seguida iremos 

identificar os antecedentes históricos da interpretação bíblica adventista no 

movimento milerita, no adventismo sabatista e na parte final faremos um 

exame dos seus escritos para apontar a perspectiva hermenêutica adotada por 

ela. 

INTRODUÇÃO 

Uma das características mais marcantes do ser humano, e que se 

percebe desde os primeiros meses de vida, é a vontade de conhecer, de 

explorar e observar. E como resultado dessa atividade nos deparamos muitas 

vezes com o desconhecido. Desse encontro, surge a necessidade de 

compreensão, para dar e buscar sentido à experiência humana. Nessa tarefa, o 

ser humano não a faz sem pressuposições. Como salienta JOSGRILBERG 

“para se compreender, precisa interpretar a si mesmo também nos sedimentos 

da história.” 117 Ou seja, quando buscamos sentido as nossas experiências, 

muitas vezes estamos condicionados por uma pré-compreensão que esta 

relacionada ao nosso contexto vital. 

 Devido às várias dimensões da realidade humana: histórica, lingüística, 

geográfica, social, cultural, dentre outras o ser humano produz uma variedade 

de interpretações, pois “a interpretação é necessária para qualquer 

compreensão”118 

                                                           
117 JOSGRILBERG, R, S. Hermenêutica fenomenológica e a tematização do sagrado. In:NOGUEIRA, P, A, S. 
Linguagens da Religião: Desafios, Métodos e conceitos centrais, p.32. 
118 SCHMIDT, L, K. Hermenêutica, p.15. 
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Dessa maneira, o ser humano se envolve continuamente no exercício 

interpretativo, pois “interpretar é uma ação inscrita na existência, em nosso 

esforço de ser.”119  

Nesse esforço de ser120, nos deparamos com uma das experiências 

mais ricas da vida humana, a relação com o sagrado. Dessa relação, provem 

uma infinidade de documentos que HIGUET chama de “arquivos da 

humanidade”121 , ou seja, costumes, tradições, obras de arte, monumentos, 

edifícios, textos religiosos etc. 

Dentre estes arquivos da humanidade, podemos destacar a Bíblia como 

um exemplo de texto religioso que expressa essa relação com o Sagrado e que 

foi produzida em uma longa trajetória de criação e elaboração. Estas 

características proporcionaram, ao longo da história, uma enorme fecundidade 

interpretativa, o surgimento de métodos e uma disciplina específica conhecida 

como hermenêutica bíblica. 

A palavra hermenêutica deriva do grego, hermeneuo, e é o equivalente a 

interpretar.122 A palavra está relacionada ao mito123 grego de Hermes, um deus 

olímpico filho de Zeus e da ninfa Maia. Os gregos atribuíam a Hermes a função 

de ser o mensageiro dos deuses, deus das estradas e protetor dos viajantes. 

PANASIEWICZ ressalta que 

Hermes é o mensageiro divino encarregado de anunciar, de fazer 

conhecer e compreender o pensamento dos deuses. No sentido grego, 

hermenêutica significa declarar, expressar, esclarecer, interpretar e 

também traduzir. A herança grega é que a mensagem divina necessita 

ser interpretada para ser compreendida. O termo traz consigo uma 

                                                           
119 JOSGRILBERG, R, S. Hermenêutica fenomenológica e a tematização do sagrado. In: NOGUEIRA, P, A, S. 
Linguagens da Religião: Desafios, Métodos e conceitos centrais, p.31. 
120 O Ser é um conceito fundamental na tradição filosófica ocidental, a palavra assume quatro 
significados diferentes: existência, identidade, predicação e veriativo. Para maiores esclarecimentos 
consultar o aritgo ‘A questão do ser e seu fundamento lingüístico’ de Ernst Tugendhat disponível em 
http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/Ekstasis/article/viewFile/8183/7849. Acessado dia 
28/10/2015. 
121 HIGUET, E, A. Hermenêutica da religião. In: PASSOS, J, D; USARSKI, F. Compêndio de ciência da 
religião, p.459. 
122 CROATTO, J, S. Hermenêutica Bíblica, p.9. 
123 “O mito é o relato de um acontecimento ocorrido no tempo primordial, mediante a intervenção de 
entes sobrenaturais [...] É a narrativa de uma criação: conta-nos de que modo algo, que não era, 
começou a ser.” BRANDÂO, J, S. Mitologia grega, p.35-36. 

http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/Ekstasis/article/viewFile/8183/7849
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dimensão sagrada, a compreensão e interpretação de uma palavra 

divina.124 

Justamente por estas características que a hermenêutica se desenvolve 

primeiramente no campo teológico e posteriormente, na idade moderna, passa 

a ser um interesse particular da filosofia. 

1.2 A INTERPRETAÇÃO JUDAICA 

A interpretação bíblica remonta aos primórdios do nascimento do texto 

judaico-cristão. Zuck, ao comentar a experiência dos judeus ao retornar do 

exílio babilônico chama a atenção para o fato de que o povo, em sua maioria, 

já não falava hebraico, idioma no qual a torá foi escrita, sendo assim quando o 

escriba Esdras fez a leitura pública da lei, os levitas tiveram que traduzir do 

hebraico para o aramaico. A bíblia Hebraica Stuttgartensia relata o epísodio da 

seguinte maneira  “ תוֹרַת פֶר  בְּ אוּ  בַסֵּ רְּ קְּ שוֹם שֶכֶל  וַיִּ פֹרָשׁ וְּ ים  מְּ רָא ס  הָאֱלֹהִּ קְּ  :בַמִּ

ינוּ 125”וַיָבִּ  já a versão portuguesa João ferreira de Almeida edição revista e 

corrigida traduz o texto como “E leram no livro, na lei de Deus: e declarando, e 

explicando o sentido, faziam que, lendo, se entendesse.”126  De acordo com 

ZUCK  “o termo hebraico paras significa tornar claro ou interpretar.”127 Dessa 

maneira, ao traduzir o texto os escribas tinha que interpretá-lo para fazer 

sentido ao povo. 

Posteriormente os interpretes judaicos desenvolveram métodos 

hermenêuticos para abordar as escrituras que podem ser classificados como: 

literal ou peshat, midrash, pesher, tipológico e alegórico. 

No primeiro século da era cristã são bem conhecidas as discussões de 

duas escolas de pensamento rabínico, Shammai (50 a.C- 30d.C) e Hillel (110 

a.C -10d.C). Os dois foram contemporâneos e os ensinamentos de ambos 

quase sempre se contrapunham, pois a escola de Hillel geralmente seguia uma 

linha liberal em oposição à de Shammai que era mais rígida na interpretação 

                                                           
124 PANASIEWICZ, R. Pluralismo religioso contemporâneo, p.23. 
125 O texto completo pode ser consultado no site http://www.hebraico.pro.br/biblia/quadros.asp. 
Acessado em 28/10/2015. 
126 Bíblia. AT. Neemias 8:8. Bíblia Sagrada. Versão João Ferreira de Almeida revista e atualizada. São 
Paulo: SBB, 2012. 
127 ZUCK, R, B. A interpretação bíblica, p.32. 

http://www.hebraico.pro.br/biblia/quadros.asp
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da Torá.128 Hillel estabeleceu sete princípios de interpretação, ao qual Wood 

faz a seguinte síntese 

A primeira esta associada a inferências do menos para o mais 

importante e vice-versa. A segunda é a inferência por analogia. A 

terceira é a formação de uma família, isto é, quando um grupo de 

passagens possui conteúdos semelhantes, considera-se que tal grupo 

tenha a mesma natureza, oriunda do sentido da passagem principal do 

grupo. Assim sendo, pode-se interpretar o que está difícil de perceber 

nas passagens levando-se em consideração o trecho principal. A 

quarta é como a terceira, limitada porém a duas passagens. A quinta 

regra baseia-se numa relação entre o genérico e o específico. A sexta 

trata de uma exposição com base em outra passagem parecida. A 

sétima trata de uma dedução a partir do contexto.129 

Estes princípios estão associados a interpretação midrashica, e de modo 

geral expressam a maneira normal pelo qual o rabinos interpretavam as 

escrituras com o objetivo de aplicá-las a fins práticos e contemporâneos. 

Já a escola de Shammai seguia uma tendência mais literal, aplicando o 

texto em seu sentido manifesto, natural e simples. Dockery ao comentar a 

interpretação feita pela escola de Shammai da passagem de Deuteronomio 6:7 

explica que, eles “observam que à noite todos devem reclinar-se ao recitar o 

shemá, mas pela manhã devem ficar em pé, pois está escrito: Quando vos 

deitares e quando vos levantares’” 130  Ainda de acordo com Dockery “a 

interpretação literal era considerada fundamental para todos os outros 

desenvolvimentos hermenêuticos.” 131E comumente era aplicada a questões 

morais. 

 Virkler  chama a atenção para o fato de que a interpretação midrashica 

se distanciava da literal a medida que 

Dava significado a textos, frases e palavras sem levar em conta o 

contexto [...]; combinava textos que continham palavras ou frases 

semelhantes, sem considerar que tais textos se referiam às mesmas 

                                                           
128 KILLP, N. A torá e os judeus: Em busca de um diálogo hermenêutico, p.15.  
129 WOOD, J, D. The interpretation of the Bible: a historical introduction, p.14. Op. Ct 
130 DOCKERY, D, S. Hermenêutica Contemporânea à luz da igreja primitiva, p.31. 
131 DOCKERY, D, S. Hermenêutica Contemporânea à luz da igreja primitiva, p.32. 
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ideias; tomava aspectos incidentais da gramática e lhes dava 

significação interpretativa.132 

A abordagem hermenêutica conhecida como pesher, passou a chamar a 

atenção dos estudiosos a partir da descoberta dos manuscritos de Qumram. 

Nela é possível encontrar uma relação estreita com a midrash, mas o que a 

diferenciava era o enfoque escatológico. Dockery esclarece que 

O pesher, era uma forma de interpretação cuja solução só poderia ser 

alcançada por meio de uma revelação divina. Podemos distinguir do 

midrash o pesher, ao conceber o midrash como o tratamento da 

Escritura para torná-la contemporânea, a fim de a Palavra de Deus ser 

relevante para as circunstancias presentes e para as situações atuais, 

e ao conceber o pesher como o material bíblico da perspectiva do 

cumprimento apocalíptico iminente. Podemos descrever o midrash da 

seguinte forma: ‘isto tem relevância para isto’, e o pesher desta: ‘isto é 

aquilo’”. 

Outro método de interpretação utilizado pelos judeus era o tipológico. 

Esse método inicia sua análise pelo significado histórico da passagem e baseia 

sua convicção em que determinados acontecimentos ou pessoas prefiguram 

outras realidades ou propósitos de Deus. Dockery sugere que Jesus utilizou 

esse método quando relacionou o levantamento da serpente no deserto a sua 

crucificação iminente.133 

Já o método de interpretação alegórico remonta ao fim do século III a.C, 

em Alexandria no Egito. Esse método surge no contexto em que a comunidade 

judaica, residente na região, entrava cada vez mais em contato com a cultura 

grega. Desse encontro surge à dificuldade de permanecer fiel a tradição 

religiosa estando imerso numa cultura pagã.  Além disso, é inevitável que 

diante das comparações que se fariam entre a sabedoria pagã e judaica, os 

judeus teriam que mostrar e fazer respeitar a grandeza de sua cultura e sua 

forma de expressão.134 

Testemunha desse contexto e grande estudioso da cultura judaica e 

grega foi Fílon de Alexandria (20 a.C -54 d.C). Ele procurou responder a estes 

                                                           
132 VIRKLER, H, A. Hermenêutica avançada: princípios e processos de interpretação bíblica, p.37. 
133 DOCKERY, D, S. Hermenêutica Contemporânea à luz da igreja primitiva, p.35. 
134 GILBERT, P. Pequena história da exegese bíblica, p.87. 
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desafios interpretando as escrituras além do sentido evidente e literal, extraindo 

da mesma um sentido oculto que segundo ele estaria reservado as pessoas 

mais maduras. Essa abordagem procurava responder principalmente as 

passagens que apresentavam características antropomórficas de Deus e os 

trechos considerados por muitos como imorais no Antigo Testamento. 

O método de interpretação alegórico já era utilizado pelos gregos para 

interpretar os escritos de Homero e Hesíodo. Como os aspectos e as ações 

dos deuses na mitologia eram difíceis de serem entendidos literalmente os 

filósofos passaram a alegorizar as histórias procurando sentidos ocultos que 

iam além do texto literal.135 De acordo com GILBERT 

Em matéria de leitura da Escritura, é com a prática alegórica que Fílon 

mais marca sua originalidade. É claro que, como procedimento ou 

concepção dos textos, o que se pode chamar de método alegórico tem 

origens no estoicismo. Abertura a um mistério reservado aos iniciados 

e em relação com a Sabedoria escondida de Deus, este método 

pertence, nas suas origens pagãs remotas, a um projeto que se 

poderia qualificar de sábio ou elitista. Mas para Fílon, o método 

alegórico, que ele certamente recebeu do contexto helenístico, deve 

responder a outras exigências e necessidades.136 

Fílon aplica o método não apenas no sentido apologético e didático, mas 

também espiritual e místico a fim de dar um sentido superior aos textos 

considerados por ele inaceitáveis quando lidos literalmente. Dockery comenta 

que “embora amplamente difundida entre os judeus do século I, a exegese 

alegórica não era dominante na Palestina e parece haver poucas evidências 

dela no NT, e nenhuma que respalde seu uso por Jesus.137 

Após fazer está breve exposição dos métodos hermenêuticos utilizados 

pelos interpretes judaicos e perceber sua diversidade, podemos, no entanto, 

chegar a um consenso ao firmar que todos acreditavam na inspiração divina da 

Escritura, que levavam em consideração a perspectiva de que o texto continha 

muitos significados e que o objetivo de toda a interpretação é o de traduzir as 

                                                           
135 ZUCK, R, B. A interpretação bíblica, p.34. 
136 GILBERT, P. Pequena história da exegese bíblica, p.89. 
137 DOCKERY, D, S. Hermenêutica Contemporânea à luz da igreja primitiva, p.30. 
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palavras de Deus de modo a torná-las relevantes para pessoas em situações 

específicas de suas vidas. 

1.3 OS PAIS DA IGREJA PRIMITIVA E AS CONTROVÉRSIAS HERMENEUTICAS.  

Os primeiros cristãos herdaram dos judeus não apenas os textos que 

correspondem ao que eles chamam hoje de Antigo Testamento, mas também 

seus métodos de interpretação e inclusive algumas interpretações. Entretanto, 

o início das hermenêuticas cristãs foi marcado por um novo princípio.  “Esse 

novo princípio é o acontecimento Jesus Cristo, com sua vida, morte e 

ressurreição. Esse evento proporá uma nova maneira de ler e interpretar o que 

se torna agora, o Segundo Testamento.”138. 

Jesus tornou-se a fonte fundamental e direta para a compreensão do 

Antigo Testamento, 139  essa perspectiva cristológica e cristocêntrica 

transformou a Torá em uma Torá Messiânica. Essa abordagem foi 

predominante na era apostólica. Entretanto, no início do século II algumas 

mudanças começaram a ocorrer. 

 As Escrituras, judaicas, passaram a ser recebidas num contexto cada 

vez mais amplo onde regiões pagãs eram alcançadas pela evangelização. 

Esse contato permitiu a pagãos suficientemente cristianizados uma reflexão 

teológica que procurava responder a questão sobre qual era a relação das 

Escrituras judaicas com Cristo. 

Testemunha desse período foi Marcião (140-155 d.C) que “propunha 

resolver o problema da relação entre antigo e novo através de um modelo de 

rejeição.” 140  Como aquilo que ia se tornar o Novo Testamento estava em 

processo de canonização, Marcião propunha que era impossível harmonizar o 

Deus do Antigo Testamento com o Deus da cruz, portanto as escrituras 

judaicas deveriam ser rejeitadas pois “desconfiado da tendência harmonizante  

da exegese tipológica e alegórica, ele declarou que apenas as epístolas de 
                                                           
138 PANASIEWICZ, R. Pluralismo religioso contemporâneo, p.39. 
139 Após a ressurreição de Jesus, Lucas relata que ele apareceu para dois discípulos no caminho de 
Emaús. Após estabelecer contato com ambos o texto diz “E começando por Moisés e todos os profetas, 
ele lhes explicou em todas as Escrituras o que lhe concernia” Em seguida os discípulos disseram um ao 
outro: “não nos ardia em nós o coração quando ele nos falava no caminho e nos explicava as 
Escrituras?” 
140 GILBERT, P. Pequena história da exegese bíblica, p.96. 
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Paulo [...] e partes do Evangelho de Lucas, purgadas da contaminação judaica, 

eram aceitas para o uso cristão.”141 

Juntamente com as críticas marcionitas a igreja cristã primitiva 

enfrentava a influência das idéias gnósticas.142 Os gnósticos acreditavam que o 

Antigo Testamento era fruto da revelação de um deus mal e inferior, e também 

afirmavam possuir Epístolas e Evangelhos genuínos. Estas reivindicações 

gnósticas trouxeram um grande impulso para a formação do Canon do Novo 

Testamento, pois se tornava cada vez mais necessário um consenso entre os 

cristãos quanto à identificação das escrituras falsas e genuínas.  

 As crenças gnósticas viam um dualismo entre corpo e espírito. O mundo 

material seria resultado da criação de um deus menor malévolo (demiurgo) 

subordinado a divindade Suprema. A criação do mundo físico teria sido 

resultado de um erro e, portanto a matéria seria má. Nesse sentido, a crença 

gnóstica associada ao ensinamento cristão, confrontava-se diretamente a 

crença judaico-cristã da criação, que sustentava que a todas as coisas foram 

criadas boas por um Deus bom. Além disso, a própria doutrina da salvação se 

via ameaçada, pois para os gnósticos a salvação consistia na libertação do 

espírito imortal, da matéria corpórea má. Diferentemente do que era ensinado 

pelos cristãos que afirmavam que a salvação incluía o corpo humano.  Esse 

dualismo trazia também implicações para a cristologia, pois causava distorções 

na compreensão do ser espiritual e humano de Jesus. 

Se por um lado a igreja cristã primitiva deveria combater as heresias e 

confirmar a continuidade do Antigo Testamento aos gnósticos, por outro teria 

que convencer os judeus, a descontinuidade dos dois Testamentos 

evidenciando a superioridade da Nova Aliança. Nesse contexto duas reações 

surgiram.  

 Justino Mártir (100-165 d.C), em seu livro Diálogo com Trifão, combateu 

as idéias marcionitas por meio de uma hermenêutica tipológica. Justino fez um 

uso cristocêntrico do Antigo Testamento mostrando que Jesus era o Messias 

                                                           
141 DOCKERY,D,S. Hermenêutica contemporânea à luz da igreja primitiva, p.59. 
142 O gnosticismo foi um fenômeno religioso helenístico, fruto da fusão da religião oriental com a cultura 
grega. 
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esperado pelos judeus e que ele cumpria as escrituras literalmente ou 

tipicamente. Seu método apologético era muitas vezes confirmado pelas 

profecias. 

Irineu (130-200 d.C.) e Tertuliano (155-255 d.C.) por sua vez recorreram 

a uma abordagem hermenêutica que utilizava como princípio a ‘regra de fé’. 

Como os gnósticos e outros grupos considerados hereges também utilizavam 

partes das escrituras para apoiarem suas crenças ficou evidente que o uso 

funcional das escrituras precisava de um paradigma ampliado. Dessa maneira, 

eles sustentavam que a verdadeira interpretação encontrava-se entre aqueles 

que haviam recebido a tradição apostólica com a sucessão apostólica. De 

acordo com Dockery 

O acréscimo da regra de fé expandiu o paradigma hermenêutico ao 

fornecer os pressupostos pelos quais a Escritura deveria ser lida. Isso 

resultou num circulo hermenêutico que salvaguardou a mensagem da 

igreja, mas reduziu a possibilidade de criatividade entre os interpretes 

individuais. A autoridade, o cânon e a fé da igreja haviam sido 

exaltados, mas a liberdade do espírito humano tendia a desaparecer.143 

Embora o princípio da ‘regra de fé’ tenha fornecido um parâmetro pelo 

qual as escrituras deveriam ser lidas, ainda era insuficiente para os cristãos 

Alexandrinos, pois no que diz respeito ao pensamento helenístico esse 

princípio era apenas mais uma superstição sem sentido. 

 Nesse contexto, emergem a oposição de duas escolas de interpretação. 

A escola de Alexandria no Egito e Antioquia na Síria, fundamentadas 

respectivamente nos métodos alegórico e histórico-gramatical. 

 Clemente de Alexandria (150-215 d.C) sob a influência dos escritos de 

Filón ensinava que “todas as escrituras utilizam uma linguagem simbólica 

misteriosa. Um dos motivos disso é que servia para despertar a curiosidade 

dos leitores, e outro era que as Escrituras não deveriam ser entendidas por 

todos.” 144 Sua abordagem hermenêutica estabeleceu cinco significados para 

as escrituras: histórico, doutrinal, profético, filosófico e místico. Por sua vez 

                                                           
143 DOCKERY, D, S. Hermenêutica contemporânea a luz da igreja primitiva, p.72. 
144 ZUCK, R. A interpretação bíblica, p.41. 



61 
 

Orígenes (185-254 d.C.), discípulo de Clemente, inspirado em uma 

comparação com a natureza tricotômica do homem afirmava que as escrituras 

possuíam três sentidos: corporal-literal, psíquico-moral e espiritual-alegórico. 

Dos três sentidos, o alegórico seria o mais importante, pois iria além de um 

significado superficial e evidente. 

Em uma das suas mais importantes obras, Contra Celso, Orígenes 

refuta as críticas feitas no Discurso verdadeiro, de autoria de um pagão 

chamado Celso. A obra coloca o problema da interpretação das escrituras, 

tanto para cristãos como para judeus, chegando a afirmar que “os mais 

razoáveis dos judeus e dos cristãos alegorizam tudo [...] a vergonha que eles 

tem delas fá-los buscar refúgio na alegoria.” 145   Em sua defesa, Orígenes 

sustenta que a legitimidade da interpretação alegórica é encontrada na própria 

escritura. A partir de exemplos paulinos de interpretação do Antigo Testamento, 

em especial a leitura que Paulo fez da história de Sara e Hagar em Gálatas 

4:22 a 24, Orígenes proporá a alegoria como um modelo para interpretar todas 

as escrituras. Certamente, o uso que Paulo fez do termo alegoria (άλληγορέω) 

em Galátas 4:24 gerará muitas controvérsias em relação ao seu sentido e 

será fundamental para todos os defensores desse método. 

Reagindo a hermenêutica alegórica dos Alexandrinos e percebendo o 

constante abandono do sentido literal e natural dos textos, os interpretes de 

Antioquia, uma importante província romana da Síria, procuravam dar mais 

ênfase ao sentido histórico das escrituras. Relatos, como o da criação de 

Gênesis 1 e 2 eram lidos literalmente e historicamente. Mesmo quando 

características antropomórficas de Deus como o caminhar, pareciam 

contradizer sua onipresença o sentido literal e histórico era mantido. Um 

exemplo que ilustra essa visão é a leitura que Teófilo de Antioquia (? -186) fez 

de Gênesis 3:8 que relata “E ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava no 

jardim pela viração do dia: e escondeu-se Adão e sua mulher da presença do 

Senhor Deus, entre as árvores do jardim”146. Teófilo afirmou 

                                                           
145 GILBERT, P. Pequena história da exegese bíblica, p.106. 
146 Bíblia Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2012. 
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Agora me dirás: “Tu dizes que Deus não deve estar circunscrito a 

nenhum lugar. Como agora dizes que Deus passeava no jardim?” Ouve 

minha resposta. Deus, o Pai do universo, é imenso e não está limitado 

a um lugar, pois não existe lugar para seu descanso. O seu Verbo, 

porém, pelo qual ele fez todas as coisas, sendo sua potência e 

sabedoria, tomando a figura do Pai e Senhor do universo, foi ele que se 

apresentou no jardim em figura de Deus e conversava com Adão.147 

 Fica evidente, por sua afirmação, a leitura cristológica que Teófilo fazia, 

compreendendo o caminhar de Deus como uma teofania da segunda pessoa 

da trindade, preservando assim o sentido literal e histórico.  

A tradição primitiva da escola de Antioquia, fundamentada nas leituras 

de Teófilo foram preservadas e mantidas por expositores como Luciano (c. 

240-?), Diodoro de Tarso (?-390 d.C), Teodoro de Mopsuéstia (350-248 d.C) e 

João Crisóstomo (354-407 d.C).  

 As principais características da hermenêutica Antioquiena eram: a 

sensibilidade e atenção ao sentido literal do texto; a valorização da figura do 

‘autor humano’, buscando descobrir o significado pretendido pelo escritor 

bíblico; o uso da tipologia e o conceito de Theoria. 

  Esse conceito estava relacionado, às dificuldades que o método 

histórico-gramatical encontrava ao lidar com as interpretações que os autores 

do Novo Testamento faziam das passagens do Antigo Testamento. A questão 

era que estas aplicações não se sustentavam no contexto original, e 

apresentavam diversos anacronismos. Por sua vez os alexandrinos 

argumentavam que as aplicações eram fruto de um entendimento alegórico, já 

os antioquienos afirmavam que os profetas previam tanto o evento imediato 

quanto os eventos posteriores. 

 Silva explica o conceito de Theoria da seguinte forma 

Quando os autores do Antigo Testamento escreveram os textos que 

foram interpretados pelos do Novo Testamento em um sentido que 

parece insustentável no contexto original, eles estavam em estado de 

theoria, ou seja, estavam tomados por um êxtase espiritual de tal modo 

                                                           
147 Antioquia, T. Segundo Livro a Autólico. Padres apologistas, p.252. 
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que, apesar de todos os anacronismos, eles conseguiram ali antever, 

por inspiração divina, que aquelas palavras se referiam não apenas a 

acontecimentos imediatos, mas, também, sobre coisas maiores por vir 

[...] Queriam assim, os atioquinos, afastar a ideia do sensus plenior, ou 

seja, um sentido profético que estava no texto inspirado, mas que 

escapava ao autor, logo, no momento em que ele está escrevendo ele 

só tem consciência de um significado mais restrito e imediato, mas o 

texto tem e teve desde sempre este “sentido maior”.148 

 

Esse duplo sentido era para os antioquienos, diferente das 

superposições que os alegoristas faziam sobre o significado literal. 

Entretanto, a fim de evitar literalismos rígidos, expositores como João 

Crisótomo eram sensíveis as figuras de linguagem. Dessa maneira, Crisóstomo 

pode interpretar Galatas 4:24 distinguindo o gênero da alegoria da 

hermenêutica alegórica.149 

1.4 HERMENEUTICA NA IDADE MEDIA E NA REFORMA PROTESTANTE 

Posteriormente, nos séculos V e VI, os intérpretes bíblicos passaram a 

desenvolver práticas hermenêuticas mais ecléticas, confluindo as “tendências 

histórico-gramaticales de los de Antioquía y de Tertuliano, y las perspectivas 

alegóricas y neo-platónicas de los alejandrinos.”150 

 Dentre os principais expositores dessa tendência se encontram 

Jerônimo (341-420 d.C), Teodoreto de Ciro (393-466 d.C) e o mais influente 

teólogo Ocidental, Agostinho de Hipona (354-430 d.C). Em seu livro, A doutrina 

cristã, Agostinho estabeleceu diversas regras de interpretação, das quais 

Virkler sintetizou em 12 pontos 

1. O interprete deve possuir fé cristã autêntica. 2. Deve-se ter em alta 

conta o significado literal e histórico da Escritura. 3. A Escritura tem 

mais que um significado e, portanto o método alegórico é adequado 4. 

Há significado nos números bíblicos. 5. O Antigo Testamento é 

documento cristão porque Cristo está retratado nele do princípio ao fim. 

6. Compete ao expositor entender o que o autor pretendia dizer, e não 

                                                           
148 SILVA, M, D. Do Gênesis à gênese da hermenêutica filosófica: a interpretação como locus de criação 
da realidade na decisão judicial, p.60. 
149 DOCKERY, D, S. Hermenêutica contemporânea a luz da igreja primitiva, p.113. 
150 FERRARIS, M. História de La Hermenêutica, p.22. 
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introduzir no texto o significado que ele, expositor, quer lhe dar. 7. O 

intérprete deve consultar o verdadeiro credo ortodoxo. 8.Um versículo 

deve ser estudado em seu contexto, e não isolado dos versículos que o 

cercam. 9. Se o significado de um texto é obscuro, nada na passagem 

pode constituir-se matéria de fé ortodoxa. 10. O Espírito Santo não 

toma o lugar do aprendizado necessário para se entender a Escritura. 

O intérprete deve conhecer hebraico, grego, geografia e outros 

assuntos. 11. A passagem obscura deve dar preferência à passagem 

clara. 12. O expositor deve levar em consideração que a revelação é 

progressiva.151 

Embora esse período apresentasse tendências mais diversificadas, a 

alegoria e a ‘regra de fé’, desempenharam um papel dominante na 

hermenêutica bíblica. Isto gerou como conseqüência, um gradativo 

distanciamento da abordagem gramático-histórica, que embora não totalmente 

esquecida, foi aos poucos eclipsada. 

Dessa maneira, no longo período da Idade Média, predominou a 

quadriga152, método hermenêutico expandido de Orígenes, que via na Bíblia 

um sentido quádruplo: “literal (ou histórico), alegórico (cristológico ou 

eclesiológico), moral e anagógico (ou escatológico).153 

 De acordo com Zuck, nesse período era comum o emprego de 

encadeamentos, ou seja, “interpretações formadas a partir dos comentários 

dos pais da igreja.”154 Isto trouxe certos limites para a interpretação alegórica, 

mas ao mesmo tempo transferiu  para a autoridade da Igreja (tradição) a 

definição de qual interpretação era aceitável. 

 Essa época, não foi marcada por grandes inovações hermenêuticas. 

Entretanto, houve interpretes que foram precursores de revoluções que 

ocorreriam no século XVI.155  

                                                           
151151 VIRKLER, H. Hermenêutica avançada: princípios e processos de interpretação bíblica, p.44. 
152 Esse método é diretamente associado ao monge Cítio João Cassiano, ele compôs uma famosa música 
cantada ao longo da Idade Média “Littera gesta docet, quid credas allegoria, moralis quid agas, quo 
tendas anagogia” 
153 SCHOLZ, V. Princípios de interpretação bíblica: introdução a hermenêutica com ênfase em gêneros 
literários, p. 85. 
154 ZUCK, R. A interpretação bíblica, p.48. 
155 Nesse sentido podemos citar Nicolau de Lira (1279-1340), professor de teologia em Paris, que 
exerceu uma forte influencia sobre as idéias de Martinho Lutero. 
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Os séculos XV e XVI foram testemunhas de intensas transformações 

sociais, políticas e culturais que estavam ocorrendo na Europa. Esse período 

que marca a transição da Idade Média para a Idade Moderna foi palco das 

inovações tecnológicas, como a criação da imprensa por Gutenberg, do 

desenvolvimento científico com as inovações na Matemática, Geometria e 

Medicina, da intensificação da vida urbana, do enriquecimento da burguesia e 

do fortalecimento do poder real. Essas mudanças despertaram no ser humano 

novas idéias em relação a Deus e a natureza. A intensa valorização das 

potencialidades humanas colocou o homem no centro das decisões. As 

certezas da fé e o teocentrismo medieval deram lugar a razão e o 

antropocentrismo. Pensadores conhecidos como humanistas “proporam uma 

nova educação baseada na crítica dos textos, no estudo das línguas e das 

ciências e na observação da natureza.”156 Ferraris salienta que 

Los métodos y – al menos en parte - los ideales humanistas, revelaron 

pronto una fuerte tendencia expansiva, permeando progresivamente a 

toda la cultura europea, no sólo en los ámbitos literários palaciegos [...], 

sino en los mismos baluartes tradicionales de la escolástica.157 

Dessa forma, o humanismo despertou nos interpretes bíblicos um 

retorno às línguas originais, valorizando o estudo do hebraico e do grego. De 

grande importância foram as contribuições do humanista alemão João Reuchlin 

(1455-1522) com sua gramática hebraica e a publicação, em 1516, do primeiro 

Novo Testamento grego da era Gutenberg, por Erasmo de Roterdã (1466-

1536).  

Os intérpretes da Reforma no século XVI refletiram de igual maneira o 

interesse no estudo das línguas originais, de maneira que Lutero pôde afirmar 

“Sem os idiomas originais, não preservaremos o evangelho por muito tempo. 

Eles são a bainha onde a espada do Espírito fica guardada.” 158 WACHHOLZ 

confirma esta idéia ao afirmar que “a contribuição do Humanismo para a 

                                                           
156 DOMINGUES, J, E. História em documento, p.190. 
157 FERRARIS, M. História de la Hermeneutica, p.32. 
158 (Luther’s Works, 4:114-5) apud ZUCK, p 52. 
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Reforma deu-se especialmente no âmbito técnico, ou seja, no estudo das 

línguas e fontes antigas, especialmente textos bíblicos...”159                                                                                                                                                                                    

Além disso, o espírito crítico do humanismo contribuiu para despertar 

uma nova visão em relação à igreja instituída, fazendo duras críticas à maneira 

como o clero conduzia os assuntos sagrados. Esse espírito permitiu repensar a 

autoridade da igreja e a dimensão religiosa de forma geral. Assim, as tentativas 

de reformas que vinham ocorrendo desde o século XIV, com João Wycliffe 

(1328-1384), e João Huss (1369-1415), tiveram nas idéias do monge alemão 

Martinho Lutero (1483-1546) seu maior êxito. 

Em relação à hermenêutica bíblica Martinho Lutero desenvolveu, ao 

menos, dois princípios de interpretação, que tiveram impacto significativo nos 

movimentos reformadores posteriores.160  

O primeiro era o ‘sola Scriptura’, no qual colocava a Bíblia como 

prioridade em relação a qualquer outra autoridade. Dessa maneira, “ele separa 

a interpretação dos escritos sagrados da tradição, do magistério e da Igreja. 

Toda pessoa pode, sob a luz do Espírito Santo, interpretar as Escrituras” 161 

WACHHOLZ ao comentar sobre a visão de Lutero em relação à autoridade da 

Bíblia faz uma importante observação: 

Lutero não rejeitou a tradição ao defender o ‘sola scriptura’. Afirmava, 

contudo, que toda a tradição extrabíblica, como credos, ditos dos pais 

da igreja, decisões conciliares, precisa ser julgada através da norma 

normans das Escrituras. Portanto não se trata em Lutero de uma 

simples rejeição da tradição, mas sua submissão e julgamento pelas 

Escrituras.162 

O segundo era ‘scriptura sui ipsus interpres’, no qual a Escritura deveria 

ser seu próprio intérprete. Embora Lutero tenha adotado, a princípio, o método 

alegórico de interpretação, posteriormente passou a rejeitá-lo, denunciando-o 

como “coisas estranhas, absurdas, fantasiosas e obsoletas.”163 Segundo Silva 

                                                           
159 WACHHOLZ, W. História e Teologia da Reforma, p.35. 
160 Cabe aqui citar, como exemplo, a influência que Lutero exerceu sobre João Calvino (1509-1564), 
Huldreich Zwínglio (1484-1531) e os anabatistas. 
161 PANASIEWICZ, R. Pluralismo Religioso Contemporâneo, p.36. 
162 WACHHOLZ, W. História e Teologia da Reforma, p.110. 
163 ZUCK, R. A interpretação bíblica, p.52. 
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Lutero é “sem dúvida um marco do resgate moderno do método histórico-

gramatical” 164 , pois para ele as Escrituras “devem ser mantidas em seu 

significado mais simples possível e entendidas de acordo com seu sentido 

gramatical e literal, a menos que o contexto claramente o impeça”165 

Dessa maneira, a Reforma Protestante colocou novamente a questão 

hermenêutica em primeiro plano, pois ao se retirar da hierarquia católica e da 

tradição a tarefa de interpretar o sentido das Escrituras, colocando-a a 

disposição de cada individuo, passou-se a ser muito mais importante definir os 

métodos pelo qual a Bíblia deveria ser compreendida. Nesse ponto, Ferraris 

destaca que 

Lutero pone al servicio de la Reforma las conquistas filológicas del 

humanismo, aunque sin aceptar las perspectivas teológicas[...]la Biblia 

es clarísima, pueden se oscuras ciertas palabras, pero lo que es 

decisivo, la res, la matéria religiosa, es clara porque es claro su 

contenido, es decir, la Revelación.166 

Em reação ao movimento protestante, a Igreja Católica reafirmou como 

princípio hermenêutico a proeminência da tradição e do magistério na 

interpretação das escrituras, equiparando tradição e Bíblia. Além disso, as 

orientações definidas no Concílio de Trento (1545-1563) produziram uma 

reforma interna na igreja Católica e estabeleceram as diretrizes para conter o 

avanço do protestantismo. 

1.5 HERMENEUTICA NO PÓS-REFORMA. 

Em contrapartida, no século XVII, a interpretação protestante tendeu a 

se fossilizar por meio de desenvolvimento de credos que definiam sua posição. 

De acordo com Virkley “os métodos hermenêuticos durante este período 

amiúde eram deficientes porque a exegese se tornou uma criada da dogmática, 

e muitas vezes degenerou-se em mera escolha de texto para comprovação.” 

167  Essa nova forma de escolástica, associada de forma simultânea ao 

                                                           
164 SILVA, M, D. Do Gênesis à gênese da hermenêutica filosófica: a interpretação como locus de criação 
da realidade na decisão judicial, p.74. 
165 (Luther’s Work, 6:509) apud ZUCK, p.52. 
166 FERRARIS, M. Historia de la hermenêutica, p.39.  
167 VIRKLEY, H. Hermenêutica avançada, p.50. 
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surgimento  do iluminismo produziu duas reações: o pietismo e o 

desenvolvimento do método Histórico-Crítico.  

O pietismo foi um movimento religioso que teve sua origem nas idéias do 

pastor luterano alsaciano Filipe Spener (1635-1705) e do professor de teologia 

August Herman Francke (1663-1727). O pietismo dava forte ênfase na vida 

espiritual individual e se apresentava como uma reação a excessiva 

preocupação apologética e acadêmica. Dreher destaca que “os reformadores 

protestantes haviam acentuado o lado ‘objetivo’ da igreja – a palavra e os 

sacramentos [...] Já o pietismo acentuou o lado ‘subjetivo’: a congregação e a 

comunidade.” 168  Esse acento na individualização e interiorização da vida 

religiosa, por vezes resultou em interpretações que se afastavam do significado 

pretendido pelo escritor bíblico, mas de modo geral os pietistas adotavam o 

método histórico-gramatical. 

Desde a Reforma Protestante a exegese passou a ser uma prioridade 

em relação a tradição e o dogma. Isso trouxe pelo menos duas conseqüências: 

por um lado ocorreram tentativas de fortalecer a autoridade das Escrituras por 

meio da doutrina de inspiração verbal169 e pelo outro ocorreu a descoberta da 

dimensão histórica da bíblia.  

Por influência do iluminismo, deismo e racionalismo muitos estudiosos 

passaram a enfatizar “a importância da interpretação histórica em oposição a 

interpretação teológica” 170, a Bíblia passou a ser vista como qualquer outro 

livro antigo, rejeitando-se “a assim chamada hermenêutica especial, que dava a 

bíblia um tratamento diferenciado por ser a palavra inspirada de Deus.”171 Toda 

ordem sobrenatural, como os milagres, o nascimento virginal de Cristo e outros 

exemplos de intervenções divinas, que guiavam a investigação bíblica 

                                                           
168 DREHER, M, N. Fundamentalismo, p.12. 
169 “O cristianismo sempre entendeu que as Sagradas Escrituras eram inspiradas, mas foram os 
sucessores do luterano Matias Flácio Ilírico (1520-1575), no período da Ortodoxia, que desenvolveram, 
pela primeira vez, a doutrina da inspiração verbal da Bíblia, segundo a qual os autores dos livros bíblicos 
perderam sua personalidade e escreveram literalmente o que o Espírito Santo lhes ditou...” WACHOLZ, 
W. História e Teologia da Reforma, p.117. 
170 DOCKERY, D, S. Hermenêutica contemporânea a luz da igreja primitiva, p.155. 
171 SCHOLZ, V. Princípios de interpretação bíblica: introdução a hermenêutica com ênfase em gêneros 
literários, p.87. 
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teológica, foram rejeitados. Esse tratamento crítico 172  dado as Escrituras, 

culminou nos séculos XIX e XX com o surgimento de procedimentos adicionais, 

como a crítica da fonte, crítica da forma, crítica da redação, crítica do cânon 

entre outros. 

 Doutrinas como as da Revelação e Inspiração173 foram questionadas e 

“em seu lugar adotou-se a posição de Coleridge, para quem a inspiração da 

Bíblia é o poder de inspirar uma experiência religiosa”, 174 ou seja, o 

conhecimento é fruto de uma experiência individual.175 A revelação como um 

fenômeno objetivo e externo se tornou irrelevante. O importante era destacar o 

sentido moral das Escrituras. 

Assim, relatos como o da criação de Gênesis 1 e 2 passaram a ser 

vistos, cada vez mais, como mitológicos, portadores apenas de um sentido 

moral e, não histórico. Também por influência da teoria evolucionista de 

Charles Darwin, a origem da vida humana passou a ser entendida como 

resultado de um longo processo evolutivo. Dessa maneira, gradativamente, 

muitos cristãos abandonaram a visão criacionista que defende que Deus criou 

o mundo em seis dias e no sétimo descansou, sendo o sexto o dia da criação 

do ser humano. Essas alterações na forma de interpretar as Escrituras se 

inseriram, de acordo com Vasconcellos, “no âmbito de uma maior mutação que 

vivia a teologia sob o impacto das correntes filosóficas surgidas na 

Modernidade”176 

Especificamente no universo protestante europeu, surgiram teólogos 

como Albert Ritschl, Otto Pfleiderer, Adolf Von Harnack e Ernst Troeltsch que 

                                                           
172 A palavra crítica é usada aqui no sentido técnico da ‘dúvida metódica’ de Descartes, e se refere à 
autonomia do investigador em interrogar e avaliar o testemunho bíblico, bem como em julgar a 
autenticidade, suficiência e inteligibilidade das declarações específicas do texto. DAVIDSON, R, M. 
Interpretação bíblica. In: Dederen, R. Tratado de Teologia, p.104. 
173 O uso do termo revelação se refere ao meio pelo qual Deus Revela sua vontade ao ser humano e 
Inspiração ao processo pelo qual Deus guia os autores humanos a um produto escriturístico que é a sua 
verdade. 
174 LACONO, C, S. Bíblia: a palavra de Deus em linguagem humana, sua interpretação no passado e  na 
contemporaneidade. Dissertação (Mestrado em Teologia)  Escola Superior de Teologia, São Leopoldo, 
2014.p.36 
175 Esse subjetivismo teve forte influência das idéias sobre conhecimento e religião do filósofo alemão 
Kant. Posteriormente, em fins do século XVIII, coube ao teólogo Friedrich Schleiermacher a 
sistematização desse pensamento. 
176 VASCONCELLOS, P, L. Fundamentalismos: Matrizes, presenças e inquietações, p.23. 
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procuraram dialogar com a modernidade buscando manter a relevância da fé 

cristã, adaptando ensinamentos bíblicos as descobertas científicas. Essa 

perspectiva, conhecida como teologia liberal partia do seguinte pressuposto 

O cristianismo deve reconciliar-se com o mundo moderno, isto é, com o 

seu naturalismo científico, com o seu racionalismo moral, com a sua 

democracia política. O cristianismo deve assimilar todo o valor positivo 

da modernidade, o que o tornará mais puro, mais autêntico.177 

Esse liberalismo teológico também suscitou objeções por parte de 

teólogos como Karl Barth, Rudolf Bultman, Friedrich Gogarten, Emil Brunner e 

Eduard Thurneysen que proporam uma teologia dialética, afirmando que 

A teologia liberal fala do homem e não fala de Deus. O seu interesse é 

o homem religioso e cristão e não Deus. A essa redução de Deus a um 

fenômeno humano, a teologia dialética responde de modo radical: 

Deus é a negação do homem. Pois o núcleo do cristianismo, a 

realidade de Deus, é a cruz. O liberalismo não coloca o escândalo da 

cruz no centro da sua consideração, e, por conseguinte, ele é incapaz 

de formular uma teologia. O que chama de teologia é antropologia.178 

Já nos Estados Unidos da América, muitos teólogos protestantes 

reagiram as correntes filosóficas modernas procurando reafirmar as bases da 

fé, o que segundo eles, só ocorreria quando todos voltassem às raízes e 

ressaltassem o que é de fundamental na tradição cristã: a interpretação literal 

das Escrituras e a aceitação de certas doutrinas básicas,179 sintetizadas por 

eles em cinco pontos que servirão de base para o movimento 

a) A infalibilidade das Escrituras, ou seja, a inerrância do texto bíblico 

em sua literalidade. Cada palavra da Bíblia foi inspirada pelo Espírito 

Santo. 

b) A divindade de Cristo. 

c) O nascimento virginal de Jesus. 

d) A remissão dos pecados da humanidade pela crucificação de Jesus. 

e) A ressurreição de Jesus como fato objetivo e a certeza de seu 

retorno no fim dos tempos.  

                                                           
177 COMBLIN, J. Teologia da libertação, teologia neoconservadora e teologia liberal, p.33. 
178 Ibid, p.42. 
179 ARMSTRONG, K. Em nome de Deus, p.10 
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Data de 1883, no acampamento bíblico de Niagara Falls, a primeira 

grande reunião que congregou teólogos estadunidenses, britânicos e 

canadenses em torno desses princípios. 

 Posteriormente, entre 1910 e 1915 foi publicada uma série de panfletos 

com o título ‘The Fundamentals – A testimony to the Truth’. Esse material, 

composto de doze volumes, tratava de diversos temas como “O valor 

doutrinário dos primeiros capítulos de Gênesis”, “O recente testemunho da 

Arqueologia em favor das Escrituras”, “A autoridade do Pentateuco”, “A 

inspiração da Bíblia - definição, extensão e prova”, “A bíblia e a crítica 

moderna”.  

A médio e longo prazo esses panfletos conseguiram um efeito 

destacado, sendo que o próprio título dessa coleção passou a qualificar o 

movimento.  O espírito que movia os fundamentalistas era o de que seus 

princípios deveriam penetrar em todo âmbito social, pois para eles era 

necessário lembrar que 

A América foi engendrada por ancestrais morais, construída com base 

num fundamento moral eterno [...] Esse fundamento é a Bíblia, a 

Palavra infalível de Deus [...] Historicamente, porém, houve um 

enfraquecimento dessa norma moral no pensamento e na vida da 

América, fruto de um período em que reinava a luxúria no interior e a 

liberdade devida à ausência de conflito com o exterior. Só há um 

remédio: a nação deve retornar ao modelo inicial da Palavra de Deus: 

deve crer, amar e viver a Bíblia. É necessário que se reaja à crítica 

destruidora alemã, que abriu caminho no pensamento religioso e moral 

do nosso povo [...] A América está diante de uma escolha. Ela deve 

recolocar a Bíblia no lugar que historicamente lhe competia na família, 

na escola, no colégio e na universidade, na igreja como na escola 

dominical.180 

 Dessa forma, a fim de alcançar seus objetivos, os fundamentalistas 

buscaram influência no mundo político, articulando religião e governo, e fizeram 

uso maciço dos meios de comunicação de massa.  

                                                           
180 DAVIS,S,C. citado em: Ação dos cristãos pela abolição da tortura, fundamentalismos, integrismos. 
Apud. VASCONCELLOS, P, L. Fundamentalismos: matrizes presenças e inquietações, p.33. 
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Embora o termo ‘fundamentalismo’, tenha tido seu escopo bem definido 

e específico, com o passar do tempo passou a designar vários movimentos e 

tradições religiosas.  Essa ampliação do termo, de acordo com Vasconcellos, 

se justifica pela presença de duas marcas que serão encontradas em outros 

contextos. “Primeiramente, a defesa da verdade religiosa contra o que é 

percebido como perigos da Modernidade [...] e à relação entre religião e 

política”181 que dará a dimensão da militância. 

Em relação a interpretação bíblica, “o fundamentalismo é anti-

hermenêutico”182 pois acredita que há apenas um sentido objetivo no texto, não 

sendo necessário esforços particulares de interpretação. Seu sentido é único e 

diretamente acessível. Interpretar a bíblia implica em melhora-lá e adaptá-la.183 

1.6 HERMENÊUTICA NA ERA MODERNA. 

Essa breve retrospectiva da história da interpretação bíblica nos mostra 

o quanto as Escrituras foram tratadas ora como produto humano ora como 

produto divino. Estas tendências “sempre conviveram: algumas vezes, 

pacificamente, mas na maioria das vezes, excluindo-se reciprocamente.” 184 

Atualmente, existem três modelos principais entre as abordagens 

hermenêuticas contemporâneas: a perspectiva orientada para o autor, para o 

texto e para o leitor. 

 A perspectiva orientada para o autor, método de interpretação 

conhecido como ‘lítero-gramatical’, ‘histórico-gramatical’ ou ‘histórico-crítico’. 

Tem como principais defensores autores como Krister Stendhahl, John L. 

McKenzie, Robert M Grant e D Hirsch. Essa abordagem compreende que o 

entendimento correto de um texto está no significado pretendido pelo autor 

humano e entendido pelos leitores originais. O significado é estável e unívoco, 

                                                           
181 VASCONCELLOS, P, L. Fundamentalismos: Matrizes, presenças e inquietações, p.39. 
182 MARTY, O. O que é fundamentalismo, p.16. 
183 HEAGLE, D. A bíblia e a crítica moderna. In: Torrey, R, A (org) Os fundamentos; a famosa coletânia de 
textos das verdades bíblicas fundamentais, p.3. 
184 LACONO, C, S. Bíblia: a palavra de Deus em linguagem humana, sua interpretação no passado e  na 
contemporaneidade. Dissertação (Mestrado em Teologia)  Escola Superior de Teologia, São Leopoldo, 
2014, p.15. 
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a tarefa do interprete é apenas “reconstruir a interação do autor com o público 

original do texto”185. 

Assim, existe apenas “um significado normativo para um texto, mas 

existem muitas significações”186, ou seja, aplicações para além da intenção do 

autor. 

No entanto, como o interprete não tem acesso ao autor do texto, seu 

entendimento não pode ser totalmente confirmado, assim autores como Hirsch 

reconhecem que esse processo pode assumir a forma de uma conjectura. Em 

relação a isso, Paul Ricoeur observou: 

No que diz respeito aos procedimentos de validação por meio dos 

quais testamos nossas conjecturas, concordo com Hirsch que eles 

estão mais próximos de uma lógica de probabilidade do que de uma 

lógica de verificação empírica. Demonstrar que uma interpretação é 

mais provável à luz do que é conhecido é diferente de demonstrar que 

uma conclusão é verdadeira. Nesse sentido, a validação não é 

verificação. A validação é uma disciplina argumentativa comparável 

aos procedimentos jurídicos de interpretação legal. É uma lógica da 

incerteza e de probabilidade qualitativa [...]. Um texto é um quase-

individuo, e pode-se dizer, com completa legitimidade, da validação de 

uma interpretação aplicada a ele, com completa legitimidade, que esta 

confere um conhecimento científico ao texto.187 

A perspectiva orientada para o leitor enfatiza a enorme distância que 

separa o interprete dos autores originais de um texto, em função da lacuna 

temporal, geográfica, cultural, lingüística e literária. Portanto, vêem a 

perspectiva acima mencionada com muita desconfiança.  Conforme sintetiza 

Dockery 

O objetivo da interpretação está em o leitor atingir um entendimento 

comum sobre algo que seja tanto de seu interesse quanto do autor. Um 

pressuposto subjacente a essa abordagem é que todos os textos 

possuem uma plenitude de significado, que, por sua  própria natureza, 

não pode ser esgotada. Assim, não só é possível, mas também o que 

                                                           
185 DOCKERY, D, S. Hermenêutica Contemporânea à luz da igreja primitiva, p.163. 
186 Ibid, p.165. 
187 THOMPSON, J, B.Hermeneutics and the human sciences.  Cambridge: Cambridge University Press, 
1986) p.212. Apud Dockery, p.164. 
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sempre acontece é que o significado supera e é mais amplo do que 

aquele que o autor pretendia transmitir.188 

Já a perspectiva orientada para o texto entende que o significado autoral 

é idêntico ao significado textual. A tarefa do interprete não é descobrir ‘os 

resultados do autor’, mas sim, a ‘intenção do autor’. Para autores como Ricoeur 

o significado de um texto é inteligível devido à distância histórica e cultural. Ou 

seja,  

devido à natureza da escrita, o texto revela ao interprete um mundo 

possível (o mundo do texto); o interprete pode entrar nesse mundo e 

apropriar-se das possibilidades que ele oferece. Quando isso ocorre, o 

significado do texto é atualizado no entendimento do interprete. Assim, 

aquilo que é entendido ou apropriado, então, não é necessariamente o 

significado pretendido ou a situação histórica do autor ou dos leitores 

originais, mas o texto em si mesmo.189 

Dessa forma, por meio de uma idealização do sentido textual, ocorre 

uma fusão de horizontes, do texto e do leitor. Figuram entre outros métodos 

hermenêuticos surgidos a partir dessa perspectiva o estruturalismo e as 

teologias da libertação e feminista. 

Após fazer esta breve exposição da interpretação bíblica ao longo do 

tempo, voltaremos nossa atenção para a maneira como o movimento milerita, 

os adventistas sabatistas e Ellen White interpretavam as Escrituras e se 

relacionaram diante das perspectivas hermenêuticas constituídas no decurso 

da história. 

2.1 WILLIAN MILLER E A INTERPRETAÇÃO BÍBLICA. 

O milerismo se originou nas idéias de um pregador leigo chamado 

Willian Miller. Miller viveu em uma época em que as pessoas gostavam de 

fazer abordagens racionais de tudo, inclusive da religião. Embora tenha 

nascido em um lar batista, e tenha sido “educado e ensinado desde cedo a 

temer ao Senhor”190 por influência do racionalismo da época e pelo contato 

com obras  de autores como Voltaire, Hume, Paine e Ethan Allen, Miller se 

                                                           
188 DOCKERY, D, S. Hermenêutica Contemporânea à luz da igreja primitiva, p.165. 
189 Ibid, p.166. 
190 Willian Miller, diário, 10 de julho de 1797. Apud, KNIGTH, G. Adventismo, p.25. 
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tornou deista. Doze anos depois quando se converteu novamente ao 

cristianismo, devido as suas experiências na guerra de 1812, ele decidiu 

estudar a bíblia intensamente, com o objetivo de solucionar as muitas 

contradições que anteriormente tinha tido o prazer de exaltá-las. Por influência 

do deísmo, como destaca Knight, Miller utilizou uma “abordagem lógica em seu 

estudo da bíblia,”191 chegando a referir sua experiência de estudo, como um 

“banquete da razão”.192 

 Após dois anos de pesquisas, com um foco específico nas profecias, 

Miller concluiu que a própria Escritura provia as regras para interpretar a si 

mesma, com seus simbolismos, figuras e metáforas. Ele chegou a desenvolver 

um sistema de regras para interpretar as Escrituras que serão apresentadas a 

baixo 

1. Cada palavra precisa ter seu próprio sentido apurado no contexto apresentado na 

bíblia. 

2. Toda Escritura é necessária e pode ser entendida por um estudo diligente e 

aplicado. 

3. Nenhuma revelação nas Escrituras pode ou permanecerá escondida daquele que 

questiona em fé, não mantendo dúvidas; 

4. Para o entendimento de uma doutrina, necessita-se considerar todas as partes das 

Escrituras que tratam do assunto que você deseja conhecer; então considerar cada 

palavra em seu próprio contexto, e assim formar o conceito daquela doutrina sem 

nenhuma contradição; desta forma não se pode estar em erro; 

5. As Escrituras precisam ser seu próprio expositor, uma vez que esta é uma regra 

em si. Se eu dependesse de um professor para me expor, ele me apresentaria o 

significado em conformidade com seu credo sectário, então sua conjectura, desejo 

credo ou sabedoria seria minha regra, não a Bíblia; 

6. Deus tem revelado coisas a acontecer, por visões, em figuras ou parábolas. Se 

você deseja entende-las, você precisa combiná-las todas em uma. 

7. As visões são sempre mencionadas como tais; 

8. As figuras tem sempre um sentido figurativo, e são usados mais na profecia, para 

representar coisas futuras, tempos e eventos; tais como montanhas, significam 

                                                           
191 KNIGHT, G, R. Em busca de identidade, p.33. 
192 MILLER, W. Apology and Defense. p.10. Disponível em 

http://centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/Miller/William%20Miller's%20Apology%20and%20Defen

ce,%20August%201.pdf Acesso em 06/02/2016. 

 

http://centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/Miller/William%20Miller's%20Apology%20and%20Defence,%20August%201.pdf
http://centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/Miller/William%20Miller's%20Apology%20and%20Defence,%20August%201.pdf
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governos; feras, significam reinos; águas, significam povos; lâmpadas, significam 

Palavra de Deus, dias , significam anos; 

9. As parábolas são usadas como comparação para ilustrar assuntos, e precisam ser 

explicadas do mesmo modo como as figuras dos assuntos na Bíblia; 

10. AS figuras algumas vezes tem dois ou mais significados diferentes, como dia, pode 

ser usado em um senso figurativo para representar realmente um dia ou diferentes 

períodos de tempos...Se você coloca sobre ele uma compreensão correta estará 

em harmonia com a Bíblia, e se não fizer bom sentido é que a interpretação esta 

errada; 

11. Deve-se conhecer quando a palavra é usada figurativamente. Se ela faz bom 

sentido como se coloca, e se não violenta as simples leis da natureza, então 

precisa ser entendida literalmente, caso contrário deve ser entendido 

figurativamente; 

12. Para aprender o verdadeiro significado das figuras, procure esta palavra figurativa 

através da Bíblia, e quando você acha uma explicação, ponha isto na figura, e se 

ela faz um bom sentido você não precisa mais investiga-lá, se não, tente 

novamente; 

13. Para se saber se temos um evento histórico verdadeiro para o cumprimento de 

uma profecia, você precisa verificar secada palavra da profecia (depois que as 

figuras estão entendidas) foram literalmente cumpridas, então você sabe que 

aquela interpretação é verdadeira. Mas se uma palavra falha no cumprimento, 

então você precisa olhar para outro evento, ou aguardar algum desenvolvimento 

futuro. Por que Deus dirige a história e profecia está em concordância com história, 

para que a verdadeira crença dos filhos de Deus nunca possa ser envergonhada. 

14. A mais importante regra de todas é, que você precisa ter fé. Precisa ter fé que 

requeira um sacrifício tal que se provado daria o mais querido objeto sobre a terra 

e mesmo todos os seus desejos, caráter, vida, ocupações, amigos, família, 

conforto e honras mundanas por esta fé.193 

Um exemplo de aplicação destes princípios a um texto bíblico está na 

exposição que Miller fez de Daniel capítulo 2. Para Miller os impérios 

representados pelos metais, vistos no sonho de Nabucodonozor, 

correspondiam respectivamente aos Babilônicos, os Medos e persas, os 

Gregos Macedônicos e o Império Romano. A mistura de ferro e barro nos pés 

da estátua corresponderia a fragmentação do império romano e a pedra que 

em seguida esmiuçou a estátua simbolizaria a volta de Jesus e o 

estabelecimento de seu reino.  

                                                           
193 SCHUNEMANN, H, E, S. O tempo do fim: uma história social da Igreja Adventista do Sétimo Dia no 
Brasil. Tese (Doutorado em Ciências da Religião) Universidade Metodista de São Paulo, 2002. p.11. 
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Miller ainda conectou o sonho-profético do capítulo 2, com o capítulo 7 

de Daniel. Aplicando o princípio de que um dia equivale a um ano194 (regra 

número oito da citação acima), ele concluiu que o tempo mencionado em 

Daniel 7:25 (“tempo, tempos e metade de um tempo”) corresponderia a 1260 

anos. Período que para ele, e para alguns de seus contemporâneos, 

representava o período de dominação do poder papal, findado em 1789 com a 

Revolução Francesa. 

Da mesma maneira, aplicando os mesmo princípios, Miller entendeu que 

os períodos de tempo referidos em Daniel 8 (2300 tardes e manhãs) e Daniel 9 

(70 semanas) correspondiam a elementos da mesma visão e teriam como 

ponto de partida o mesmo evento inaugural,195 que segundo ele ocorrera  no 

ano de 457 A.C pelo fato do rei Artaxerxes I ter assinado um decreto, 

autorizando Esdras retornar a Jerusalém para organizar o estado judeu. Assim, 

a profecia que se iniciara em 457 a.C, se cumpriria 2300 anos depois, entre 

1843 e 1844 d.C. Para justificar o evento, que ocorreria no cumprimento da 

profecia, Miller argumentou em 1842 no artigo intitulado Letter to Joshua V 

Himes on the Cleasing of the Sanctuary, 196  que a palavra ‘santuário’ 

(mencionada em Daniel 8:14) estaria relacionada na Bíblia a sete diferentes 

entidades 1. Jesus (Is 8:14;Ez11:16) 2. O Céu (Sl 102:19; 20:2) 3.Judá 

(Sl114:2) 4.o templo de Jerusalém (ICr 22:19; Êx 25:8) 5. O Santíssimo (1Cr 

28:10; Lv 4:6) 6. a terra (Is 60:13; 1Rs 8:27; Ap 5:10; 20:6; Mt 6:10) 7. Os 

santos (1Co 3:16,17; 2Co 6:16; Ef 2:21, 22). Depois de fazer uma análise 

minuciosa de cada uma delas, ele descarta as cinco primeiras, afirmando que 

seriam elementos que não poderiam ser purificados, restando apenas dois, que 

segundo ele podem e requerem purificação: a terra e a Igreja. Já em relação a 

natureza da purificação, o texto de 2 Pedro 3:7-12, serviu como base para sua 

                                                           
194 Miller encontrou sustentação bíblica para este princípio com base em textos como o de Números 
14:34 que relaciona os 40 anos de peregrinação dos israelitas no deserto aos 40 dias de viagem dos 12 
espias a terra Prometida e Ezequiel 4:6 que relaciona os dias que Ezequiel deveria ficar deitado na praça, 
ao número de anos da infidelidade de Israel e Judá no período monárquico. 
195 Miller localizou esse evento histórico com base no texto bíblico: “desde a saída da ordem para 
restaurar e para edificar Jerusalém...” Daniel 9:25. Bíblia, AT. Versão João ferreira de Almeida. São 
Paulo: SBB, 2012. 
196Disponível em 
https://ia600306.us.archive.org/18/items/WilliamMillerLetterToJoshuaV.HimesOnTheCleansingOfTheSa
nctuary/1842_miller_letterToJoshuaV.HimesOnTheCleansingOfTheSanctuary.pdf Acesso 02/02/2016. 

https://ia600306.us.archive.org/18/items/WilliamMillerLetterToJoshuaV.HimesOnTheCleansingOfTheSanctuary/1842_miller_letterToJoshuaV.HimesOnTheCleansingOfTheSanctuary.pdf
https://ia600306.us.archive.org/18/items/WilliamMillerLetterToJoshuaV.HimesOnTheCleansingOfTheSanctuary/1842_miller_letterToJoshuaV.HimesOnTheCleansingOfTheSanctuary.pdf
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compreensão de que se trataria do ‘juízo final’ e da purificação da terra ‘da 

maldição do pecado’ preparando o mundo para o estabelecimento de reino de 

Deus. 

Schunemam destaca que para Miller “as profecias eram indispensáveis 

para a compreensão bíblica, uma vez que esta seria essencialmente um livro 

profético.” 197 Já em relação aos princípios hermenêuticos por ele adotados, 

embora tenha alegado ter estudado a bíblia sozinho “suas idéias são bem 

sintonizadas com o contexto cultural bíblico em que viveu e que via as 

profecias bíblicas apontando para eventos históricos.” 198  Essa perspectiva 

conhecida como historicismo 199 , já seguia uma longa tradição dentro do 

Cristianismo e portanto, os princípios desenvolvidos por Miller não podem ser 

vistos “como uma contribuição inovadora”200  

De acordo com Timm, Miller estudava a Bíblia dentro de uma estrutura 

hermenêutica provida por 3 aspectos 

1) Pelo princípio protestante de tomar a Bíblia como seu próprio 

interprete (sola scriptura), 2) pelo método histórico-gramatical 

protestante, e 3) pelo ramo da escola protestante historicista pré-

milenial de interpretação profética, que não aceitava a teoria 

dispensacionalista  da restauração dos judeus na Palestina como um 

cumprimento da profecia.201 

Devido ao iminente acontecimento proclamado pelas pregações de 

Miller, o retorno de Jesus a terra, a utilização dessa estrutura hermenêutica se 

restringiu em grande parte a porção profética da Bíblia. Como o movimento 

                                                           
197SCHUNEMANN, H, E, S. O tempo do fim: uma história social da Igreja Adventista do Sétimo Dia no 
Brasil. Tese (Doutorado em Ciências da Religião) Universidade Metodista de São Paulo, 2002.p.12. 
198 SCHUNEMANN, H, E, S. Análise da formação de uma ideologia religiosa: o caso da igreja adventista 
do sétimo Dia. p 86 Revista Semestral de Estudos e Pesquisas em Religião ano XVII, nº25, dezembro de 
2003, São Bernardo do Campo, SP: Umesp. 
199 A escola historicista de interpretação profética defende que cada profecia apocalíptica da Bíblia tem 
um cumprimento histórico específico entre o tempo em que ela foi dada e o estabelecimento do eterno 
reino de Deus. Os períodos de tempo proféticos são interpretados à base do princípio dia-ano. Para uma 
história compreensiva do desenvolvimento do historicismo, ver  The Prophetic Faith Our Fathers: The 
Historical Development of Prophetic Interpretation, de Leroy E. Froom, 4 vols  Washington, D.C.: Review 
and Herald, 1946-1954. 
200SCHUNEMANN, H, E, S. O tempo do fim: uma história social da Igreja Adventista do Sétimo Dia no 
Brasil. Tese (Doutorado em Ciências da Religião) Universidade Metodista de São Paulo, 2002. p.12. 
201  TIMM, A, R. Antecedentes históricos da interpretação adventista da bíblia. In: REID, G, W. 
Compreendendo as Escrituras: Engenheiro Coelho, SP. Unaspress, 2007, p.5. 
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milerita abrigou pessoas das mais diversas denominações, por vezes Miller 

insistiu para que não entrassem em discussões de “questões estranhas 

àquelas do advento”202 Dessa maneira, o historiador do adventismo George 

Knight definiu o milerismo como “essencialmente o movimento de uma só 

doutrina: a volta visível, literal e pré-milenial de Jesus nas nuvens do céu.”203 

2.2 O ADVENTISMO SABATISTAS E A INTERPRETAÇÃO BÍBLICA. 

Após o desapontamento de 22 de outubro de 1844, quando Jesus não 

retornou a terra, como eles esperavam, o ramo do movimento millerita da qual 

Ellen G White faria parte continuou adotando as regras de interpretação 

propostas por Miller. Como o centro da mensagem milerita estava focada na 

interpretação de Daniel 8:14, e eles acreditavam que o calculo estava correto 

mas o evento estava errado,  novos estudos foram desenvolvidos para se 

compreender a verdadeira natureza do ‘santuário’ e da ‘purificação’ 

mencionados no texto. Assim entre o fim do ano de 1844 até meados de 1850, 

muitas publicações circularam propondo a interpretação correta do evento. 

Dentre essas publicações podemos citar a edição de 7 de fevereiro de 1846 da 

revista Day-Star que continha um artigo escrito por Crossier intitulado “A lei de 

Moisés.” Nesse artigo, Crossier propunha a seguinte interpretação 

1.Existe um santuário literal no céu.2.O sistema do santuário hebreu 

era uma completa representação visual do plano da salvação segundo 

o modelo do santuário celestial. 3.Assim como os sacerdotes terrenos 

contavam com um ministério bifásico no santuário no deserto, assim 

Cristo tem um ministério bifásico no santuário celestial. A primeira fase 

começou no lugar Santo após sua ascensão; a segunda iniciou-se em 

22 de outubro de 1844, quando Cristo passou do primeiro 

compartimento do santuário celestial para o segundo. Portanto, o dia 

antítipo ou Dia da expiação celestial teve início nessa data. 4. A 

primeira fase do ministério de Cristo tratava do perdão, enquanto a 

segunda envolve o cancelamento dos pecados e a purificação tanto do 

santuário como de cada crente. 5. A purificação de Daniel 8:14 era uma 

purificação do pecado e era, portanto, levada a efeito por meio do 

                                                           
202  Miller, W. Letter from Mr. Miller, Midnight Cry, 23 de maio de 1844. Disponível em 
http://docs.adventistarchives.org/documents.asp?CatID=134&SortBy=1&ShowDateOrder=True Acesso 
em 15/01/2016. 
203 KNIGHT, G. Em Busca de identidade, p.58. 

http://docs.adventistarchives.org/documents.asp?CatID=134&SortBy=1&ShowDateOrder=True
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sangue, e não pelo fogo. 6.Cristo não voltaria à Terra senão depois de 

encerrar Seu ministério no Segundo compartimento.204 

Essas conclusões foram bem recebidas pelos co-fundadores do 

adventismo sabatista, José Bates, Tiago White e Ellen White.  A própria Ellen 

White chegou a afirmar em abril de 1847 que 

o Senhor mostrou-me em visão [...], que o irmão Crozier tinha a 

verdadeira compreensão da purificação do santuário e que era da 

vontade de Deus que o irmão Crozier escrevesse por extenso a visão 

que ele nos deu no Day Star Extra, de 7 de Fevereiro de 1846”205 

Entretanto, embora Ellen White tenha endossado a compreensão de 

Crossier, nessa época ela era basicamente “desconhecida para os 

protagonistas no desenvolvimento da teologia do santuário. Para eles ela não 

passava de uma garota de 17 anos que alegava ter visões...”206 

Assim os primeiros adventistas sabatistas compreenderam o 

cumprimento da profecia de Daniel 8:14 empregando os princípios 

hermenêuticos da analogia das Escrituras e da tipologia. Essa compreensão, 

conforme destacado por Timm, ainda serviu como um fator integrativo no 

desenvolvimento das doutrinas posteriores. O fundamento lógico para essa 

integração partia da 

pressuposição tipológica de que como o santuário terrestre era o 

coração do sistema típico, assim o santuário celestial é o coração do 

sistema antitípico. Isso significou que todos os elementos doutrinários 

básicos tipicamente relacionados com o santuário terrestre da velha 

aliança e seus serviços deveriam encontrar um ponto convergente 

antitípico similar no santuário celestial da nova aliança e seus 

serviços.207 

Dessa forma, a aceitação da doutrina do santuário, conforme proposta 

por estudiosos como Crossier, preparou esse ramo do movimento milerita para 

                                                           
204  CROSSIER. Day Star, 7 de fevereiro de 1846. Disponível em 
http://docs.adventistarchives.org/documents.asp?CatID=132&SortBy=1&ShowDateOrder=True Acesso 
15/01/2016. 
205 WHITE, E, G. Primeiros Escritos, p.XIX. 
206 KNIGHT, G. Em busca de identidade, p.66. 
207 TIMM, A, R. O Santuário e as Três Mensagens Angélicas: fatores integrativos no desenvolvimento 
doutrinário das Doutrinas Adventistas, p.122. 

http://docs.adventistarchives.org/documents.asp?CatID=132&SortBy=1&ShowDateOrder=True
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dar outro passo no desenvolvimento doutrinário adventista e enfatizar a 

importância, por exemplo, da guarda do sábado, uma característica marcante 

do movimento juntamente com a ênfase escatológica no retorno pré-milenial de 

Cristo. 

3.1 O SÁBADO NA HERMENÊUTICA ADVENTISTA. 

A primeira sugestão da observância do sábado entre os mileritas, surgiu 

por intermédio de um estudante de profecias da Escócia chamado J. A Begg e 

pelo impulso missionário dos batistas do sétimo dia, que já observavam o 

sábado em solo americano desde 1664. No entanto, como houve oposição de 

alguns mileritas, essa questão só foi retomada, com maior força, após o 

desapontamento de 22 de outubro de 1844, pela perseverança dos batistas do 

sétimo dia e pela influência de Raquel Oaks (1809-1868), uma batista do 

sétimo dia que havia aceitado a mensagem milerita. Por intermédio de sua 

atuação, Oaks levou muitas pessoas de uma congregação milerita em 

Washington, New Hampshire a partilhar de sua visão. Uma dessas pessoas, o 

pregador Thomas M Preble (1810-1907), escreveu um artigo para o periódico 

Hope of Israel intitulado A tract, Showing That the Seventh Day; According to 

the Commandment, publicado em 28 de fevereiro de 1845, no qual defendia 

que a observância do sábado se baseava na sua origem, a semana da criação, 

e na perpetuidade da lei dos 10 mandamentos. 

 Em abril do mesmo ano, por influência da leitura desse artigo José 

Bates aceitou a guarda do sábado e passou a ser um zeloso propagador da 

doutrina. Ele chegou a escrever diversos folhetos defendendo a perpetuidade 

da observância do sábado. Um deles, intitulado The Seventh Day Sabbath, a 

perpetual Sign exerceu forte influência sobre as opiniões de Ellen White e 

Tiago White, que posteriormente passaram a observar o sábado com um dia de 

descanso. 

A defesa do sábado, argumentada por Bates, era similar em muitos 

aspectos a dos batistas do sétimo dia. No entanto, sua aceitação da 

interpretação proposta por Crossier, do santuário celestial, deu uma dimensão 

escatológica ao seu estudo. Correlacionando Daniel 8:14 com os eventos 

descritos em  Apocalipse 11:19 até o final do capítulo 14 Bates entendeu que a 
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mensagem apocalíptica indicava não apenas a abertura do segundo 

compartimento do Santuário Celestial, mas que apontava mais especificamente 

para a arca do testemunho, móvel que no santuário terrestre abrigava as 

tábuas dos 10 mandamento. Portanto, segundo ele, depois de 22 de outubro 

de 1844 o povo de Deus estaria sendo testado em relação a obediência da sua 

Lei, especialmente a guarda do sábado que deveria ser restaurada antes do 

segundo advento.208 Outro aspecto importante de sua interpretação do sábado 

no contexto do livro do apocalipse foi sua identificação do selo de Deus com o 

sábado  e a marca da besta com o domingo, uma contrafação do poder papal. 

De acordo com Bates, a restauração do sábado desencadearia uma crise de 

grandes proporções, que provaria o povo de Deus quanto a sua fidelidade e 

dividiria os habitantes da terra em apenas dois grupos. Os que guardam todos 

os mandamentos, inclusive o sábado, e os que possuem a marca da besta.209 

Dessa maneira, as contribuições de Bates para o desenvolvimento da teologia 

adventista sabatista serviram para que eles vissem a si próprios como 

detentores de “uma mensagem escatológica de tremenda urgência” 210 e se 

auto-intitulassem o remanescente do povo de Deus na terra, conforme descrito 

em Apocalipse 12:17;14:12. 

Posteriormente, entre os anos de 1848 a 1850, ocorreram as chamadas 

‘conferências sábaticas’, série de 23 reuniões realizadas no nordeste dos 

Estados Unidos que constituíam em um esforço evangelístico e uma 

oportunidade de se discutirem aspectos das doutrinas em desenvolvimento. 

Nessas reuniões Ellen White desempenhou um papel importante, pois suas 

visões contribuíram significativamente para a formação de um núcleo de 

                                                           
208 BATES, J. A Seal of the living God: a hundred forty-four thousand, of the servants of God being sealed 
in 1849, p.1  
209 BATES, J. The Seventh Day Sabbath: A perpetual Sign. p.60. Tiago White, concordava com Bates nesse 
ponto. Porém, ele achava que “sendo a mensagem do terceiro anjo (Apocalipse 14) uma advertência 
contra a recepção da marca da besta, ela ainda não tinha sido colocada sobre os homens e mulheres. 
Isso viria posteriormente, quando a observância do domingo se tornasse obrigatória por lei. Então o 
assunto de obediência a Deus ou à besta seria claramente delineado.” SCHWARZ e GREENLEAF. 
Portadores de Luz: história da Igreja Adventista do Sétimo Dia, p.166. 
210 KNIGTH, G, R. Em busca de Identidade: o desenvolvimento das doutrinas adventistas, p.72. 
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doutrinas mutuamente aceitas. 211  Em relação a um desses encontros ela 

relatou 

No dia 24 de março de 1849, sábado, tivemos uma reunião agradável e 

muito interessante com os irmãos de Topsham, Maine. O Espírito 

Santo foi derramado sobre nós e eu fui levada pelo Espírito à cidade do 

Deus vivo. Mostrou-se-me então que os mandamentos de Deus e o 

testemunho de Jesus Cristo com referência à porta fechada não 

podiam ser separados, e que o tempo para os mandamentos de Deus 

brilharem em toda a sua importância, e para o povo de Deus ser 

provado sobre a verdade do sábado, seria quando a porta fosse aberta 

no lugar santíssimo do santuário celestial, onde está a arca que contém 

os Dez Mandamentos. Esta porta não foi aberta até que a mediação de 

Jesus no lugar santo do santuário terminou em 1844. Então Jesus Se 

levantou e fechou a porta do lugar santo e abriu a porta que dá para o 

santíssimo, e passou para dentro do segundo véu, onde permanece 

agora junto da arca [...]212 

Para Ellen White, os fundamentos da observância do sábado estavam 

na sua origem, pois “no Éden, Deus estabeleceu o memorial de Sua obra da 

criação”, no seu significado, “um ato de reconhecimento, por parte de todos os 

que morassem sobre a terra, de que Deus é seu Criador e Redentor”213, em 

uma necessidade, “um repouso era essencial para o homem, mesmo no 

paraíso”, um dever moral e um selo ou “sinal de submissão a Deus,”214  

que será a pedra de toque da lealdade, pois é o ponto da verdade 

especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a prova 

final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus e os que 

não O servem. Ao passo que a observância do sábado espúrio em 

conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto mandamento, 

será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha em oposição 

a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência a lei divina, 

uma prova de lealdade para com o Criador.215 

De acordo com Rocha, o sábado passou a se configurar para os 

adventistas sabatistas como  

                                                           
211 Moon, J. O Papel de Ellen White no desenvolvimento doutrinário das doutrinas da IASD. In: STENCIL, 
R. Espírito de Profecia, p.115. 
212 WHITE, E. Primeiros Escritos, p.42. 
213 WHITE, E. Patriarcas e Profetas, p.48. 
214 WHITE, E. Patriarcas e Profetas, p.307. 
215 WHITE, E. O Grande Conflito, p.605. 
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manifestação de sistema e ordem das obras de Deus [...] sua posição 

de elo entre o princípio e o fim dos tempos, une dois espaços – o Éden 

e a terra Glorificada, o antes da história e o depois da história. O 

sábado pode ser visto como o lugar dos atos sem história. Cada 

sábado restitui e antecipa aqui e hoje o mesmo paraíso das coisas 

atemporais. Há na sua perenidade uma tríplice homologia de origem, 

duração e fim que se superpõem indefinidamente. Passado ou futuro, 

deixam de existir, ou existem coetâneos no presente. O sábado da 

criação é o mesmo da redenção. Cada sábado é, simultaneamente 

memória e preparação, passado preservado e futuro antecipado.216 

Como a doutrina do sábado, do segundo advento de Jesus, do santuário 

celestial e a doutrina do estado inconsciente dos mortos constituíam aspectos 

singulares de sua mensagem, os adventistas adotaram como estratégia 

evangelística frisar apenas os ensinamentos que os diferenciavam das demais 

denominações. Afinal, raciocinavam eles, por que pregar graça salvadora a 

outros que já criam nela. “O importante, segundo a lógica, era pregar as 

verdades peculiarmente adventistas, para que as pessoas pudessem 

converter-se doutrinariamente ao adventismo do sétimo dia”217 Essa ênfase, 

levou os adventistas a um distanciamento do cristianismo básico, adquirindo 

uma característica legalista, que só foi radicalmente repensada após as 

Sessões da Assembléia Geral de 1888 218  realizadas em Minneapolis, 

Minnesota, no qual foram discutidas questões relacionadas a salvação pela 

graça por meio da fé219 Mircea Eliade em sua obra Encyclopedia of Religion 

definiu o adventismo como  

um movimento do século 19 marcado pelo milenarismo, biblicismo, 

restauracionismo e legalismo. Sua ênfase no Velho Testamento, sua 

imagem de “pessoas escolhidas” a valorização do sábado e sua 

sensação de destino cósmico, indicam a influência do puritanismo 

americano do século 18, ao mesmo tempo em que a preocupação da 

                                                           
216 ROCHA, W, N. O sábado e o tempo: Análise de alguns aspectos simbólicos relativos a guarda do 
sábado na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social). 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1972. p.52. 
217 KNIGTH, G. Em busca de Identidade, p.92. 
218 Para uma melhor compreensão das questões debatidas na Assembléia Geral de 1888 em Mineápolis 
ver KNIGTH, G. A user-Friendly Guide to the Message. Hagerstown, Mariland: Review and Herald, 1988. 
219 Para uma percepção das bases cristãs do adventismo comparar as obras Nisto Cremos e Caminho a 
Cristo de Ellen G White com obras conhecidas como: AULÉN,G. A fé cristã. São Paulo:ASTE, 2002; 
STRONG, A, H. Teologia Sitemática. Vols 1 e 2. São Paulo: Hagnos, 2003; GRUDEM, W. Manual de 
doutrinas cristãs: teologia sistemática ao alcance de todos. São Paulo: Vida, 2005. 
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IASD para com a liberdade religiosa e adoção de reformas médicas e 

educacionais revelaram ser um produto do despertamento religioso 

antes da Guerra Civil.220 

 

4.1 ADVENTISTO E FUNDAMENTALIMSO. 

Posteriormente, no final do século XIX e início do século XX, o 

adventismo se viu novamente diante de outro desafio, o contexto teológico 

polarizado entre a teologia conservadora (fundamentalista) e a liberal 

(modernista). 

 De maneira geral, os adventistas mantinham de forma unânime quase 

todas as crenças principais dos fundamentalistas. No entanto, as rígidas 

posições adotadas pelo movimento, em relação a inspiração e inerrância da 

bíblia dividiam opiniões entre os líderes da denominação. De um lado haviam 

aqueles que defendiam a inspiração verbal e a inerrância da bíblia e as 

aplicavam também aos escritos de Ellen White. Do outro haviam posições mais 

moderadas que admitiam a falibilidade dos profetas, sem que esta prejudicasse 

sua mensagem, e a inspiração de pensamento.  

Em 1883, no mesmo ano do primeiro congresso fundamentalista em 

Niagara Falls, os adventistas adotaram uma posição oficial declarando “que a 

luz dada por Deus a Seus servos foi transmitida pela iluminação da mente, 

comunicando assim os pensamentos, e não, exceto raros casos, as próprias 

palavras em que as idéias deviam ser expressas.”221 Essa resolução, refletia 

também a proposta de Ellen White de fazer uma revisão gramatical em seu 

livro, Testemunhos Para a Igreja, antes de reimprimi-los novamente. Essa 

revisão, segundo ela, removeria as imperfeições das palavras clarificando o 

significado do que ela havia dito. Como alguns adventistas defendiam a 

inspiração verbal, essa revisão foi muito criticada. D. M. Canright, um ministro 

adventista e um dos principias defensores da inspiração verbal chegou a 

publicar um livro, Life of Mrs. E. G. White, no qual dizia que a própria Ellen 

White havia declarado que cada linha que ela havia escrito foi ditada pelo 

                                                           
220 ELIADE, M, A.  Encyclopedia of Religion. Vol.12, p.180. 
221 IASD. General Conference proceedings. Review and Herald, v.60, n.47, 27 nov. 1883. Disponível em 
http://docs.adventistarchives.org//docs/RH/RH18831127-V60-47__B.pdf#view=fit . Acesso em: 
25/02/2016. 

http://docs.adventistarchives.org/docs/RH/RH18831127-V60-47__B.pdf#view=fit
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Espírito Santo e por isso era infalível.222  Embora, em relação a infalibilidade 

ela tenha escrito que “nunca a pretendi; unicamente Deus é infalível”223, essa 

posição, exerceu uma forte influência sobre os adventistas, e não raro era 

expressa nos periódicos denominacionais e em livros patrocinados pela igreja, 

como o escrito por Benjamin L. House, Analytical Studies in bible Doctrines for 

Seventh-day Adventist Colleges.   

 Três anos depois, em 1886, tratando sobre a inspiração verbal ela 

declarou: 

a Bíblia foi escrita por homens inspirados, mas não é a maneira de 

pensar e exprimir-se de Deus. Esta é da humanidade. Deus, como 

escritor, não Se acha representado. Os homens dirão muitas vezes que 

tal expressão não é própria de Deus. Ele, porém, não Se pôs à prova 

na Bíblia em palavras, em lógica, em retórica. Os escritores da Bíblia 

foram os instrumentos de Deus, não Sua pena. Olhai os diversos 

escritores. Não são as palavras da Bíblia que são inspiradas, mas os 

homens é que o foram. A inspiração não atua nas palavras do homem 

ou em suas expressões, mas no próprio homem que, sob a influência 

do Espírito Santo, é possuído de pensamentos. As palavras, porém, 

recebem o cunho da mente individual. A mente divina é difusa. A mente 

divina, bem como Sua vontade, é combinada com a mente e a vontade 

humanas; assim as declarações do homem são a Palavra de Deus.224 

5.1 ELLEN WHITE E A INTERPRETAÇÃO BÍBLICA  

 Em sua vasta produção literária podemos encontrar muitas declarações 

práticas e criteriosas sobre a perspectiva hermenêutica sugerida e adotada por 

ela. Assim como Guilherme Miller e os pioneiros do movimento adventista 

sabatista, Ellen White adotou o princípio protestante da sola scriptura e tota 

scriptura, incentivando seus leitores a voltarem ao “grande princípio protestante 

– a Bíblia, e a bíblia somente, como regra de fé e prática.”225 

                                                           
222 CANRIGHT, D, M. Life of Mrs E, G, White Seventh Day Adventist Prophet. P.9. Rejeitando esta 
afirmação ela escreveu “Se bem que eu seja tão dependente do Espírito Santo do Senhor ao escrever 
minhas visões como ao recebê-las, todavia as palavras que emprego ao descrever o que vi são minhas 
mesmo, a menos que sejam as que me foram ditadas por um anjo, as quais eu sempre ponho entre 
aspas.” WHITE E, G. mensagens Escolhidas. Vol.3, p.278. 
223 Ibid, Volume 1, p.37. 
224 WHITE, E. Mensagens Escolhidas. Vol.1, p.41. 
225 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.204. 
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  Diferente das rígidas posições assumidas pelos adeptos da inspiração 

verbal, White via as escrituras como “uma união do divino com o humano.”226 

Dessa forma, o produto escriturístico resultado dessa união continha ao mesmo 

tempo a “imperfeita expressão da linguagem humana [...] e o testemunho de 

Deus”227 Essa visão, de acordo com ela, em nada enfraqueceria a autoridade 

das Escrituras pois a Bíblia é sempre “um guia infalível sob quaisquer 

circunstâncias.” 228 Para ela, essa infalibilidade estaria associada não 

diretamente a questões factuais das histórias bíblicas, mas no fato de ela ser “a 

autorizada e infalível revelação de sua vontade.”229  Portanto, o uso que ela faz 

do termo ‘infalible’ está mais associado com o fato das Escrituras serem um 

guia completamente confiável para salvação230  do que um guia infalível em  

todos os dados 231 . A inspiração, segundo ela, estaria relacionada “a fins 

práticos”232, “clara em cada ponto essencial para a salvação da alma”233   

5.2 DIRETRIZES GERAIS DE INTERPRETAÇÃO BÍBLICA ENCONTRADO 

NOS ESCRITOS DE ELLEN WHITE 

Para Ellen White, o pecado exerceu uma influência danosa sobre a 

razão humana. Essa influência, compreendida dentro da temática do Grande 

Conflito 234 , proveu uma estrutura conceitual para a compreensão de sua 

epistemologia. De acordo com ela, o processo de conhecimento se dá no 

campo da lealdade. Semelhante às declarações de João Calvino de que “todo 

                                                           
226 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.25. 
227 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.26. 
228 WHITE, E, G. Testemunhos para a Igreja, volume 5, p.264. 
229 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.9. 
230 KNIGHT, G, R. Introducción a los Escritos de Elena G de White, p.302. 
231 Os dados mencionados aqui dizem respeito a diversas discrepâncias de caráter geográfico, numérico, 
familiar etc. Podemos tomar como exemplos 2 reis 24:8 que relata que Jeoaquim começou a reinar com 
18 anos enquanto que em 2 Cronicas 36:9, indica que ele começou aos 8 anos. Em Números 10:29, 
Moisés é apresentado como cunhado de Hobabe, enquanto que em juízes 4:11 ele é mencionado como 
sogro. 
232WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.20. 
233WHITE, E, G.Testemunhos para a Igreja. Volume 5, p.706. 
234 Diferente de muitos teólogos que alegorizam Satanás como um mero símbolo do mal, ver Church 
Dogmatics, vol III, capítulo 3: The Doctrine of Creation, de Karl Barth ( Edinburgh, T & T. Clark, 1960), 
p519-531; Systematic Theology, de Paul Tilich (Chicago: The University of Chicago Press, 1951-1957), 
1:124, 2:27, ela entendia que esses seres espirituais poderiam exercer influências positivas ou negativas 
sobre o interprete. “Quando a palavra de Deus é aberta sem reverência e sem oração [...] a mente é 
obscurecida por dúvidas [...] o inimigo assume o controle dos pensamentos, e sugere interpretações que 
não são corretas.” White, E, G. Grande Conflito, p.704-705. “ O espírito  com que vindes à pesquisa das 
Escrituras determinará o caráter do assistente ao lado. Anjos do mundo da luz estarão com aqueles que 
com humildade de coração buscam a direção divina.” White, E, G. Testemunhos para Ministros, p.108. 
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conhecimento correto a respeito de Deus é nascido da obediência” 235·, Ellen 

White afirmava que a recepção da verdade “depende da renúncia de todo 

pecado que o Espírito Santo revela” 236   Dessa maneira, não seria tanto a 

capacidade intelectual ou métodos de interpretação que capacitariam o 

interprete a chegar ao conhecimento da verdade revelada mas a “pureza de 

propósito, da simplicidade de uma fé sincera e confiante”237 

Contudo, a fim de evitar que o elemento subjetivo substitua a sólida 

investigação hermenêutica, ela apresenta as seguintes sugestões. 

1-Leve em consideração as dificuldades na comunicação 

Mentes de educação e pensamento diverso recebem diferentes 

impressões das mesmas palavras, e difícil é a um espírito transmitir a 

outro de temperamento, educação e hábitos de pensamento diferentes, 

através da linguagem, exatamente a mesma idéia que é clara e distinta 

em seu próprio espírito. [...] Os escritores da Bíblia tiveram de exprimir 

suas idéias em linguagem humana [...] A Bíblia não nos é dada em 

elevada linguagem sobre-humana [...]  A Bíblia precisa ser dada na 

linguagem dos homens. Tudo quanto é humano é imperfeito. 

Significações diversas são expressas pela mesma palavra; não há uma 

palavra para cada idéia distinta. A Bíblia foi dada para fins práticos. [...] 

Diferentes são os cunhos mentais. As expressões e declarações não 

são compreendidas da mesma maneira por todos. Alguns entendem as 

declarações das Escrituras segundo sua mente e casos especiais. As 

prevenções, os preconceitos e as paixões têm forte influência para 

obscurecer o entendimento e confundir a mente mesmo ao ler as 

palavras da Santa Escritura.238 

2-Evite Interpretações literais extremadas das Escrituras. Use o bom senso. 

 Em seu livro Primeiros Escritos nas páginas 54 a 56 ela descreve uma 

visão que teve sobre o fim das 2.300 tardes e manhãs. Nela ela relata que ao 

redor do trono de Deus estavam Satanás e um grupo de pessoas. Na época de 

sua publicação, algumas pessoas passaram a compreender que isso 

correspondia a realidade. Então ela declarou 

                                                           
235 CALVINO, J. Institutas da Religião Cristã, livro 1, capítulo 6, seção 2. 
236 WHITE, E, G. O Desejado de Todas as Nações, p.455. 
237 WHITE, E, G. Parábolas de Jesus, p.24. 
238 WHITE, E, G .Mensagens Escolhidas, Volume 1, p.19-20. 
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Eu jamais tive a ideia de que esses indivíduos estivessem realmente na 

Nova Jerusalém. Nem nunca imaginei que qualquer mortal pudesse 

supor que eu acreditava que Satanás estava realmente na Nova 

Jerusalém. Mas não viu João o grande dragão vermelho no céu?239 

Da mesma maneira, no panfleto A Word to the Little Flock, publicado em 

1847, ela descreve outra visão do céu declarando: “Vi duas longas varas de 

ouro, das quais pendiam fios de prata, e nos fios achavam-se uvas 

gloriosas.”240 Diante da ridicularização, que seus críticos faziam a algumas das 

suas declarações ela replicou  

Eu não declaro que uvas estavam saindo de fios de prata. O que 

contemplei é descrito segundo me parecia. Não é de pensar-se que 

uvas estivessem presas a fios de prata ou varas de ouro, mas que essa 

era a aparência que davam.241 

Precisamos ser guiados pela genuína teologia do bom senso.242 

3- Reconheça a importância do contexto histórico e cultural de uma passagem. 

Compreender os costumes dos que viveram nos tempos bíblicos, das 

localidades, dos tempos e ocorrências, é conhecimento prático [...] pois 

isso ajuda a tornar claras as imagens da Bíblia, e a fazer sentir a força 

das lições de Cristo.243 

Compreendendo o que significavam as palavras de Jesus para os que 

as ouviam, nelas podemos distinguir uma nova vida e beleza, 

recolhendo para nós mesmos suas mais profundas lições.244 

4-Dê atenção para o contexto literário e o significado das palavras. 

Com o intuito de sustentar doutrinas errôneas ou práticas anticristãs, 

alguns apanham passagens das Escrituras separadas do contexto, 

citando talvez a metade de um simples versículo como prova de seu 

ponto de vista, quando a parte restante mostraria ser bem contrário o 

sentido.245 

                                                           
239WHITE, E, G. Primeiros Escritos, p.92. 
240WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1 ,p.65. 
241WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.65-66. 
242WHITE, E, G. Conselhos aos pais professores e estudantes, p.257. 
243WHITE, E, G. Conselhos aos pais professores e estudantes, p.518. 
244WHITE, E, G. O maior discurso de Cristo, p.1. 
245WHITE, E, G.  O Grande Conflito, p.521. 
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A linguagem da bíblia deve ser explicada de acordo com seu óbvio 

sentido, a menos que seja empregado um símbolo ou uma figura.246 

5- As Escrituras devem interpretam-se a si mesmas. 

A Bíblia é seu próprio expositor. Uma passagem será a chave que 

descerrará outras passagens, e deste modo haverá luz sobre o 

significado oculto da Palavra. Comparando diversos textos que tratam 

do mesmo assinto e examinando sua relação em todo sentido, tornar-

se-á evidente o verdadeiro significado das Escrituras.247 

6- Seja receptivo a novas verdades encontradas na Bíblia 

Não há desculpa para ninguém que assuma a posição de que não há 

mais verdade a ser revelada, e que todas as nossas interpretações das 

Escrituras estão isentas de erro. O fato de que certas doutrinas têm 

sido mantidas como verdade por muitos anos por nosso povo não é 

uma prova de que nossas idéias são infalíveis. O tempo não 

transformará o erro em verdade, e a verdade tem condições de ser 

íntegra. Nenhuma doutrina verdadeira perderá nada por minuciosa 

investigação.248 

Contudo, embora Ellen White tenha se demonstrado favorável á uma 

hermenêutica livre de tradições e credos, ela aconselhou que todas as novas 

descobertas passassem pelo crivo de pessoas de mais experiência 

Que ninguém seja confiante em si mesmo, como se Deus lhe tivesse 

dado luz especial acima de seus irmãos... a única segurança para 

qualquer um de nós está em não receber nenhuma nova doutrina, 

nenhuma nova interpretação das Escrituras sem primeiro submetê-las 

a irmãos de experiência. Ponha-a diante deles em espírito humilde e 

dócil, com fervorosa oração; e se eles não virem nela nenhuma nova 

luz, renda-se ao seu julgamento, porque na multidão de conselheiros 

há segurança249 

Segundo ela, Deus teria uma mensagem para cada geração. As novas 

verdades descobertas seriam desdobramentos das antigas, e “só 

compreendendo as velhas verdades é que podemos entender as novas” 250 

                                                           
246 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.599. 
247 WHITE, E, G. Fundamentos da Educação Cristã, p.187. 
248 WHITE, E, G. Counsels to Writers and Editors, p.35. 
249 WHITE, E, G. Testemunhos para Igreja. Volume 5, p.291-293. 
250 WHITE, E, G. Parábolas de Jesus, p.127. 
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Dessa maneira, é possível perceber que Ellen White procurava resguardar o 

que ela considerava ser a identidade dos adventistas sabatistas.  

Equiparando as ‘velhas verdades’ com os ‘marcos da fé’ adventista, ela 

escreveu  

Muitos pervertem as idéias quanto ao que constitui os antigos marcos. 

A passagem do tempo em 1844 representou um período de grandes 

eventos, pois nossos olhos atônitos foram abertos para a purificação do 

santuário que se efetuava no Céu, e que possuía decisiva relação com 

o povo de Deus sobre a terra, e [também] com as três mensagens 

angélicas que desfraldavam a bandeira sobre a qual estava escrito: “Os 

mandamentos de Deus e a fé de Jesus.” Um dos marcos dessa 

mensagem foi o templo de Deus, visto no céu por seu povo amante da 

verdade, e a arca que continha os Dez Mandamentos. A luz do sábado 

do quarto mandamento brilhava em fortes raios ao longo do caminho 

dos transgressores da Lei de Deus. A não imortalidade dos ímpios é 

um dos marcos antigos. Não consigo consigo trazer a memória 

qualquer outro aspecto que pudesse ser classificado sob o rótulo de 

marcos antigos. Todo este clamor a respeito da alteração de marcos 

antigos é apenas imaginário.251 

5.3 O USO DAS ESCRITURAS POR ELLEN G. WHITE 

Ellen White, freqüentemente fazia uso de textos bíblicos para 

fundamentar suas mensagens. Considerando suas próprias limitações e seu 

pouco preparo acadêmico é razoável pensar que não encontraríamos em seus 

escritos uma análise exegética de um texto. E de fato, o uso que ela fazia das 

Escrituras era mais homilético do que exegético.252 Contudo, Gerhard Pfandl 

sugere que em algumas ocasiões ela fazia um uso exegético do texto bíblico. 

Comentando sobre João 5:39 que na versão King James diz “ Examinais as 

escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que 

testificam de mim.” Ele declarou  

Embora o grego ereunate possa ser um indicativo presente ou um 

imperativo presente, o contexto claramente favorece o significado 

indicativo. “Vós estudais as escrituras diligentemente, supondo que 

nelas tendes a vida eterna; seu testemunho aponta para mim.” Muitos 

                                                           
251 ELLEN, G, W. Counsels to writers and editors, p.30 e 31. 
252 PFANDL, G. Ellen G White e a hermenêutica. In: REID, G. Compreendendo as escrituras, p.386. 
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judeus acreditavam que o conhecimento da lei asseguraria a vida 

eterna. Mas Jesus lembra-lhes que as Escrituras em que eles 

pensavam encontrar a vida eterna eram os próprios escritos que 

testificavam dele.253 

Ellen White, muitas vezes aplicou esse texto de forma homilética, como 

uma exortação ao estudo da bíblia, como vemos a seguir 

Pela pesquisa cuidadosa e precisa de sua palavra obedeceremos a 

injunção de Cristo: ‘Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a 

vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim.’ Esse exame 

habilita o estudante a observar atentamente o divino modelo, porque 

elas testificam de Cristo.254 

 Contudo, em seu livro O Desejado de Todas as Nações ela usa uma 

tradução diferente, conferindo a sua declaração o significado exegético. 

Em lugar de se desculpar do ato de que se queixavam, ou explicar o 

próprio desígnio em assim fazer, Jesus se voltou contra os líderes, e o 

acusado tornou-se acusador. Repreendeu-os pela sua dureza de 

coração e ignorância das Escrituras. Declarou que tinham rejeitado a 

Palavra de Deus, da mesma maneira que o haviam feito àquele a quem 

Deus enviara. Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a 

vida eterna, e são elas que de mim testificam.255 

Considerando a enorme importância que seus contemporâneos 

conferiam a tradução King James, o uso que Ellen White fez de outras versões 

demonstra sua busca por um entendimento mais profundo do texto. 256  De 

acordo com o Centro White, em seu livro A Ciência do Bom Viver, por exemplo, 

ela empregou oito textos da English Revised Version, 55 da American Revised 

Version, dois da tradução de Leeser, e quatro da Noyes, além de sete variantes 

marginais. 257 

                                                           
253 PFANDL, G. Ellen White e a Hermenêutica, In: REID, G. Compreendendo as escrituras,  p.317. 
254 WHITE, E, G. Counsels to writers and editors, p.21 e 29. 
255 WHITE, E, G. O Desejado de Todas as Nações, p.211, 
256 Em seu livro Primeiros Escritos Páginas 220 e 222 ela declara: “Vi que Deus havia de maneira especial 
guardado a Bíblia, ainda quando da mesma existiam poucos exemplares; e homens doutos nalguns 
casos mudaram as palavras, achando que estavam tornando mais compreensível, quando na realidade 
estava mistificando aquilo que era claro, fazendo-a apoiar suas estabelecidas opiniões, que eram 
determinadas pela tradição. Ví, porém, que a Palavra de Deus, como um todo, é cadeia perfeita, 
prendendo-se uma parte à outra, e explicando-se mutuamente. 
257 Artigo: Os ensinos de Ellen White, disponível em http://centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-
sobre-ellen-g-white/os-ensinos-de-ellen-g-white/ . Acesso 28/02/2016 

http://centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-sobre-ellen-g-white/os-ensinos-de-ellen-g-white/
http://centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-sobre-ellen-g-white/os-ensinos-de-ellen-g-white/
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Mesmo tendo tido pouco preparo acadêmico, Ellen White se tornou uma 

pesquisadora e ávida leitora da Bíblia, de obras históricas, científicas e 

religiosas de seu tempo.258 De acordo com Douglas, “por acasião de sua morte 

em 1915, sua biblioteca pessoal e do escritório consistia em aproximadamente 

1.400 volumes.”259 Por meio das informações obtidas através destas leituras, é 

que ela encontrou subsídios para ilustrar e complementar suas próprias 

redações. E como vimos, o uso que ela fazia das Escrituras era mais de 

uma evangelista – não uma exegeta, nem um teólogo, como tal, mas 

um pregador e evangelista... O modo profético e exortativo era mais 

característico dela do que o exegético... O povo a quem ela pregava – 

ou escrevia – era mais o objeto de sua atenção do que o povo 

específico a quem os escritores bíblicos individuais se dirigiam. 

Entretanto, é possível observar que seus conselhos, com relação à 

maneira de como a Bíblia deve ser estudada, em muito se aproximam com os 

métodos de interpretação da escola Antioquiena e os princípios estabelecidos 

na Reforma Protestante, sola scriptura e tota scriptura.  Rejeitou abertamente a 

Alta crítica, afirmando que sua obra de “dissecar, conjecturar, reconstruir está 

destruindo a fé na bíblia como revelação divina.”260 

Dessa maneira, cientes de sua visão da bíblia e da maneira como ela 

interpretava os textos bíblicos e os aplicava aos seus próprios escritos, 

voltaremos nossa atenção para uma obra específica, O Grande Conflito. Nesta 

obra, além de utilizar diversos versículos bíblicos à autora recorre 

constantemente a fontes históricas.  A partir destes dados procuraremos 

compreender os fatores que a influenciaram no desenvolvimento de suas 

reflexões sobre Liberdade religiosa e as relações entre Igreja e Estado, 

aprofundando-as.  

 

 

                                                           
258 TEIXEIRA, C, F. A teologia do Compromisso no pensamento de Ellen G White: uma perspectiva da 
liberdade cristã. Tese ( doutorado em Ciências da Religião) Universidade Metodista de São Paulo, 2012, 
p.112. 
259 DOUGLASS, H. Mensageira do Senhor, p.444 
260 WHITE, E, G. Atos dos Apóstolos, p.474. 
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CAPÍTULO 3: LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA -  DIMENSÃO HISTÓRICA E 

ESCATOLÓGICA NA OBRA O GRANDE CONFLITO. 

1.1 HISTÓRICO DA COMPOSIÇÃO DA OBRA 

O leitor é introduzido à obra pelo título dramático: O Grande Conflito. Ou 

na versão em inglês: The Great Controversy – Between Christ and Satan. O 

sub-título, na versão inglesa, faz referência a um conflito cósmico entre o bem 

e o mal. Tal referência, não exclusiva da tradição cristã 261 , também é 

encontrada em escritos sagrados de outras religiões antigas, como a dos 

egípcios, mesopotâmicos, vedas, zoroástricos e judeus.262 

A obra, de ênfase essencialmente escatológica, faz parte de uma 

coleção de 5 livros, intitulada O Conflito dos Séculos, que trazem um 

comentário detalhado do relato bíblico. O primeiro livro, Patriarcas e Profetas, 

aborda do início da rebelião entre Cristo e Satanás até o reinado de Davi. O 

segundo, Profetas e Reis, do reinado de Salomão até a reconstrução do templo 

de Jerusalém. O terceiro, O desejado de todas as Nações, da encarnação de 

Cristo até sua ressurreição e ascensão ao céu. O Quarto, Atos dos Apóstolos, 

dos primeiros anos da igreja primitiva até sua expansão para além das 

fronteiras de Jerusalém. O quinto, O Grande Conflito, da queda de Jerusalém 

no ano 70 d.C até a volta literal de Cristo e a extirpação final do pecado. 

 A motivação para a redação do texto teria sido as visões que Deus lhe 

dera, pois segundo a autora  

a medida que o Espírito de Deus  me revelava as grandes verdades de 

Sua Palavra e as cenas do passado e do futuro, era-me ordenado 

tornar conhecido a outros o que assim fora revelado – delineando a 

história do conflito nas eras passadas, e especialmente apresentando-a 

                                                           
261 Orígenes (185-254) declarou “A respeito do diabo e de seus anjos e as influências opositoras, o 
ensino da Igreja declara que esses seres realmente existem; mas o que são ou como existem, não é 
explicado com suficiente clareza. Muitos, porém, mantêm a opinião de que o diabo era um anjo e que, 
ao apostatar, induziu tantos anjos quanto possível a apostatar com ele, e esses, desde então e até o 
tempo presente, são chamados seus anjos. ( De principiis, prefácio, 6 ANF4, 239,240) Para Agostinho de 
Hipona “A origem, ou os fundamentos das duas cidades emana da diferença surgida entre os anjos que 
promoveram separação entre bons e maus. HOLBROOK, F, B. O Grande Conflito. In: DEDEREN, R. 
Tratado de Teologia, p.1100 e 1101. 
262 Para um estudo sobre o conceito de conflito cósmico entre o bem e o mal nas religiões antigas ver, 
Cosmos, Chaos and the World to Come: The Ancient Roots of Apocalyptic Faith de Norman Cohn, 
publicado pela Yale university, 1993. 
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de tal maneira a lançar luz sobre a luta do futuro, em rápida 

aproximação.263  

Tais visões, que a principio recebera na forma de pequenos esboços, 

com o passar do tempo foram se desdobrando em maiores detalhes. A primeira 

referência escrita apareceu quando ela morava em Saratoga Springs, em seu 

primeiro livro, A Sketch of the Christian Experiences and Views of Ellen White, 

de 64 páginas, publicado em 1851.264 Esse pequeno livro, apresentava o relato 

de suas primeiras visões, o significado da experiência milerita e os eventos que 

ocorreriam antes da volta de Jesus.  O público ao qual se dirigia a publicação 

eram aqueles que tinham participado do movimento milerita e tinham ficado 

perplexos diante da grande Decepção de 22 de outubro de 1844.  

Posteriormente, em março de 1858, Ellen White afirmou ter tido outra 

visão que ampliou o panorama do Grande Conflito. Essa visão ocorreu em uma 

situação peculiar. Na época com 30 anos, Ellen foi convidada juntamente com 

seu marido para realizar uma cerimônia fúnebre em Lovett’s Grove, Ohio. No 

momento em que se levantava para falar algumas palavras de conforto aos 

enlutados, foi tomada em visão. Tendo permanecido nesse estado por 

aproximadamente duas horas. Em sua autobiografia ela declara 

En la visión que recibí en Lovett Grove, la mayor parte de lo que había 

visto diez años antes concerniente al gran conflicto de los siglos entre 

Cristo y Satanás fue repetido, y se me instruyó a que lo escribiera. Se 

me mostró que aunque debía luchar contra los poderes de las tinieblas, 

pues Satanás haría grandes esfuerzos para impedir esta tarea, debía 

poner mi confianza em Dios, y que los ángeles no me abandonarían en 

el conflicto.265 

 Decidida a colocar por escrito e publicar o quanto antes a visão, Ellen 

empreendeu viagem de volta a sua residência. No caminho, enquanto fazia 

uma pausa na casa da família Palmer, um dos primeiros conversos de José 

Bates, ela sofreu um ataque de paralisia que a deixou inconsciente por alguns 

minutos. Recordando a ocasião, ela relata que “no esperaba vivir” 266 

                                                           
263 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.13. 
264 Em língua portuguesa, esse livro corresponde a primeira parte do livro Primeiros Escritos. 
265WHITE, E, G. Notas Biográficas de Elena G. de White, p.159. 
266WHITE, E, G. Notas Biográficas de Elena G. de White, p.159. 
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Entretanto, aos poucos suas forças foram se restabelecendo, permitindo que 

ela completasse sua viagem. Contudo, ela relembra que os efeitos daquela 

enfermidade permaneceram por mais tempo, causando dificuldade para se 

locomover e escrever.267  

Em junho de 1858, época em que ela estava perto de concluir o registro 

escrito da visão. Ela afirmou ter recebido outra revelação, que lhe deu 

informações adicionais relacionadas a sua própria experiência. De acordo com 

ela “foi mostrado que no súbito ataque em Jackson, Satanás intentava tirar-me 

a vida, a fim de impedir a obra que eu estava para escrever; porém anjos de 

Deus foram enviados em meu auxílio”268 

Quase três meses depois, em setembro de 1858, foi publicado o relato 

de sua visão, em um livro de aproximadamente 219 páginas com o título de 

Spiritual Gifts, volume 1.269 O livro apresenta inicialmente três breves capítulos 

dedicados a “A queda de Satanás”, “A queda do Homem” e o “Plano da 

Salvação.  Na seqüência o leitor é conduzido a 13 capítulos que tratam do 

ministério de Jesus e dos Apóstolos, seguido de 5  outros capítulos que 

abordam a história da igreja primitiva até a Reforma Protestante e na parte final 

20 breves capítulos que traçam uma linha retilínea que perpassa o movimento 

milerita, a formação do adventismo sabatista, os acontecimentos finais da 

história da terra, o advento de Jesus e o estabelecimento de seu reino eterno. 

Posteriormente, em 1860, Ellen White escreveu uma autobiografia que 

foi publicada no mesmo ano, sob o título de Spiritual Gifts volume 2. Na 

seqüência, em 1864, foram publicados dois volumes abrangendo mais detalhes 

em relação aos tópicos abordados no volume 1 da série. Todos, de modo geral, 

tinham como publico alvo os adventistas sabatistas. 

Com o passar do tempo o movimento adventista, que em meados da 

década de 1850 tinha aproximadamente 2,000 adeptos, 270  cresceu 

significativamente, e tornou necessária uma reimpressão da série Spiritual 

                                                           
267 WHITE, E, G. Notas Biográficas de Elena G. de White, p.160. 
268 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Vol.3, p.100. 
269 Em língua portuguesa, esse livro corresponde a última seção do livro Primeiros Escritos. 
270 WHITE, A, L. La historia de la Gran Controversia: redacción y ampliación. p.3. Disponível em:  
http://old.uap.edu.ar/centrowhite/?accion=mostrar_archivo&id_archivo=90 Acesso em 08/03/2016. 

http://old.uap.edu.ar/centrowhite/?accion=mostrar_archivo&id_archivo=90
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Gifts. Sob orientação da própria Ellen White, essa reimpressão não ocorreu até 

que ela realizasse uma inclusão de novas informações que teria obtido em 

revelações posteriores. Dessa maneira, a série Spiritual Gifts foi reformulada 

sob o título de Spirit of Prophecy, novamente com quatro volumes. O primeiro 

volume, The Great Controversy Between Christ and His Angels and Satan and 

his Angels, foi publicado em 1870. O segundo The Great Controversy Between 

Christ and Satan: Life, Teachings, and Miracles o four Lord Jesus Christ foi 

publicado em 1877. O terceiro, The Great Controversy Between Christ and 

Satan: The Death, Resurrection, and Ascension of Our Lord Jesus Christ em 

1878 e o quarto, The Great Controversy Between Christ and Satan: From the 

Destruction of Jerusalem to the End of the Controversy, em 1884. Todos os 

volumes tinham em média 400 páginas. O ultimo volume da coleção, foi a 

primeira edição do livro que hoje é conhecido como O Grande Conflito. 

Na década de 1880, os líderes da denominação “começaram a ver a 

possibilidade de tornar as doutrinas adventistas acessíveis ao público em geral 

por meio de contatos porta a porta.”271 Por meio da colportagem, trabalho que 

envolve a venda  e distribuição de literatura religiosa de casa em casa, o livro 

se tornou cada vez mais acessível ao público não adventista. Dessa maneira, 

entre 1885 e 1888, o quarto volume da série teve o seu conteúdo ampliado, 

sua linguagem adaptada para o publico não adventista272 e foram incluídas 22 

ilustrações.273  

 Essa ampliação do quarto volume deveu-se também ao fato de que 

entre 1885 a 1887, Ellen White esteve na Europa.274 Como o quarto volume 

trata de assuntos relacionados a Reforma Protestante, chegando a narrar a 

                                                           
271 DOUGLASS, H, E. Profecias Surpreendentes, p.137. 
272 “En las nuevas ediciones y ampliaciones no se hizo referencia directa al hecho de que ese material 
estaba baseado em visiones. La Hna. White pensó en los lectores no adventistas, y a propósito se 
abstuvo de usar frases como “Vi”, “Me fue mostrado” etc.” WHITE, A, L. La historia de la Gran 
Controversia: redacción y ampliación. p.3. Além disso, as primeiras 4 páginas do capítulo “Os ardis de 
Satanás” foram retirados da edição de 1888.  Isso se deveu ao fato do conteúdo tratar de como Satanás, 
no fim dos tempos, usará outros pastores protestantes para atacar os guardadores do sábado. 
273 Este foi o primeiro livro de Ellen White a ser ilustrado. 
274 Nesse período a denominação incentivou a tradução da obra para as línguas européias. No caso da 
edição do livro O Grande Conflito para língua espanhola, foi incluído um capítulo a mais intitulado El 
despertar de España. Este capítulo foi compilado por C.C. Crisler e H.H Hall e foi inserido na obra com a 
autorização da autora. De acordo com os obreiros da denominação e a própria Ellen White, isto se fez 
necessário por não haver nenhum capítulo que tratasse da Reforma Protestante na Espanha. 
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vida de reformadores como João Wycliffe, João Huss, Martinho Lutero, Ulrich 

Zwinglio, Lefèvre, Tausen (1494-1561), Tyndale, João Knox entre outros, ela 

teve a oportunidade de visitar lugares históricos  no qual muitos dos 

acontecimentos narrados tiveram lugar. Isso lhe proporcionou uma maior 

imersão sobre o tema. 

 Nesse ponto é importante mencionar, que as fontes utilizadas por ela 

para redigir o livro O Grande Conflito gravitavam entre: 1) A bíblia, 2) as visões 

que ela alegava ter tido e 3) Alguns trabalhos de historiadores. Diferente dos 

outros volumes da série, que trazem um comentário sobre as histórias bíblicas, 

O Grande Conflito parte da queda de Jerusalém no ano 70 d.C e avança até a 

aniquilação total do pecado. O uso que ela fazia desses trabalhos 

historiográficos revelava sua concepção de inspiração. Diferente de muitos dos 

seus contemporâneos que acreditavam na inspiração verbal, na qual o profeta 

perde sua personalidade e escreve literalmente o que o Espírito Santo lhe 

revela, ela defendia a inspiração de pensamento, afirmando que “não são as 

palavras da bíblia, mas os homens é que foram inspirados.” 275 Na introdução 

do livro O Grande Conflito, comentando sobre a unidade da bíblia em meio a 

diversidade de escritores, ela afirmou 

Escritos em épocas diferentes, por homens de origem e posição 

diversas, e variando entre si quanto à sua capacidade intelectual e 

espiritual, os livros da Bíblia oferecem um singular contraste de estilos 

e uma variedade de formas dos assuntos expostos. A fraseologia dos 

diferentes escritos diverge, expondo uns os mesmos fatos com maior 

clareza do que outros. E como sucede, às vezes, tratarem um mesmo 

assunto sob aspectos e relações diferentes, pode parecer ao leitor de 

ocasião e imbuído de algum preconceito, que os seus conceitos 

divergem, quando um meditado estudo deixa transparecer claramente 

o seu fundo harmônico. Sendo tratada por individualidades distintas, a 

verdade nos é assim apresentada nos seus diferentes aspectos. Um 

escritor se impressiona mais com uma face da questão e se especializa 

naqueles pontos que têm relação mais direta com as suas experiências 

pessoais o que ele melhor percebe e aprecia, ao passo que outro 

prefere encará-la por outro prisma; cada qual, porém, sob a direção de 

um mesmo Espírito apresenta aquilo que mais particular impressão 

                                                           
275 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.21. 
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exerce sobre o seu espírito, resultando daí uma variedade de aspectos 

da mesma verdade, mas perfeitamente harmônicos entre si. As 

verdades assim reveladas formam um conjunto perfeito que 

admiravelmente se adapta às necessidades do homem em todas as 

condições e experiências da vida.276 

 Dessa maneira, mesmo reconhecendo a bíblia como uma “união do 

divino com o humano” 277  e admitindo que seu testemunho é “transmitido 

mediante a imperfeita linguagem humana”278, ela defende que as Escrituras 

“devem ser aceitas como a autorizada e infalível revelação de Sua vontade”279 

pois ela oferece o “conhecimento necessário a salvação.”280 

 Assim, refletindo sobre sua própria experiência como profetisa, ela 

reivindicou completa responsabilidade e liberdade para escolher suas palavras 

Se bem que eu dependa do Espírito do Senhor tanto para escrever 

minhas visões, como para recebê-las, todavia as palavras que 

emprego ao descrever o que vi são minhas, a menos que sejam as que 

me foram ditas por um anjo, as quais eu sempre ponho entre aspas.281 

 De acordo com ela, suas visões teriam sido a base para a redação da 

obra. No entanto, como lhe foram reveladas cenas do prolongado conflito entre 

o bem e o mal, tornar conhecida estas visões as pessoas lhe exigiria a 

capacidade de “selecionar e agrupar os fatos da história de tal maneira a 

esboçar esses desdobramentos.”282 Assim, ela assinalou que 

Em alguns casos em que algum historiador agrupou os fatos de tal 

modo a proporcionar, em síntese, uma visão compreensiva do assunto, 

ou resumiu convenientemente os pormenores, suas palavras foram 

citadas textualmente; nalguns outros casos, porém não se nomeou o 

autor, visto como as transcrições não são feitas com o propósito de 

citar aquele escritor como autoridade, mas porque sua declaração 

provê uma apresentação pronta e positiva.283 

                                                           
276 WHITE, E, G. O Grande Conflito. p.8. 
277 WHITE, E, G. Testemunhos Seletos. Volume.2, p.345. 
278 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.26. 
279 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.9. 
280 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.9. 
281 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 1, p.37. 
282 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.13. 
283 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.13. 



100 
 

 Dessa forma, o uso que ela fez dessas fontes, além de revelarem sua 

visão sobre inspiração e lhe servirem como um meio de sintetizar sua 

mensagem enriquecendo sua narrativa, parecem também indicar sua 

consciência de seu pouco preparo acadêmico e deficiência na escrita. 284 

Entretanto, por mais bem intencionada que fosse a utilização dessas fontes, o 

fato de ela não ter dado as referências de maneira clara, fez com que muitos 

leitores desavisados atribuíssem cada detalhe do livro a uma visão. McAdams 

sugere, que talvez esta não tenha sido uma preocupação para a autora, porque 

muitos dos livros por ela utilizados eram bem conhecidos dos seus 

contemporâneos, sendo alguns estimulados a leitura pela própria revista 

adventista da época, Review and Herald.285 Esse debate, sobre as fontes, já 

tinha sido estimulado internamente nos círculos adventistas, como demonstra 

as correspondências entre um renomado médico adventista chamado Kellog’s 

e o filho de Ellen White, Willian C. W. Uma dessas cartas dá o tom do debate 

He JW. C. White] said, "Don't you think that when Mother sees 

things that agree with what she has seen in vision, that it is all right for 

her to adopt it." I said, "No, not without giving credit for it. It may be all 

right for her to quote it and make use of it, but she ought to put 

quotation marks on [it] and tell where she got it and should say this was 

in harmony with what she had 'seen.'! " She had no right to incorporate 

it with what she had "seen" and make it appear that she has seen it first 

of all. The preface says this book has been written by special 

illumination, that she has gotten new light by special inspiration; so 

people read things here, read those paragraphs, and they say, "Here I 

saw that in Wiley's book." And I said to Will, "That will condemn your 

book, detract from the book and the character of it, and it never will do; 

it is wrong." I said, "I simply won't stand for it, and I want you to know 

that I won't, and that this thing ought to stop." . .. 

                                                           
284 “Não sou um erudito [...] não sou um gramático. Procurarei, se o Senhor me ajudar, aos quarenta e 
cinco anos de idade, tornar-me versada nessa ciência. Deus me auxiliará. Creio que Ele o fará [...] sou 
apenas uma pobre escritora, e não posso com a pena ou a voz expressar os grandes e profundos 
mistérios de Deus. Oh, orai por vós mesmos, orai por mim.” White, E, G. Mensagens Escolhidas. Vol.3, 
p,90. 
285 McADAMS, D, R. A study of the treatment of John huss in Great Controversy, p.8. Em 26 de dezembro 
de 1882, Ellen White escreveu um artigo para a revista Review and Herald recomendando a leitura da 
obra de D’aubigné. “For those who can procure it, D’Aubigne’s History of the Reformation Will be both 
interesting and profitable. From this work we may gain some Knowledge of what has been accomplished  
in the past in the great work of reform.” Disponível em   https://m.egwwritings.org/en/book/821.4684     

https://m.egwwritings.org/en/book/821.4684


101 
 

They went right on selling it, but they changed the preface in the next 

edition (1888) so as to give a little bit of the loophole to crawl out of, 

giving a little bit of a hint in it, in a very mild and rather in a hidden way 

that the author had also profited by information obtained from various 

sources as well as from divine inspiration. That is my recollection. I 

remember I saw the correction and I didn't like it. I said, "That is only a 

crawl out, that is simply something put in so that the ordinary reader 

won't discover it at all but will see the larger statements there of special 

inspiration; so they will be fooled by that thing.286 

A correspondência é útil em pelo menos três aspectos. Primeiro porque 

revela que a partir do momento em que Ellen White incluiu em seus livros 

trabalhos de historiadores, a questão das fontes foi debatida. Em segundo 

lugar, provê um plano de fundo para a redação da introdução do Grande 

Conflito que foi lançado em 1888. E terceiro, que a utilização dessas fontes 

parecia não ser o maior problema, mas sim o fato de não haver uma citação 

clara da obra. 

Outro elemento importante a ser considerado é a época da ampliação do 

livro. No final do século XIX e início do XX, o universo protestante estava 

envolvido em discussões relativas a natureza da bíblia. Isso provavelmente 

levou Ellen White a escrever a introdução da edição de 1888 do livro O Grande 

Conflito. 287  Nessa introdução ela reconheceu o uso de historiadores 

protestantes. 

 Somente em 1911, quatro anos antes do falecimento de Ellen White, é 

que o livro O Grande Conflito teve seu conteúdo revisado novamente. Isto 

provavelmente se deveu ao fato de que em 1909 foi promulgada nos Estados 

Unidos uma lei de direitos autorais.288 Como ela mesma havia mencionado na 

introdução do livro, que tinha feito uso de alguns trabalhos de historiadores 

referentes a períodos da história, mas não tinha nomeado-os, citando sua 

fonte, Ellen White e alguns líderes da denominação acharam por bem colocar 

as referências bibliográficas das obras por ela citadas. Além disso, nas gráficas 

                                                           
286 McADAMS, D, R. A study of the treatment of John huss in Great Controversy, p.10. 
287 Esse foi o único livro que teve seu prefácio escrito por Ellen White. Essa edição teve sua paginação 
padronizada para as edições posteriores. A edição de1888 da série Spirit of Prophecy , tinha 678 páginas, 
substituindo a edição de 1884, com 492 páginas. Continha também 26 ilustrações e um apêndice 
ampliado. 
288 Para mais informações consultar: http://copyright.gov/history/1909act.pdf. Acesso 13/03/2016. 

http://copyright.gov/history/1909act.pdf
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onde o livro era impresso, as chapas de impressão estavam ficando cada vez 

mais deterioradas, exigindo uma recomposição da obra inteira. Nesse sentido, 

em 25 de julho de 1911, Ellen White escreveu: 

Quando fiquei sabendo que O Grande Conflito precisa ser recomposto, 

decidi fazermos detido exame de tudo, para ver se as verdades que ele 

continha estavam expressas da melhor maneira para convencerem as 

pessoas não pertencentes à nossa fé de que o Senhor me guiara e 

sustivera ao escrever suas páginas. Em resultado do exame cabal feito 

por nossos obreiros mais experientes, foi proposto fazerem-se algumas 

mudanças na fraseologia. Estas mudanças, examinei com cuidado, e 

aprovei. Sinto-me grata por minha vida haver sido poupada, e por eu 

ter forças e clareza de mente para esta e outras obras literárias.289 

 

 Essa revisão foi gerenciada por uma comissão de obreiros e pela própria 

autora. Dentre as mudanças, comparando a edição de 1888 com a de 1911, 

podemos mencionar: a citação das fontes, que contavam com um total de 417, 

extraídas de 75 autores290; ampliação de 13 para 31 notas do apêndice; o 

aumento das ilustrações; algumas declarações referentes ao catolicismo 

romano foram substituídas por outras que fossem mais facilmente localizadas 

no âmbito das provas documentadas,291 mudanças na ortografia, pontuação e 

emprego de maiúsculas; modificações em expressões e palavras como 

‘Romish’ para ‘Roman’ ou ‘Roman Catholic’ , ‘divinity of Christ’ para ‘deity of 

Christ’ e ‘religious toleration’ para ‘religious liberty’; ‘supremacy’  e ‘downfall’ ao 

invés de ‘establishment’ e ‘abolition’. A seguir alguns exemplos de mudanças 

                                                           
289 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Vol.3. p.123-124. 
290 Um dos trabalhos mais citados por Ellen White foi o quinto volume de History of the Great 
Reformation of the Sixteenth Century do historiador protestante Jean Merle D’Aubigne (1794-1872) 
publicado entre 1846 e 1853. E History of the Waldenses de J. A. Wylie’s (1808-1890). Em relação ao 
livro de D’aubigne, quando foram incluídas suas citações constatou-se que havia mais de seis traduções 
em língua inglesa, mas somente uma tinha a aprovação do autor. Nesse caso, optou-se por adotar a 
única tradução aprovada pelo autor. Para mais informações ver White, E, G. Mensagens Escolhidas. 
Vol.3. Apêndice/A p.435; White,A,L. Ellen White mulher de visão. p.521. 
291 Em relação a isto a autora argumentou: “O que escrevi a respeito da arrogância e das pretensões do 
papado, é verdade. Muitas provas históricas acerca desses assuntos foram propositadamente 
destruídas; entretanto, para que o livro seja do máximo proveito para os católicos e para outros, e a fim 
de evitar desnecessários conflitos, é melhor que todas as declarações referentes as pretensões do papa 
e às falsas reivindicações do papado sejam feitas com tanta moderação que com facilidade e clareza 
possam ser demonstradas pelas histórias aceitas que se acham ao alcance de nossos pastores e alunos” 
WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Vol.3. p.436. 
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Edição de 1888 Edição de 1911 

 (Em relação aos jesuítas) 

 Página 234. 

"Cut off from every earthly tie and human 

interest, etc." 

 

 

“Cut off from earthly ties and human interests, 

etc." 

Página 235.  

“But under this blameless exterior the most 

criminal and deadly purposes were 

concealed." 

 

“But under this blameless exterior the most 

criminal and deadly purposes were often 

concealed." 

 

Página 567. 

 "The Church's claim to the right to pardon, 

causes the Romanist to feel at liberty to sin, 

etc." 

 

"The Church's claim to the right to pardon, 

leads the Romanist to feel at liberty to sin, etc. 

Página 266.  

"The 1260 years of papal supremacy began 

with the establishment of the papacy in A.D. 

538, and would therefore terminate in 1798." 

 

"The 1260 years of papal supremacy began in 

A.D. 538, and would therefore terminate in 

1798." 

Página 439. 

"This period, as stated in preceding chapters, 

began with the establishment of the papacy, 

A.D. 538, and terminated in 1798. At that 

time, when the papacy was abolished and the 

pope made captive by the French army, the 

papal power received its deadly wound, and 

the prediction was fulfilled, `He that leadeth 

into captivity shall go into captivity.'" 

 

"This period, as stated in preceding chapters, 

began with the supremacy of the papacy, A.D. 

538, and terminated in 1798. At that time, the 

pope was made captive by the French army, 

the papal power received its deadly wound, 

and the prediction was fulfilled, `He that 

leadeth into captivity shall go into captivity.'" 

Page 579. 

"The infliction of the deadly wound points to 

the abolition of the papacy in 1798." 

 

"The infliction of the deadly wound points to 

the downfall of the papacy in 1798." 

Pages 580, 581. 

 "Protestants little know what they are doing 

when they propose to accept the aid of Rome 

in the work of Sunday exaltation. While they 

are bent upon the accomplishment of their 

purpose, Rome is aiming to re-establish her 

power, to recover her lost supremacy. Let 

history testify of her artful and persistent 

efforts to insinuate herself into the affairs of 

 

"History testifies of her artful and persistent 

efforts to insinuate herself into the affairs of 

nations, and having gained a foothold, to 

further her own aims, even at the ruin of 

princes and people. In the year 1204, Pope 

Innocent III extracted from Peter II, king of 

Arragon, the following extraordinary oath: `I, 

Peter, king of Arragonians, profess and 
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nations; and having gained a foothold, to 

further her own aims, even at the ruin of 

princes and people. Romanism openly puts 

forth the claim that the pope `can pronounce 

sentences and judgments in contradiction to 

the right of nations, to the law of God and 

man.' 

 

 

"And let it be remembered, it is the boast of 

Rome that she never changes. the principles 

of Gregory VII and Innocent III are still the 

principle of the Romish Church. And had she 

but the power, she would put them in practice 

with as much vigor now as in the past 

centuries. Let the principle once be 

established in the United States, that the 

church may employ or control the power of 

the state; that religious observances may be 

enforced by the secular laws; and the triumph 

of Rome in this country is assured." 

 

promise to be ever faithful and obedient to my 

Lord, Pope Innocent, to his Catholic 

successors, and the Roman Church, and 

faithfully to preserve my kingdom in his 

obedience, defending the Catholic faith, and 

persecuting heretical pravity.' This is in 

harmony with the claims regarding the power 

to the Roman pontiff that `it is lawful for him to 

depose emperors,' and that `he can absolve 

subjects from their allegiance to unrighteous 

rulers.' 

"And let it be remembered, it is the boast of 

Rome that she never changes. The principles 

of Gregory VII and Innocent III are still the 

principles of the Roman Catholic Church. And 

had she but the power, she would put them in 

practice with as much vigor now as in past 

centuries. Protestants little know what they 

are doing when they propose to accept the aid 

of Rome in the work of Sunday exaltation. 

While they are bent upon the accomplishment 

of their purpose, Rome is aiming to re-

establish her power, to recover her lost 

supremacy. Let the principle once be 

established in the United States, that the 

church may employ or control the power of 

the state; that religious observances may be 

enforced by secular laws; in short, that the 

authority of church and state is to dominate 

the conscience, and the triumph of Rome in 

this country is assured."--W. C. White Letter, 

July 25, 1911. 

 

  

 

 Outras mudanças significativas, consideradas pela comissão e pela 

autora, foram as de natureza histórica. Em muitos casos, alguns dados 
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históricos eram colocados em dúvida e contestados. Dessa maneira, com a 

contribuição de muitos obreiros, foi elaborada uma lista indicando aspectos que 

poderiam ser modificados. Feita a análise de todos os tópicos, optou-se por 

modificar alguns e manter outros.292  

Sobre a natureza dessas modificações, podemos citar a menção que ela 

fez do Massacre de São Bartolomeu que ocorreu na França em 1572. Na 

edição de 1888 na página 272, ela escreveu que “The great Bell of the palace, 

tolling at dead of night, was a signal for the slaughter [to Begin].” 293 

Questionada, quanto a veracidade de tal fato, se deparou com outras versões 

de historiadores que apontavam o soar do sino da igreja de San German como 

o início do genocídio ou o soar do sino do Palácio da Justiça como ponto de 

partida do evento. Assim a edição de 1911 corrigiu a declaração afirmando 

simplesmente que "A bell, tolling at dead of night, was a signal for the 

slaughter."294 

Essas revisões causaram certa polêmica entre alguns adventistas, 

porque muitos membros e inclusive parte da liderança da denominação 

acreditavam na inspiração verbal e também aplicavam este conceito aos 

escritos de Ellen White, chegando a utilizá-la como uma autoridade em 

História. Essa controvérsia levou o filho de Ellen White, a declarar em 1911, 

com a aprovação de sua mãe, que ela 

 

nunca desejou que nossos irmãos os considerassem como autoridade 

no tocante a pormenores da História ou de datas históricas. Quando foi 

escrito O Grande Conflito, mamãe não imaginava que os leitores o 

considerariam uma autoridade em datas históricas ou o usariam para 

resolver controvérsias acerca de pormenores da História, e ela não 

acha agora que ele deve ser usado dessa maneira. Mamãe encara 

                                                           
292 A lista e o parecer da comissão podem ser consultados no site 
http://www.whiteestate.org/issues/GC-Prescott.html. The Documented Facts in the Case History of the 
1911 Edition. The Prescott Report and How Employed: 1-105  C. C. Crisler's Expressions of Approval and 
Satisfaction with the 1888 Edition of The Great Controversy  A Postscript --An Observation on W. W. 
Prescott's Use of The Writings of Others  Footnotes. Acesso (27/03/2016) 
293 WHITE, E, G. The Great Controversy. Edition 1888, p.272. Disponível em 
http://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Book&bookCode=GC88&pagenumber=272&para
graphReferences=1   (Acesso 27/03/2076) 
294 WHITE, E, G. The Great Controversy. Edition 1911, p.272. Disponível em 
https://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Book&bookCode=GC&lang=en&pagenumber=27
2  Acesso (27/03/2016) 
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com grande respeito a obra dos fiéis historiadores que dedicaram 

tempo ao estudo do grande plano de Deus, segundo é apresentado na 

profecia, e da realização desse plano, segundo é registrada na História. 

Em anos passados, sempre que apareciam provas definidas de que os 

escritos de nossa literatura adventista não conseguiam encontrar prova 

exata de certos pormenores, minha mãe tomava sua posição a favor 

das correções daquilo que claramente se descobria estar errado.295 

 

De acordo com Knight, Ellen White nunca afirmou que Deus lhe provia 

todos os detalhes históricos contidos em suas obras.296 Ao contrário, como 

declarado na edição de 1888 do livro O Grande Conflito, ela reconheceu 

recorrer a fontes históricas.  Além disso, na mesma introdução, ela escreveu 

que o objetivo do livro não consistia tanto em “apresentar novas verdades 

concernentes às lutas dos tempos anteriores, mas em relacionar fatos e 

princípios que têm sua relação com os acontecimentos vindouros.” 297 Os fatos 

utilizados por ela, a seu ver, eram “bastante conhecidos e universalmente 

reconhecidos pelo mundo protestante.”298 

Entretanto, as correções de caráter gramatical e de alguns fatos 

históricos levaram muitos a colocarem em dúvida seu caráter de profetisa. 

Relacionado a isto, desde a década de 1880 já se discutia a questão das fontes 

e associado a isto alguns levantavam também a questão de plágio. De acordo 

com McAdmans somente em 1907 essas questões vieram a público, quando 

um médico do Sanatório adventista de Battle Creek, chamado Charles E. 

Stewart publicou anonimamente um panfleto de 89 páginas intitulado A 

Response to an Urgent Testimony from Mrs. Ellen G. White Concerning 

Contradic tions. Inconsistencies and Other Errors in Her Writings. 299  Nesse 

panfleto, Stewart apoiou suas acusações de plágio comparando trechos dos 

livros de Ellen White com outras obras. Posteriormente em 1919 outra obra 

intitulada Life of Mrs. Ellen G. White, de um ex ministro adventista chamado D. 

M Canright , circulou ampliando as mesmas idéias já explanadas no panfleto de 

Stewart. Na época a igreja não produziu nenhuma resposta formal aos dois 

                                                           
295 WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas. Volume 3, p.446,447 e 448. 
296 KNIGHT, G, R. Introducción a los escritos de Elena G de White, p.306. 
297 WHITE, E, G. O Grande Conflito. p, 14. 
298 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.13. 
299 McADAMS, D, R. A study of the treatment of John huss in Great Controversy, p.13.  



107 
 

autores, talvez porque na introdução do livro The Great Controversy, edição de 

1888, a própria autora reconhecera o uso de historiadores e também porque na 

edição de 1911 foram incluídas as fontes. Entretanto, essa discussão fomentou 

cada vez mais o debate sobre inspiração e sobre que autoridade deveriam ser 

dadas a estas citações históricas. 

 Embora as declarações, da assembléia geral de 1883 e as próprias 

declarações de Ellen White sobre o assunto, tenham se tornado conhecida de 

muitos, parece que houve uma dificuldade em captar as reais implicações 

dessa posição. Dessa maneira, esse debate perdurou até o fim do século XX300 

e ainda hoje é levantado em alguns círculos adventistas. Nesse sentido, o livro 

de Walter Rea, The White Lie, publicado em 1982, é a obra contemporânea 

que mais extensivamente aborda a questão do plágio, apontando que os 

empréstimos literários de Ellen White iam muito além do que se imaginava. Já 

a resposta da denominação veio através do departamento jurídico da 

Associação Geral dos Adventistas que contratou uma empresa norteamericana 

chamada Dillik, Ramik & Wight ltd, especializada em leis de direitos autorais, 

patentes e marcas registradas para apresentar um parecer que fosse válido 

perante a lei. 301  Essa pesquisa que foi empreendida em um período de 

aproximadamente oito anos apresentou um relatório de 27 páginas nas quais 

aponta que as acusações de plágio não tinham fundamento legal e que ao 

fazer empréstimos literários ela agiu dentro dos limites das leis. Embora esse 

relatório apresentasse uma solução no campo jurídico, as questões no campo 

teológico continuavam latentes. Nesse sentido, a obra de Francis D. Nichol 

Ellen G. White and Her Critics, publicada em 1951, proveu uma resposta no 

âmbito teológico, dedicando três capítulos a questão. Posteriormente foram 

publicados artigos e monografias sobre o tema, destacando-se as contribuições 

dos artigos de Warren H. John para a revista Ministry em junho de 1982, a 

resposta ao livro de Walter Rea intitulado “The Truth About the White Lie” 

editado por Ron Graybill e publicado pela equipe do Patrimonio literário Ellen 

                                                           
300 Na década de 1970 um periódico adventista, não oficial, chamado Spectrum convidou vários eruditos 
adventistas a estudarem Ellen White da perspectiva crítico-histórica. Resultou-se daí uma série da 
artigos que  
301  Relatório Ramik: parecer legal, direitos de propriedade literária. Disponível em 
http://centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-sobre-ellen-g-white/o-relatorio-ramik/ Acesso: 
(04/04/2016) 

http://centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-sobre-ellen-g-white/o-relatorio-ramik/
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White, e as monografias de Robert W. Olson que tratavam respectivamente 

sobre o uso de fontes não inspiradas por Ellen G. White, 1982, e o assunto dos 

empréstimos literários, 1989.302 

Por fim, é importante mencionar que de acordo com Roger W. Coon a 

porcentagem de empréstimos literários na obra O Grande Conflito de Ellen G. 

White chega a 15,11% em citações diretas e 5,05% em citações indiretas. E de 

todas as suas obras, O Grande Conflito é a que tem a maior porcentagem de 

empréstimos literários. 

 

2.1 O CONCEITO WHITEANO DE LIBERDADE 

 

A liberdade é um tema essencial na esfera humana. No entanto, o termo 

tem sido utilizado de tal forma, que se torna impossível traçar limites a uma 

referência comum, pois no decurso da história a liberdade foi construída no 

âmbito de várias áreas do conhecimento como a metafísica, moral, política e 

etc.303 Essa dificuldade em defini-la, tanto na matriz epistemológica quanto na 

matriz fenomenológica , evidencia que o sentido do termo “foi influenciado e 

continua sendo determinado por inúmeros pensamentos filosóficos ou 

ideológicos predominantes em cada tempo histórico e lugar sociogeográfico 

nos quais o homem social constrói sua história.”304 

De acordo com Hannah Arendt 

Historicamente, o problema da liberdade foi a última das grandes 

questões metafísicas tradicionais [...] a tornar-se tema de investigação 

filosófica. Não há preocupação com a liberdade em toda a história da 

grande Filosofia, desde os Pré-socraticos até Plotino, o último filosofo 

da Antiguidade. E quando a liberdade fez sua primeira aparição em 

nossa tradição filosófica, o que deu origem a ela foi a experiência de 

conversão religiosa – primeiramente de Paulo, e depois de Agostinho.  

                                                           
302 COON, R, W. Ellen G White e empréstimos literários: a questão de plágio. In: STENCEL, R. Espírito de 
Profecia, p.155. 
303 NOVAES, A. O Avesso da liberdade, p.7. 
304 TEIXEIRA, C, F. Teologia do Compromisso no pensamento de Ellen G White: uma perspectiva de 
liberdade, p.410. 
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Como salienta Suaréz “a temática da liberdade é cara ao pensamento 

cristão”305 e tornou-se decisivo, na história do problema da liberdade, a ponto 

de hoje quase que automaticamente equacionarmos “liberdade com livre 

arbítrio, isto é, com uma faculdade virtualmente desconhecida para a 

Antiguidade clássica.” 306  Nesse sentido, anteriormente, a liberdade era 

entendia no âmbito político,  no relacionamento entre os seres humanos. A 

partir do cristianismo a liberdade foi vivenciada “como alguma coisa que ocorria 

no relacionamento entre mim e mim mesmo, fora do relacionamento entre 

homens.” 307 Desse modo, ainda de acordo com ARENDT, “historicamente, os 

homens descobriram pela primeira vez a vontade ao vivenciar sua impotência, 

e não seu poder, dizendo com Paulo: ‘Pois o querer está presente em mim; 

como executar aquilo que é bom, não o descubro.”308  

 Tanto Suárez quanto Teixeira apontam que Ellen White absorveu e 

fundamentou suas reflexões, primariamente no pensamento bíblico Paulino 

acerca do assunto. 309  Ela não aborda a temática da liberdade enquanto 

conceito filosófico e nem mesmo  teológico, “White atribui à liberdade um 

significado especificamente religioso.”310 No entanto, sua abordagem fornece 

subsídios para  a reflexão teológica. A sua principal preocupação é destacar o 

processo “pelo qual a liberdade é proposta ou realizada por Deus no final da 

história. De modo que seu objetivo primordial não é conceituar liberdade, mas 

discorrer sobre o caminho para viver a liberdade, ou o processo de se libertar 

na atualidade histórica.”311  Embora seu enfoque seja especificamente religioso 

procurar-se-á demonstrar como seu conceito de liberdade está implicitamente 

direcionado para a área política e como suas reflexões geraram um ethos 

religioso nos adventistas, tendendo a colocá-los cada vez mais no centro do 

debate sobre  a defesa da liberdade de consciência e da liberdade religiosa. 

                                                           
305 SUÁREZ, A, S. Liberdade, Redenção e Serviço, p.151. 
306 ARENDT, H. Entre o passado e o futuro, p.203. 
307 ARENDT, H. Entre o passado e o futuro, p.205. 
308 ARENDT, H. Entre o passado e o futuro, p.209. 
309Ver SUÁREZ, A, S. Redenção, Liberdade e Serviço, p.152.: TEIXEIRA, C, F. Teologia do Compromisso no 
pensamento de Ellen G White: uma perspectiva de liberdade, p.246. 
310SUÁREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço, p.153. 
311SUÁREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço, p.153. 
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A compreensão de liberdade, no pensamento de Ellen White, está 

diretamente associada as suas muitas referências e alusões a uma incessante 

guerra entre Deus e Satanás. Afim de compreendermos melhor o seu 

pensamento faremos um breve esboço de sua cosmovisão. 

O conflito, que teve início no céu, colocou o tema da liberdade em 

primeiro plano. De acordo com a autora, Deus criou todos os seres como 

entidades morais livres 312 , no entanto esta liberdade não significava 

independência e nem auto-suficiência, mas se concretizava no amor a Deus e 

aos outros seres. De acordo com ela, enquanto todos os seres criados 

reconheceram a lealdade pelo amor, houve perfeita harmonia por todo o 

Universo de Deus. Porém, sobreveio uma mudança nesse estado de harmonia. 

“Houve um ser que perverteu a liberdade que Deus concedera a Suas 

criaturas”313  Lúcifer, um querubim criado por Deus, um dos mais honrados 

abaixo de Cristo, veio aos poucos “a condescender com o desejo de exaltação 

própria.”314 Aliado a sua soberba, Lúcifer começou a “insinuar dúvidas com 

respeito às leis que governavam os seres celestiais, dando a entender que, 

conquanto pudessem as leis ser necessárias [...] não necessitavam de tais 

restrições os anjos, mais elevados por natureza...” 315  Passou então a 

convencer os outros anjos que seu objetivo era “conseguir liberdade para 

todos.”316 Pretendendo manter fidelidade perfeita a Deus, aos poucos insistia 

que “modificações na ordem e leis do Céu eram necessárias para a 

estabilidade do governo divino.”317 Dessa maneira, começou-se a difundir a 

disposição de descontentamento entre os habitantes do céu, dividindo a 

lealdade dos anjos. Essa atmosfera, por sua vez trazia elementos novos, 

estranhos, misteriosos e inexplicáveis. O próprio Lúcifer, a principio, 

desconhecia a verdadeira natureza de seus sentimentos. Mas nem mesmo a 

longaniminidade e terna compassividade de Deus foram suficientes para fazê-

lo retroceder de seus caminhos. White narra a ocasião declarando que os anjos 

que permaneceram leais a Deus instavam-no a que se submetesse a Deus 

                                                           
312 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.31. 
313 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.33. 
314 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.33. 
315 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.35. 
316 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.36. 
317 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.36. 
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pois “aquele que os criara poderia subverter seu poder, e castigar de maneira 

notável sua revoltosa ousadia. Nenhum anjo poderia com êxito opor-se à lei de 

Deus, que é tão sagrada como Ele próprio.”318 Para White, Deus permitiu que 

Lúcifer continuasse sua obra até que o espírito de desafeto amadurecesse. 

Caso Ele o tivesse destruído no princípio de sua rebelião, os seres criados que 

permanecessem leais, poderiam obedecê-lo por medo e não por amor. Os 

habitantes do céu “não estavam preparados para compreender a natureza ou 

conseqüências do pecado, não poderiam ter visto a justiça de Deus na 

destruição de Satanás.”319 Assim, Satanás foi expulso do céu juntamente com 

todos os anjos que permaneceram leais a ele. Posteriormente, as mesmas 

questões envolvidas no início da rebelião no céu, encontraram ecos nas 

palavras da serpente, e induziram o ser humano a transgressão da ordem 

divina. Em relação a criação do ser humano ela declarou 

Deus poderia ter criado o homem sem a faculdade de transgredir a Sua 

lei [...] neste caso, porém, o homem teria sido, não uma entidade moral, 

livre, mas um simples autômato. Sem liberdade de opção, sua 

obediência não teria sido voluntaria, mas forçada. Não poderia haver 

desenvolvimento de caráter [...] Seria indigna do homem como um ser 

inteligente.”320 

Portanto, para Ellen White a liberdade era necessária para alcançar dois 

objetivos fundamentais: Obediência voluntária e desenvolvimento de caráter. 

Ao retomar sua visão sobre o inicio da rebelião e os desdobramentos dela para 

humanidade podemos concluir que as questões envolvidas no conflito eram 

pelo menos quatro: a Lei de Deus, o caráter de Deus, a autonomia da criatura e 

a justiça e misericórdia divinas.  

Em sua visão, tanto Satanás quanto a humanidade, ao rejeitarem a 

autoridade divina, colocaram-se em franca rebelião ao Seu governo. A atitude 

de ambos demonstrou acreditarem que as leis divinas eram uma restrição a 

liberdade pessoal, que o Criador poderia ter motivos ocultos para submeter às 

criaturas inteligentes a essas orientações legais. Associado a isso, o desejo de 

autonomia da criatura em relação ao Criador expulsou a atitude natural do 

                                                           
318 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.37. 
319 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.38. 
320 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.48-49. 
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amor abnegado, fundamento do governo de Deus. Subjaz também a está 

discussão um conflito interno no caráter divino. Como Deus poderia ser justo e 

misericordioso ao mesmo tempo? Como foi negado a Satanás e aos anjos 

caídos o direito ao céu, como conseqüência da rebelião, de igual maneira Deus 

deveria exercer sua justiça para com o gênero humano, visto ser injusto 

mostrar misericórdia para com os transgressores. Essa questão específica 

evidenciou o real problema que o pecado trouxe para o universo. 

Diferente de muitos pensadores que vêem o pecado como uma 

construção simbólica321 Ellen White não deixa margem para uma compreensão 

metafórica do assunto. Como salienta Teixeira  

Além de real, para a autora o pecado é grave em razão de sua origem, 

de seu desenvolvimento e suas consequências. Origina-se na própria 

natureza caída, desenvolve-se na tendência não resistida ao 

permanente afastamento de Deus e resulta em inúmeras formas de 

prejudicialidade à própria integralidade humana. Sua gravidade decorre 

diretamente de seu potencial de afastamento do homem em relação a 

Deus, o que evidencia sua complexidade.322 

 

 Para White essa complexidade se dá em várias dimensões: na 

tendência pecaminosa323, no rompimento da relação com Deus,324 na omissão 

de fazer o bem,325 e na desobediência à Sua Lei Moral.326 

O pecado furtou do ser humano a liberdade, não podendo fazer nada, 

por si mesmo, para tê-la de volta. A luta para ser livre dos limites que o amor 

de Deus estabeleceu gerou uma escravidão dos desejos. “White entende que 

                                                           
321 Este é o argumento central de muitos filósofos, sociólogos e psicólogos modernos. Pode-se citar 

como exemplo a obra: FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Edições Graal, 2006, p.295. 
322 TEIXEIRA, C, F. . A teologia do compromisso no pensamento de Ellen G White: uma perspectiva da 
liberdade, p.228. 
323“Deus declara: ‘Não há um justo, nem um sequer.’ Romanos 3:10. Todos têm a mesma natureza 
pecaminosa. Todos são suscetíveis de cometer erros. Ninguém é perfeito”  WHITE, E, G. Nos lugares 
celestiais, p.301. 
324 “O pecado não somente separa de Deus, mas destrói na alma humana tanto o desejo como a 
capacidade de conhecê-Lo. Através do pecado todo o organismo humano fica transtornado, a mente é 
pervertida, corrompida a imaginação; as faculdades da alma se degradam” WHITE, E, G. Profetas e Reis, 
p.233. 
325 “pense no Salvador. Coloque os seus pecados, tanto os de omissão como os de comissão, sobre o 
Portador dos pecados” WHITE, E, G. Mensagens escolhidas, volume 3, p.325. 
326 “a Palavra define o pecado como a transgressão da lei” WHITE, E, G. Mensagens Escolhidas, volume 
1, p.115.  

http://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Bible&bookCode=PCF&bookSubCode=Romanos&lang=pt&chapter=3&verse=10
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liberdade não é licenciosidade, o que produziria o engano de que o desejo é a 

lei principal lei da vida.”327 Dessa maneira, a autora assinala que “a liberdade 

se manifesta na obediência aos preceitos de Deus, pois o ser humano é livre 

quando obedece.”328  Para ela essa obediência não deve ocorrer por mero 

cumprimento das leis, e nem por uma imposição autoritária mas  

É uma alternativa que decorre da liberdade e que, ao mesmo tempo 

conduz a ela. A obediência a lei, então não deve ser entendida como 

mera sujeição, pois desfrutando da liberdade em Cristo, o ser humano 

não esta mais debaixo da escravidão da lei, pois aos que crêem e 

obedecem, Sua lei não é lei de escravidão, mas de liberdade. 

 Nesse contexto, é que o plano da salvação se desdobra como uma 

maneira de devolver a liberdade ao ser humano. 

Para Ellen White a salvação é um processo que se dá em três etapas: 

justificação, santificação e glorificação. A primeira etapa salva o homem da 

culpa do pecado, a segunda do poder do pecado e a última da presença do 

pecado. Como salienta Suarez, para White  

a liberdade não é iniciativa e nem propriedade humana; é uma 

concessão divina. A demonstração clara disso pode ser evidenciada 

pelo fato de o ser humano ter sido criado como entidade moral livre; 

todavia como não soube usar apropriadamente sua liberdade, perdeu a 

lucidez e capacidade de escolhas apropriadas, comprometendo todo o 

processo de libertar-se. Surge, então, diante de uma possível vida de 

escravidão, a necessidade de libertação, que carrega consigo o 

reconhecimento da impotência.329  

Tanto a libertação quanto a liberdade são um empreendimento espiritual, 

possibilitado unicamente por meio de Cristo. Ele “foi um perfeito modelo daquilo 

que devemos ser”330 e por meio da comunhão com ele o ser humano torna-se 

livre.  A liberdade começa num processo externo (Cristo) e sua concretização 

ocorre no serviço de Deus.331 Dessa maneira, Cristo é tanto a origem quanto a 

fonte da liberdade. A libertação/liberdade produz no indivíduo uma gratidão que 

                                                           
327 SUAREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço, p.169. 
328 SUAREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço, p.172. 
329 SUAREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço, p.167. 
330 WHITE, E, G. Nos lugares celestiais, p.54. 
331 SUAREZ, A, S. Redenção, liberdade e serviço, p.171. 
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se traduz no compromisso de servir a Deus e ao próximo de maneira 

incondicional. Conforme argumenta Ellen White 

Os seguidores de Cristo foram redimidos para ser úteis ao próximo. 

Nosso Senhor ensina que o verdadeiro objetivo da vida é servir. Cristo 

mesmo foi obreiro, e dá a todos os Seus seguidores a lei do serviço – o 

serviço a Deus e ao próximo. Aqui Cristo apresentou ao mundo uma 

concepção mais elevada da vida, a qual jamais conheceram. Vivendo 

para servir aos outros, o homem é levado à comunhão com Cristo. A lei 

de servir torna-se o vínculo que nos liga a Deus e a nosso 

semelhante.332 

Retomando as questões envolvidas no Grande Conflito White declarou 

Mas o plano da redenção tinha um propósito ainda mais vasto e 

profundo do que a salvação do homem. Não foi por isso, apenas, que 

Cristo veio a terra; não foi simplesmenente para que os habitantes 

deste grupo pudessem considerar a lei de Deus como devia ser 

considerada; mas foi para reinvindicar o caráter de Deus perante o 

Universo.333 

 Dessa maneira, para Ellen White a morte expiatória de Cristo além de 

redimir o ser humano, revelou sob sua verdadeira luz o caráter de Satanás, 

desmascarando-o diante de todo o universo. Contudo, mesmo derrotado White 

sinaliza a continua ação de Satanás por meio de poderes terrenos. Ela entende 

que a ascensão e queda das nações e o próprio jogo de interesses humanos 

têm como pano de fundo esse conflito cósmico. Sua cosmovisão do tempo 

revela um olhar linear, no qual vê a mão de Deus direcionando os 

acontecimentos humanos para sua consumação: o retorno de Cristo, a 

destruição de Satanás, a erradicação do pecado e o estabelecimento do reino 

de Deus. 

Em síntese, é essa a cosmovisão apresentada pela autora nos cinco 

livros da Série O Conflito dos Séculos. Sua preocupação quanto a liberdade 

envolve tanto as questões levantadas no início do conflito no céu, e seus 

desdobramentos para o universo, quanto à necessidade de libertação/liberdade 

para os seres humanos devido ao pecado.  

                                                           
332 WHITE, E, G. Parábolas de Jesus, p.326 
333 WHITE, E, G. Patriarcas e Profetas, p.68. 



115 
 

De acordo com Teixeira a abordagem de Ellen White a respeito do tema 

segue três grandes linhas: Liberdade de Consciência, Liberdade Religiosa e 

outras variações temáticas da liberdade.334 Algumas vezes as duas primeiras 

linhas aparecem como sinônimos outras vezes se diferenciam dependendo do 

contexto em que aparecem. Contudo, um aspecto que chama a atenção é o 

fato de que quando o tema da liberdade é visto dentro de sua cosmovisão, em 

especial nas reflexões da obra O Grande Conflito, ela aparece integrada não 

apenas a uma visão histórica, mas também escatológica.  

2.2 HISTÓRIA E PROFECIA 

 O livro O Grande Conflito está organizado em quatro partes. A primeira 

parte, intitulada O Destino do mundo, se inicia com o relato da destruição de 

Jerusalém no ano 70 d.C. Em seguida a autora apresenta uma sequência de 

eventos que recordam as perseguições aos cristãos nos primeiros séculos. 

Esse cenário que aos poucos vai sendo alterado dá lugar a uma progressiva 

união entre o cristianismo e o paganismo. Por meio dessa união, de acordo 

com a autora, foram introduzidos na igreja cristã elementos e práticas que eram 

contrários aos reclamos de Deus. Dentre eles a adoração de imagens, a 

substituição do descanso sabático pelo dominical, a crença na imortalidade 

natural do homem e sua consciência na morte, a supressão das escrituras, a 

crença no purgatório, a infalibilidade papal, a instituição do tribunal da 

inquisição, entre outros. No terceiro capítulo da obra, White evoca a “conversão 

nominal de Constantino” ao cristianismo  como elemento que deu ao chefe da 

Igreja autoridade sobre o Estado. E por meio dessa união, a Igreja agora 

institucionalizada usou toda sua força para perseguir aqueles que se opunham 

ao seu sistema. Ao final do primeiro bloco ela dedica alguns capítulos para 

discorrer sobre os valdenses, João Wicliffe, João Huss e Jerônimo como 

precursores na prolongada luta “pela qual se deveria conseguir a liberdade de 

consciência.” 335 Os dois últimos capítulos da primeira parte tratam sobre a vida 

de Lutero e como a Reforma Protestante foi levada avante. No entanto, a 

autora conclui que “a reforma não terminou com Lutero, como muitos supõem. 
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Continuará até ao fim da história deste mundo. Lutero teve grande obra a fazer, 

transmitindo a luz que Deus permitira brilhar sobre ele; contudo, não recebeu 

toda a luz que deveria ser dada ao mundo.”336 

 A segunda parte, intitulada Despertam as nações, dedica-se a mostrar 

como os princípios da Reforma protestante se difundiram pela Europa. A autora 

destaca os efeitos positivos e negativos que adviram da aceitação ou rejeição 

dos seus princípios, citando a França como um exemplo de rejeição e a 

Inglaterra como um exemplo de aceitação parcial que germinou no coração de 

muitos cristãos o desejo de migrar para a América do norte em busca de 

liberdade de consciência.337 

A terceira parte, intitulada Esperança Triunfante, discorre sobre como os 

sinais do retorno de Cristo estão se cumprindo. White destaca os fenômenos 

físicos e os elementos sociais. Em seguida ela apresenta a experiência milerita, 

seguida da Grande decepção e o surgimento do movimento adventista 

sabatista associando-os as profecias.  

A quarta parte, intitulada A Única Salvaguarda, é de ênfase 

essencialmente escatológica. O Objetivo é relacionar os acontecimentos 

passados com os eventos finais da história da terra, descritos na profecia 

apocalíptica.  

Conforme apontado no capítulo 2 dessa dissertação Ellen White herdou 

do movimento milerita o método historicista de interpretação profética. Essa 

abordagem levou-a a dar ênfase no continuo cumprimento das profecias 

bíblicas ao longo da história. Seguindo essa herança, ela compreendeu os 

períodos proféticos de tempo, 2.300 dias de Daniel 8:14, 1.260 dias de 

Apocalipse 11:3 e 12:6 e Daniel 7:25, como anos literais. Da mesma maneira 

que José Bates, White correlacionou o cumprimento de Daniel 8:14 com os 

eventos descritos em  Apocalipse 11:19 até o final do capítulo 14. Essa 

relação, fez com que ela enxergasse o movimento adventista como portador de 

uma mensagem escatológica de tremenda urgência. Essa mensagem, 

retratada pelos três anjos de Apocalipse 14:6 a 12 seria o último convite divino 
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aos habitantes da terra antes do retorno visível, literal e pré-milenial de Cristo. 

A pregação dessas mensagens prepararia o mundo para as cenas finais do 

grande conflito cósmico. Como uma das questões centrais do conflito, 

conforme apresentado pelo primeiro volume da série, tinha que ver com a lei de 

Deus, Ele suscitara um povo, no ‘tempo do fim’, para restaurar Sua Lei, com 

ênfase especial no mandamento do sábado. É muito comum em seus escritos 

a autora identificar os adventistas como o remanescente, esse conceito 

derivou-se da leitura de Apocalipse 12:17. Para ela a obediência aos 

‘mandamentos de Deus’ incitaria inevitavelmente a ira de Satanás. Essa ira, 

revelada por meio de poderes político/religiosos, expressos na profecia por 

meio de símbolos como animais ou bestas, chegaria ao clímax pouco antes do 

retorno de Jesus. Nesse ponto, é que sua visão sobre a liberdade deixa de 

integrar apenas sua visão histórica para assumir uma dimensão escatológica. 

2.3 ELLEN WHITE E A INTERPRETAÇÃO DE APOCALIPSE CAPÍTULO 13 

NA OBRA O GRANDE CONFLITO 

Dentro da perspectiva historicista de interpretação profetica, White é 

bem objetiva no sentido de identificar as duas entidades simbolizadas pelas 

bestas mencionadas no capítulo 13 de Apocalipse. Sua interpretação não 

reivindica originalidade pois os pioneiros do movimento adventista sabatista, 

em especial José Bates, já tinham identificado esses símbolos desde a década 

de 1850. Quanto à identificação do primeiro símbolo ela declarou, “este [...] 

como a maioria dos protestantes tem crido, representa o papado, que se 

sucedeu no poder, trono e poderio uma vez mantidos pelo antigo Império 

Romano. 338 Em relação ao segundo símbolo ela afirmou, “aponta claramente 

para os Estados Unidos da América.” 339 

 Em sua visão, historicamente o catolicismo romano com sua concepção 

religiosa centralizadora, hierárquica e autoritária, suprimiu os valores da 

liberdade de consciência.  Quando discorre sobre a história da igreja católica 

nos primeiros capítulos de seu livro, ela demonstra como aos poucos a 

sedução da prosperidade temporal e honras mundanas foram tomando o lugar 
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de sua religiosidade inicial.340 Esse cenário associado a sua pretensão de ser o 

único elo de ligação entre o ser humano e Deus, deixou de exigir do individuo 

um envolvimento  pessoal na prática religiosa. A ênfase na salvação colocada 

na mediação do clero restringia a liberdade de consciência unicamente a 

obediência ao papa. Além disso, a universalidade pretendida pela igreja teve 

forte impulso a partir da “conversão nominal de Constantino”341 que deu ao 

chefe da Igreja autoridade sobre o Estado.342 Por meio dessa união, White 

chama a atenção para o fato de que a igreja usou o poder do Estado para 

impor seus dogmas e perseguir todos aqueles que se opunham a ela. Em sua 

compreensão, o período de 42 meses ou 1260 dias citados no capítulo 13 de 

Apocalipse se referem ao “tempo em que a igreja de Cristo deveria sofrer 

opressão de Roma. Os 1.260 anos da supremacia papal começaram em 538 

de nossa era e terminariam, portanto, em 1798.” 343 

 A autora dedica um capítulo para tratar sobre a Revolução Francesa, 

demonstrando como essa revolução marcou para o catolicismo um dos 

períodos mais difíceis de sua história, retirando de suas mãos sua autoridade 

civil perseguidora.  Assim, o seqüestro do poder político militar das mãos do 

papado possibilitou a restauração da verdade bíblica acerca dos mandamentos 

de Deus e da fé em Jesus. Esse evento, por sua vez, é associado a ferida de 

morte, causada na besta que sobe do mar. No entanto, a profecia relata que 

“sua chaga mortal foi curada e toda a terra se maravilhou após a besta.”344 

Nesse ponto, segundo a interpretação de Ellen White no livro O Grande 

Conflito, a autoridade civil e religiosa, mantida por muitos anos pela Igreja 

Católica, seria restaurada mediante a atuação de outra besta. Por intermédio 

da união dessas duas entidades, a ira de Satanás se manifestaria em resposta 

a restauração da Lei de Deus. E essas duas entidades desempenhariam um 

papel crucial no clímax do conflito. 

 Como mencionado anteriormente, Ellen White associa a besta de dois 

chifres que sobe da terra aos Estados Unidos da América. O capítulo 13 
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descreve essa besta como tendo “dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; 

e falava como um dragão.”345, sua função é fazer “ com que a “terra e os que 

habitam  dela adorem a primeira besta” 346  com esse propósito ela opera 

grandes sinais de maneira a seduzir os seres humanos. Por fim, chega a impor 

um sinal sobre as habitantes da terra sob ameaça de um boicote econômico 

para quem não aceitar, culminando em um regime de intolerância e a 

pretensão de matar todos aqueles que se recusarem a prestar homenagens a 

primeira besta. 

 De acordo com Dorneles a “identificação da besta de dois chifres como 

representando os Estados Unidos da América estava consolidada na 

interpretação adventista por volta do ano de 1854,”347 e os adventistas foram os 

primeiros a identificar de forma clara a entidade por trás do símbolo. Entretanto, 

como Froom destaca em seu livro The Prophetic Faith of Our Fathers, desde o 

século 17 já haviam tentativas de interpretação do símbolo. De maneira geral, 

estas tentativas se restringiam a relacionar a besta com uma possível 

reprodução de características papais no protestantismo.348 

 Ao associar os Estados Unidos com a besta que sai da terra, White 

relaciona a aparência de cordeiro aos princípios que guiaram a fundação da 

nação: liberdade de consciência e separação entre Igreja e Estado. Ao trazer a 

memória o mito da fundação norte americana ela comenta que 

foi o desejo de liberdade de consciência que inspirou os peregrinos a 

enfrentar os perigos da longa jornada através do mar, a suportar as 

dificuldades e riscos das selvas e lançar, com a benção de Deus, nas 

praias da América do Norte, o fundamento de uma poderosa nação.349  

Em certa medida, este trecho reflete a noção norte-americana de 

Destino manifesto. Entretanto, como veremos a seguir White entende que os 

Estados Unidos exercerão um papel negativo no futuro. De acordo com ela a 

nação abrirá mão dos seus princípios de liberdade para se tornar um poder 

perseguidor. Isso ocorrerá quando  
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as principais igrejas do nosso país, unindo-se em pontos de fé que lhe 

são comuns, influenciarem o estado para impor seus decretos e apoiar 

suas instituições, então a América protestante terá formado uma 

imagem da hierarquia papal. Nesse tempo, a verdadeira igreja de Deus 

será assaltada por perseguições.350 

 Ainda de acordo com ela, essa união se dará “mediante os dois grandes 

erros – a imortalidade da alma e a santidade do domingo. [...] Enquanto o 

primeiro lança o fundamento do espiritismo, o último cria um laço de simpatia 

com Roma.” 351  E mediante está tríplice aliança é que, segundo ela, se 

desprezará “os direitos da consciência.” 352  Dessa forma, todas as nações 

seguiram  as pegadas desse país, impondo em seus territórios as mesmas 

medidas opressoras. 

 A união da Igreja com o Estado é entendida, portanto, como a formação 

da ‘imagem da besta’. Essa imagem é reflexo do que o Catolicismo Romano foi 

no passado. E quando as principais igrejas protestantes dos Estados Unidos  

procurarem apoio do Estado para impor seus decretos, dentre eles uma lei 

dominical nacional,  essa nação reconhecerá a soberania do Catolicismo 

Romano, pois segundo ela a guarda do domingo é um sinal da autoridade de 

Roma e não do Criador como expresso nos mandamentos.353 

Ellen White afirma que “desde o início do grande conflito no céu, tem 

sido o intento de Satanás subverter a lei de Deus”354 e o “último grande conflito 

entre a verdade e o erro não é senão a luta final da prolongada controvérsia 

relativa à lei de Deus.”355 Conforme esboçado no capítulo 2 dessa dissertação, 

a correlação da interpretação de Daniel 8:14 com Apocalipse 11:19 até o 

capítulo 14 deu aos adventistas a ideia de que depois de 22 de outubro de 

1844 o povo de Deus estaria sendo testado em relação a obediência a sua lei, 

especialmente a guarda do sábado que deveria ser restaurada antes do 

segundo advento de Cristo. Ainda dentro desta perspectiva, o sábado foi 
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compreendido como o selo de Deus em oposição a guarda do domingo, o sinal 

da besta. Sobre isso ela escreveu 

Quando, porém, a observância do domingo for imposta por lei, e o 

mundo for esclarecido relativamente à obrigação do verdadeiro sábado, 

quem então transgredir o mandamento de Deus para obedecer a um 

preceito que não tem maior autoridade que a de Roma [...] aceitará, de 

fato, o sinal de fidelidade para com Roma – o sinal da besta.356 

 Nesse ponto, poderíamos nos perguntar. Porque a questão de guardar 

um certo dia será tão importante no conflito final? Gerhard Pfandl sugere que  

Ellen White claramente acreditava que o evangelho estaria correndo perigo 

nesta questão da marca da besta por pelo menos 4 motivos. Ela cria que 

1. O pecador é justificado pela fé no sacrifício de Cristo, porque a morte 

de Cristo satisfez às demandas da lei de Deus. 

2. Deus requereu obediência perfeita como demonstrada na cruz. Se 

houvesse outra maneira, Deus teria indicado. Mas a lei é uma cópia do caráter 

de Deus. Nem um jota ou til da mesma se podia mudar, para ir ao encontro do 

homem em seu estado caído. Deus não mudou a Sua lei, mas sacrificou-se a 

Si mesmo em Cristo, para redenção do homem. 

3. O resultado de justificação é obediência. Esta obediência não é 

forçada, mas é feita com boa vontade. A justiça imputada de Cristo é 

manifestada em obediência a todos os mandamentos de Deus. 

4. O sábado está no seio do Decálogo; ele exibe o selo de Deus e, por 

meio da proclamação da mensagem do terceiro anjo, torna-se uma prova. 

Prova se uma pessoa realmente crê no evangelho eterno ou se ainda está 

seguindo autoridade e tradição humana. O que está em risco nessa questão da 

guarda do sábado é o principio protestante de sola scriptura, a exclusiva 

autoridade da palavra de Deus contra a autoridade e tradição da igreja.357 
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3.1 A CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DE SUAS DECLARAÇÕES. 

Ao buscar compreender as declarações de White, na obra O Grande 

Conflito, á luz de uma contextualização histórica, alguns elementos nos 

chamam a atenção. O primeiro é que, de modo geral, as raízes teológicas do 

adventismo advêm do que “os historiadores eclesiásticos chamam de a 

Reforma Radical ou a anabatista” 358 Diferente de outros ramos da Reforma 

Protestante que aceitavam o patrocínio estatal, os anabatistas defendiam a 

total separação entre a Igreja e Estado. De acordo com Knight “os anabatistas 

nunca exerceram muito impacto institucional sobre a religião norte-americana 

no começo do século 19. Porém, o espírito anabatista literalmente permeou as 

denominações evangélicas da época. Em nenhum aspecto essa influência foi 

mais sentida do que [...]  no restauracionismo.”359 Um dos ramos do movimento 

restauracionista norte-americano foi a Conexão Cristã, denominação da qual 

faziam parte, dois dos três fundadores do adventismo sabatista, Tiago White e 

José Bates. Além disso, a idéia de separação entre Igreja e Estado só 

apareceu de forma efetiva até que os Estados Unidos emergiu do império 

Britânico como uma país independente sem uma igreja estatal. Conforme 

apontam Greenleaf “a convicção de que o Estado deve restringir-se a assuntos 

civis porque não é competente para lidar com questões eclesiásticas tornou-se 

fundamental para o princípio de liberdade religiosa.” 360  Como na tradição 

ocidental o catolicismo foi por muito tempo a religião estatal predominante, 

muitos americanos  foram impulsionados a considerar a Igreja Católica 

Apostólica Romana como uma ameaça ao principio de liberdade religiosa. 

Como os fundadores das treze colônias em sua maioria eram 

protestantes procedentes da Inglaterra e Europa Ocidental, eles 

compartilhavam de valores culturais e religiosos em comum. Dentre eles a idéia 

de Destino Manifesto e estreitamente vinculado a isto a associação entre 

protestantismo e republicanismo.  Dessa maneira, ao longo da história norte-

americana é possível observar, por exemplo, que entre 1830 a 1860, época 

que o país recebeu um grande numero de imigrantes, dentre eles muitos de 
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origem católica, o sentimento nativista e nacionalista se aflorou sobremaneira. 

Esse sentimento anticatólico vinculava-se a idéia de que o catolicismo era um 

agente a serviço dos governos europeus para destruir a democracia 

norteamericana. Nesse sentido, muitas publicações circulavam nos periódicos 

da época, como os artigos de Samuel F. B. Morse, publicadas no New York 

Observer, intitulada A Foreign Conspiracy Against the Liberties of the united 

States, reforçando esse sentimento.361 Ellen White, nunca apoiou a violência ou 

a ação política dirigida contra a igreja Católica ou a seus membros362. No 

entanto, devido a sua visão das profecias ela cria que o catolicismo  

desempenharia um papel importante no tempo do fim.  

Outro aspecto que chama a atenção é o fato de que a questão de um dia 

de descanso era importante para o pensamento protestante norte-americano 

desde a fundação das colônias. “Os puritanos (protestantes calvinistas) tinham 

em altíssima conta a idéia de que constituíam uma ‘nova Canaã’, um novo 

‘povo de israel’: um grupo escolhido por Deus para criar uma sociedade de 

eleitos”363  A idéia básica sobre a qual se fundamentava este conceito era  a 

idéia de um pacto, estabelecido entre Deus e o povo. A lei de Deus era o 

fundamento da aliança. Se o povo fosse obediente e fiel, Deus os abençoaria 

se fossem desobedientes e infiéis, os castigos de Deus pesariam sobre eles. 

Portanto, a preocupação em ser fiéis a todos os mandamentos de Deus fez 

com que os puritanos, desde 1630, levassem consigo da Inglaterra a estrita 

observância do domingo como dia de repouso. Conforme assinala Knight 

Además, puesto que se veían a sí mismos como el Israel espiritual, 

vincularon la fidelidad a la observância de su “sabbath”, o la falta de 

ella, con las bendiciones que Dios otorga a los fieles y con la maldición 

de los desobedientes, tal como se describe em Deuteronomio 27 al 29. 

Deseosas de ser fieles y, por ello, bendecidas, las colônias puritanas, 

así como las demás colônias, aprobaron leyes dominicales. Dichas 

leyes se llegaron a conocer como ‘leyes azules” por el hecho de que 
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em 1656, New haven, Connecticut, aprobó una  serie de leyes 

dominicales que habían llegado impresas en papel azul desde 

Inglaterra.364  

Essas medidas, tais como leis que proibiam as atividades comerciais 

aos domingos, lograram êxito em algumas regiões dos Estados Unidos. 

Entretanto, como o conceito de pacto envolvia a idéia de uma moral coletiva, 

no qual o erro de um pode comprometer o grupo, houve a criação de 

associações que tinham como objetivo o estabelecimento da observância do 

domingo a nível nacional. Uma dessas associações, General Union for 

Promoting the Observance of the Christian Sabbath, criada em maio de 1828, 

via na restauração do descanso dominical um meio de revitalizar a estrutura 

cristã da vida social da nação. Movidos pelos reavivamentos religiosos dos 

séculos XVIII e XIX, pregadores como Lyman Beecher criaram redes de 

sociedades missionárias e de caridade, como a American Bible Society, 

fundada em 1816. “As metas dessas organizações visavam coibir atividades 

não religiosas praticadas no domingo, acabar com os duelos, jogos de azar e 

prostituição.”365 

Posteriormente, depois da guerra de secessão, período que marcou 

profundamente a história norte americana, os Estados Unidos contabilizavam 

milhares de perdas de vidas humanas e recursos financeiros. Esse legado de 

destruição e incerteza quanto ao futuro, levou muitos americanos a atribuir a 

causa da atual situação ao afastamento da lei de Deus e, conseqüentemente a 

corrupção moral que predominava na sociedade. Segundo eles “la razón era 

que el gobierno había fallado al no reconocer la autoridad de Jesus Cristo y no 

hacer cumprir su ley moral.”366 Portanto, a única maneira de não incorrer ao 

desagrado de Deus seria, se necessário, impor a observância dos 

mandamentos divinos então negligenciados. Dentre eles estava a observância 

do descanso dominical, que para a maioria dos protestantes e católicos se 

referia ao primeiro dia da semana. Assim, as leis azuis foram novamente 

estabelecidas em muitos Estados como a Pensilvânia, Arkansas, Tennessee, 

Illinois, Maine, Michigan, Geórgia, Maryland, Washington, Ohio, Vermont, 

                                                           
364KNIGHT, G. Introducion a los escritos de Elena G White, p.405. 
365KARNAL, L, A História dos Estados Unidos, p.120. 
366PETTIBONE, D. La cuestion de la ley dominical. In: LAND, G. El mundo de Elena G de White, p.135. 
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Texas, California, Connecticut, 367  e Rode Island. 368  Estas leis afetavam 

diretamente os batistas do sétimo dia, judeus e adventistas sabatistas por 

guardarem o sábado, o sétimo dia, e indiretamente budistas por serem 

contrários a qualquer forma de intolerância e os islamitas por guardarem a 

sexta-feira.  

Estas leis que visavam coibir qualquer atividade não religiosa praticada 

no domingo como “plantar papas para consumo próprio, realizar reparaciones 

de emergência en sus carretas [...] trabajar en el jardín, cazar ardillas em las 

montañas, hacer reparaciones en casa, arar la tierra y recoger los duraznos 

muy maduros”369   variavam de Estado para Estado quanto a sua punição. 

Sendo a prisão, pagamentos de multas, advertências, confisco de bens, 

trabalhos forçados e até mesmo a expulsão do território no qual a lei vigorava 

os mais comuns.370 Embora questionadas, a nível jurídico, quanto a legalidade 

de tais imposições Pettibone comenta que “a excepción de uma decisión 

revocada por la Suprema Corte de California, las cortes de justicia de esta 

época fueron unânimes al declarar que la legislación dominical era 

constitucional.”371 Ainda de acordo com Pettinobe, os efeitos dessa legislação 

para os adventistas sabatistas resultou em 100 processos, o pagamento de 

2.269,69 doláres em multas e gastos judiciais, 1.438 dias de prisão e 455 dias 

de trabalhos forçados. A maior proporção dessas penalidades ocorreu nos 

estados do sul, especialmente Tennessee e Arkansas.372 

 Como as leis dominicais lograram êxito a nível municipal e estadual, a 

partir de 1879, iniciou-se um processo de ativismo político que tinha como 

objetivo estabelecer uma lei dominical a nível nacional. Estimulados por 

associações e diversos organismos religiosos, o Congresso americano foi 

inundado “con peticiones que implicaban la representación de 14 milliones de 

                                                           
367 Sobre as leis azuis em Connecticut ver: SMUCKER, Samuel, M. The Blue Laws of Connecticut: a 
collection of the earliest statutes and judicial proceedings of that colony. Philadelphia: published by 
Duane Rulison, 1861. 
368 LABAND, D, N; HEINBUCH, D, H. Blue Laws: the history , economics, and politics of sunday closing 
laws, p.170.  
369 PETTIBONE, D. La cuesclostión de la ley dominical. In: LAND, G. El Mundo de Elena G. de White, p.132. 
370 PETTIBONE, D. La cuestión de la ley dominical. In: LAND, G. El Mundo de Elena G. de White, p.131. 
371 PETTIBONE, D. La cuestión de la ley dominical. In: LAND, G. El Mundo de Elena G. de White, p.139. 
372 PETTIBONE, D. La cuestión de la ley dominical. In: LAND, G. El Mundo de Elena G. de White, p.129. 
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personas que exigían la aprobación de una ley dominical nacional”373 Em 1888, 

estas petições levaram o senador Henry. W. Blair a apresentar um projeto de 

lei perante o Congresso americano que proibia toda a atividade secular e 

recreativa no domingo. Este senador era bem conhecido pelas suas 

declarações intolerantes, afirmando que 

ninguna outra religión excepto el cristianismo es compatible con la 

existencia de la libertad humana y las instituciones republicanas [...] El 

pueblo se está preguntando si no hay algún error em las teorías de la 

libertad religiosa, que permite la entrada a los errores más destructivos 

en nombre de la tolerância, y la propagación de la peste bajo el nombre 

de libertad.374 

Tanto o projeto de lei apresentado em 1888 quanto o reformulado em 

1893, foram rejeitados pelo Congresso. Dentre os motivos alegados, além da 

inconstitucionalidade, estavam a “resistência de judeus, hindus e islâmicos que 

mantinham forte influência no âmbito econômico.” 

4.1 A DIMENSÃO HISTÓRICA E ESCATOLÓGICA NA LUTA EM DEFESA 

DA LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA. 

Ellen White escreveu o livro O Grande Conflito em meio a agitação da lei 

dominical e o forte movimento religioso para tornar o país uma nação cristã. 

Devido a sua concepção histórica e escatológica da liberdade ela protestou 

fortemente contra a intolerância religiosa. De acordo com ela “a liberdade é um 

direito inalienável de todos, seja qual for o credo professado”375  E afim de 

proteger a livre escolha, a Igreja e o Estado devem ser mantidos separados. 

“Cada lei civil tem o poder da espada por trás de si. Se é correto fazer leis, é 

correto fazer com que elas sejam cumpridas. Ao negar a igreja o poder da 

espada, Jesus então proibiu a igreja de pedir ao Estado leis que obriguem 

crenças religiosas.”376 

Segundo White, o dever o Estado deveria se restringir apenas a 

“proteger a liberdade de consciência [...] e isto é o limite de autoridade em 

                                                           
373 PETTIBONE, D. La cuestión de la ley dominical. In: LAND, G. El Mundo de Elena G. de White, p.137. 
374 PETTIBONE, D. La cuestión de la ley dominical. In: LAND, Gary y Otros. El Mundo de Elena G. de White, 
p.141. 
375 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.293. 
376 ‘Liberdade Religiosa' SDA Bible Commentary, vol. 5, p.810. apud GRAZ, J. Fé e liberdade, p.91. 
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matéria de religião. Todo governo secular que tente legislar sobre observâncias 

religiosas, ou impô-las pela autoridade civil, está a sacrificar o próprio principio 

pelo qual os cristãos evangélicos tão nobremente lutaram.”377 

Pelo fato dos adventistas se considerarem portadores de uma 

mensagem escatológica de tremenda urgência entendiam que “a bandeira da 

verdade e da liberdade religiosa desfraldada pelos fundadores da igreja 

evangélica e pelas testemunhas de Deus durante os séculos decorridos desde 

então, foi, neste último conflito, confiada as nossas mãos.”378 Dessa maneira, 

os debates em torno da legislação dominical, deram aos adventistas a 

oportunidade de aparecer nas salas de reuniões legislativas como defensores 

da liberdade de consciência e religiosa. Esse envolvimento propiciou a criação 

de um departamento na Associação Geral dos Adventistas para lidar com 

questões de liberdade religiosa e auxiliar os adventistas que haviam sido 

processados ou presos. Em 1886, os adventistas iniciaram a publicação de 

uma revista sobre liberdade religiosa chamada The American Sentinel que  

posteriormente passou a se chamar Liberty. Em 1893 foi criada a International 

Religious Liberty Association (IRLA) que a partir de 1948, ano da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, abriu sua filiação para qualquer pessoa que 

quisesse promover a defesa da liberdade religiosa. Este é o órgão de maior 

expressividade dentro da Igreja Adventista atualmente.  Segundo o site oficial  

The IRLA has one of the Best international networks among NGOs. It 

has national associations in 80 coutries –including Kazakhstan, 

Azerbaijan, and Russia. Thirteen regional chapters cover the whole 

surface of the globe whith correspondents in 200 coutries. In 2003, the 

IRLA was recognized by the United Nations Economic and Social 

Council and given the status of United Nations Non-Governmental 

Organization Category II. We are represented in New York and Geneva 

and we take part in the Human Rights Council meetings every year.379 

Embora, o envolvimento na defesa da liberdade de consciência tenha a 

princípio se iniciado como uma maneira de se opor as legislações dominicais, 

ela não se restringiu a isso. As reflexões de Ellen White, em especial as 

                                                           
377 WHITE, E, G. O Grande Conflito, p.201. 
378 WHITE, E, G. Obreiros Evangélicos, p. 389. 
379 Disponível em  http://www.irla.org/about-the-irla Acesso 20/04/2016. 
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contidas na obra O Grande Conflito, contribuíram para criar um ethos religioso 

nos adventistas do sétimo dia. A liberdade de consciência e a defesa da 

separação entre Igreja e Estado se tornaram uma de suas principais 

características. Primeiro pela visão histórica e segundo pela dimensão 

escatológica, que vê no futuro uma reaproximação da Igreja (Católica 

Apostólica Romana) com o Estado (Estados Unidos da América). Por meio 

dessa união, novamente o clima de perseguição e intolerância ressurgirá, a 

exemplo do que aconteceu nas eras passadas. Nesse contexto, uma lei 

dominical a nível nacional será promulgada e a fidelidade do povo de Deus 

será provada quanto à obediência aos Seus mandamentos. A interpretação 

adventista quanto ao papel exercido pelos Estados Unidos na profecia, colocou 

esta nação como a única capaz, devido ao seu poder econômico, político e 

militar, de conduzir uma cruzada mundial em favor da adoração e da 

obediência a besta, e a recepção de sua marca.  

A atuação dos adventistas do sétimo dia, em defesa da liberdade 

religiosa tem se manifestado principalmente na defesa da observância do 

sábado, onde a exigência de um dia de guarda é cara para o mundo 

contemporâneo. 

No caso brasileiro, vemos o envolvimento da denominação, por 

exemplo, nas eleições de 1986 que ocorreriam no sábado. “Naquele ano a 

justiça eleitoral brasileira defrontou-se, em todo país, com milhares de pedidos 

de membros da Igreja Adventista do Sétimo Dia e de judeus ortodoxos, que 

requeriam lhes fosse justificada a ausência no pleito.” 380  Outros exemplos, 

remetem a dispensa de trabalhos e aulas aos sábados, o direito de realizar 

provas e concursos em dias e horários381 que não prejudiquem a observância 

do mandamento382 e etc.. 

 

 

                                                           
380 ORO, P; STEIL, C, A; CIPRIANI, R; GIUMBELI, E.  A Religião no Espaço público:atores e objetos, p.170. 
381 http://noticias.r7.com/educacao/noticias/cerca-de-15-mil-alunos-religiosos-faraoo-enem-em-
horario-alternativo-20091202.html Acesso (21/04/2016) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dessa dissertação procuramos analisar a obra O Grande 

Conflito de Ellen White, buscando aprofundar sua compreensão de Liberdade 

de Consciência. Ao fazer essa análise, um dos objetivos foi verificar se suas 

reflexões podem falar de maneira significativa para a aldeia global em que 

vivemos. Antes porém de se buscar o sentido correto de suas idéias se fez 

necessário aprofundarmos dois aspectos que influenciaram o conteúdo da obra 

estudada: sua vida pessoal, crenças e práticas bem como a perspectiva 

hermenêutica da análise dos textos bíblicos bases do seu pensamento. 

No primeiro capítulo verificou-se que questões de gênero, raça e classe 

tiveram um forte impacto em sua vida. Sua infância, marcada pelo acidente que 

sofreu aos 9 anos  e as pregações que ouviu de Guilerme Miller  exerceram 

uma profunda impressão em sua experiência religiosa. Verificamos também 

que embora Ellen G White tenha se tornado uma escritora prolífica, suas idéias 

ainda são pouco conhecidas fora do âmbito da Igreja Adventista do Sétimo Dia, 

é provável que pelas questões mencionadas, seus escritos permaneceram por 

muito tempo no anonimato e a impediram de ter uma projeção social. Outro 

aspecto importante avaliado foi a importância que a temática do Grande 

Conflito exerceu sobre seus escritos. Sendo está, à estrutura essencial para a 

compreensão do seu pensamento.  

No segundo capítulo, a fim de compreender a perspectiva hermenêutica 

adotada por Ellen White buscou-se descrever a história da interpretação bíblica 

com o objetivo de evidenciar as escolas de interpretação que influenciaram o 

seu pensamento e em que medida ela o aplicou no desenvolvimento de suas 

reflexões. Após uma análise de suas obras verificou-se que havia, em certa 

medida, uma diferença entre a perspectiva hermenêutica sugerida e adotada 

por ela. De modo geral, suas maiores influências adviram dos métodos de 

interpretação da escola Antioquiena e os princípios estabelecidos pela Reforma 

Protestante, sola scriptura e tota scriptura. No entanto, por não ser uma teóloga 

e nem exegeta, o uso que ela fazia das Escrituras era mais Homilético. Sua 
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preocupação era mais para com o público ao qual escrevia do que ao povo ao 

qual os escritores bíblicos originais se dirigiam. 

No terceiro capítulo foi apresentado o histórico da composição da obra, 

apresentando suas motivações, as edições e revisões, sua recepção e críticas 

e a síntese do seu conteúdo. Em seguida apresentamos o conceito whiteano 

de liberdade associando-o as reflexões contidas na obra O Grande Conflito. 

Verificou-se que a dimensão histórica e escatológica que ela dá a temática da 

Liberdade de Consciência criou um ethos religioso nos membros da Igreja 

Adventista do Sétimo Dia, comunidade da qual foi co-fundadora. Embora suas 

reflexões quanto ao assunto não tenham reivindicado originalidade, seu 

carisma dotou-a de autoridade, fazendo com que esta visão fosse legitimada e 

incorporada a denominação.   

 Trabalhamos com a hipótese de que embora Ellen White não seja uma 

teórica de renome, suas reflexões sobre Liberdade de Consciência, em 

especial as contidas na obra O Grande Conflito, ainda podem falar de maneira 

significativa. Constatou-se que devido a dimensão histórica e escatológica que 

ela dá ao tema sua visão sobre a aproximação entre Igreja e Estado era muito 

negativa. Sua convicção de que o Estado deve se restringir a assuntos civis e a 

proteção da liberdade de consciência e religiosa levaram-na a defender de 

maneira enfática a separação entre Igreja e Estado. Visto que vivemos em uma 

época em que as fronteiras entre a esfera pública e religiosa muitas vezes se 

confundem, as reflexões de Ellen White ainda podem falar de maneira 

significativa. Devido ao seu papel de liderança na formação e na identidade dos 

Adventistas do Sétimo Dia suas idéias continuam repercutindo na perspectiva e 

na atuação dos membros da denominação na sociedade.  

Consideramos nossos objetivos atingidos já que mostramos o contexto 

histórico no qual a autora viveu relacionando-o com os principais fatores que 

influenciaram suas reflexões sobre Liberdade de Consciência. Ao verificar a 

relação de seus escritos com a Bíblia, vimos que sua herança teológica foi 

legada pela Reforma Radical ou anabatista e sua perspectiva hermenêutica, 

aplicada na leitura e interpretação da porção profética da bíblia adveio do 

método de interpretação historicista, no qual foi estruturado a obra O Grande 
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Conflito. Ao avaliar o impacto que a recepção do livro O Grande Conflito teve 

em sua época e ainda pode trazer em nossos dias constatou-se que suas 

reflexões são bem pertinentes. 

Entretanto, como em todo trabalho de pesquisa, tivemos algumas 

limitações. Uma delas diz respeito as fontes, que poderiam ter sido mais 

exploradas, mas que devido ao tempo escasso não puderam ser aprofundadas. 

Nesse sentido, a obra O Grande Conflito, mereceria uma análise mais 

detalhada capítulo por capítulo.  

Outro aspecto, que temos ciência, é a possibilidade de que outros temas 

e leituras poderiam ser trabalhados. Uma delas diz respeito a uma análise mais 

profunda das edições da obra, que nessa dissertação foi feita timidamente. 

Mesmo com todas estas limitações, foi gratificante fazer esta pesquisa e 

espera-se que este trabalho possa estimular outros pesquisadores a formular 

novos problemas e, consequentemente novas respostas que contribuam para 

esta temática tão importante na esfera humana: a liberdade de consciência. 
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